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VI — Criar um Grupo de Coorde-
nação Interdepartamental, composto
por quatro técnicos, sendo dois da -Se-
creatria de Planejamento e Coordena-
ção, um do Departamento de Recursos
Fundiários e um do Departamento de
Projetos e Operações, para planejar,
coordenar e implementar as fases de
execução do PEC Sobradinho;

VII — Esse grupo será composto por
técnicos indicados pelos titulares dos
Departamentos e Secretaria de Plane-
jamento e Coordenação e será coorde-
nado mio Chefe do Serviço de Coor-
denação de Planos e Projetos da Se-
cretaria de Planejamento e Coordena-
ção;

VIII — Em sua fae de implantação, •
o Projeto ora criado ficará subordina-
do administrativa e tecnicamente ao
Grupo de Coordenação Interdeparta-
mental, devendo ser observado-a meto-
(Magia e atas nom/atine em vigmo
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INSTITUTO NACIONAL
_DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRARIA
PORTARIAS DE 11 DE MARÇO

DE 1973
O Presidente cio Institino Nacionil

de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que lhe
confeer a alínea "b" do artigo 25 do
Regulamento Geral, aprovado pelo De-
ereto n.' 68.153, cie 1 de fevereiro de
1971, combinado com o de n." 91, do
Regimento interno da Autarquia,

Considerando os compromissos as-
sumidos pelo INCRA em convênio ce-
lebrado eia 4 cie outubro de 1973 com
a Companhia Ilidrocietrica do São
Francisco — CRESF e Centrais- Em-
ttiell,s do Brasil S.A — 	
ELISTR.OBRAS;

Considerando o Decreto n.° 73.072-
de 1973, que declarou prioritária para
Reforma Agrária os Municípios que
menciona, toods no Estado da Bahia e
o Decreto na 74.366 de 7-3-74 que am-
Plia a área prioritária para _fins de
Reforma Agrária;

'Considerando finalmente a necessi-
dade de assentamento da população
rural que terá de ser deslocada quan-
do da construção da Barragem de So-
bradinho, resolve:

N.' 299 — I — Criar o Projeto Es-
peçial de Colonização de Sobradinho
com sede , em Juazeiro, Estado da Ba-
hia, tendo por finalidade promover o
assentamento de 4.000 famílias, pre-
visto na cláusula primeira do convênio
celiebrado com a CHES2 em 4 de ou-
tubro de 1973;

I/ — Fixar para o PEC Sobradinho
duas áreas de atuação; a primeira nos,
municípios atingidos pela bacia de
inundação da Barragem de Sobradis
nho, para seleção da população a ser
transferida e, a segunda, para assen-
tamento da população deslocado:, cm
área a ser definida em Decreto cless,-
propriatório;

III — Criar a seguinte estrutura bá-
sica em caráter provisório para o PEC
Sobradinho, com Administração Cen-
tral saciada em Juazeiro e Adminis-
tração Setorial na área de assenta-
mento.

— Administração Central
Grupamento de Acompanhamento e

Controle
Grupamento de Promoção e Inte-

gração
Grupamento de Organização VAIAI-

&ia
Grupamento Achninistrative
Ortipo de Material e Coronra-e
grupo de Pari/118Mo

IX -- Caberá ao Secretário de Pia
nejamento e Coordenação: a aprova
ção prévia das atividades programa
das, solicitar da Secretaria cie Finan
ças repasses ao PEC Sobraclinho
ordenação de despesas, a nível central
obedecidos os tetos estabelecidos n
Portaria 459-74;

X — As despesa:: para atemilment
do Projeto correrão a conta dos recur-
sos do Convênio INCRA-CHESF;

XI — Determinar à Secretaria de
Finanças que estabeleça a forma de
controle da aplicação dos recursos pre-
vistos no Convênio INCRA-011E8F;

XII — Fica revogada a Portaria ri."
84 de 22 de janeiro cia 1975. — Lou-
renço Vieira tia Silva, Presidente.

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que
lhe São conferidas pelo artigo 25, le-
tra "b", do Regulamento Geral, bai-
xado com o Decreto 68,153, de 1,9 de
-fevereiro de 1971;

Considerando as diversas discrimi-
matérias eia curso em vá-rios pontos
do Território Nacional;

Considerando que a conseqüência
lógica de tais trabalhos é a expedi-
ção das respectivas Cartas de Sen-
tença de Reconhecimento ou de Ra-
tificação;;

Considerando que o INCRA até o
noinento da empedição de tais do-
cumentos realiza gastos do variada
ordem, com vistorias, confecção de
plantas-, mapas, e outras inerentes à
espécie;

Considerando finalmente o dispos-
to no artigo 31, do Decrete-lei 8.760,
de 5- de setembro de 1046, resolve;

N9 308 — Nos processos de expedi-
ção de Cartas de Sentença, Reconhe-
cimento ou Ratificação, cabrim-se-a
do interessado, antes de sua entrega.
urna taxa fixa por hectares em valor
de Cr$ 0,50 (cinqüenta centavos), a
titulo de ressarcimento por despesas
efetuadas;

II — A presente Portaria aplica-se
aos processos ene curso, deVendo ser
utilizada a guia de reei:Alimento já
usada pelos Projetos, depositando-se
os valores a crédito da conta
"INCRA" Terras Públicas". — Lou-
renço Vieira dá Silva, Presidente.

PORTARIAS DE 11 DE MARÇO
DE 1975

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
=mu, no uso das atribuições que lhe
confere a alume "a" cio artigo 25, do

IV — Transferir para o PEC Sobra-
dinho o pessoal e o acervo de material
do extinto Projeto Fundiário de So-
bradinho.

V — Saberá ao Coordenador do Con-
vênio INCRA-CHESF, de acordo com
as necessidades de implantação da es-
trutura básica ora criada, a definição
nuantitativa do pessoal necessário ao
desenvolvimento do Projeto, cuja re-
muneração obedecerá aos padrões tio
Mercado de trabalho da área, levando
em consideração as particularidades e
responsabilidades do PEC Sobradinho.

J

, Decreto n9 08.153, de 19 de fevereiro
- de 1971, resolve:

N. 324 — Delegar compet:Mcia a,
a Geraldo Cunha Carvalho, Coordena-
, dor Regional do Norte (IR -01, para,

a , obedecidas as formalidades legais, re-
i ceber, em nome da Autarquia, a es-

o critura pública de um lote de terras
'localizado na Colônia Agricota
tameaos; doado pela Prefeitura Mu-

!nicipal de Marabá, Estado do Pará,
através da Lei Municipal as 489, de

110 de dezembro de 1974 destinado
9. AgrNpolis Amapá.

Regulameleto Geral, aprovado pelo . deste Instituto.

O Presidente do Instituto Nacional
de Coloilizaçãp e Reforma Agraria —
INCXA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25 cl.) Regula-
mento Geral, aprovado pelo Decreto
n9 68.153, cie 19 de fevereiro de 1974
resolve:

Na 315 — Designar José Francisco
Poreira, Lopes. Advogado, faixa 15-A,
para representar o INCRA na Ação
Anulatória de Registros Públicos lei/-
mero 145-72, em curso perante a Va-
ra Federal da Seção Judiciária do Es-
tado do Maranhão, em cumprimento
ao despacho do Dr. Juiz cio aludido
feito, podendo, em nome desta Autar-
quia, çrestar as declarações pertinen.a
tas ao objeto do feito, na forma dá
Lei. — Lourenço Vieira da Silva.

PORTARIAS DE 12 DE MARÇO
DE 1975

O Presidente do Instituto Nacional
Celenização e Reforma Agrária —

INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25, al ínea "n"
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro
cio 1971, resolve:

169 321 — 1 — Conceder dispensa
a Dinis' Figueiredo das Passos,
tente Administrativo, faixa 12-C, do
desempenho dos encargos inerente4
à função gratificada, símbolo 3-F, de
Chefe da Seção de Atividades Auxi-
liares, da Secretaria de Pessoal, da'
Parte Permanente do Quadro cie Pes-e

deote Dastituti.
II — Fazer cessar os efeitos da por-a

teria n9 2641, de 13 de dezembro dO
1972.

N9 327 — 1 — Conceder dispensa g;
Euripedes Romano Borges Técnico de
Cadastro e Tributação, faixa 11-A, do
desempenho dos encargos inerentes .4
função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe da Seção de Material do Sem-
viço Administrativo cia Coordenado-:
ria Regional de Minas Gerais, da Par-
te Pal men/ente cio Quadro de ges,soto
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IX - Fazer cessar os efeitos das
Portarias numeras 936, do 9 de maio
de 1072 e 424, de 16 de manja de 1972.

N1 330 - Nomear, Euripecle,s Ro-
mano Borges, Técnico de Cadaetro e
Tributação, faixa 11-A, para exer-
cer o cargo em comissão, símbolo 3-C,
de Chefe do Serviço Administrativo,
da Coordenacloria Regional de Minas
Gerais, da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal deste Instituto. vago
ent decorrência da exoneração de
Bráullo .Ce.sar Ileinze.

Ne 332 - Nomear, de acordo com o
artigo 12, item III, da Lei n9 1711,
de 28 de outubro de 1952, Carlos Al-
berto Alves Rodrigues, Técnico temi-
cola, faixa 11-A, para exercer o cargo
em comissão, emboto 3-C, de Chefe
do Serviço de Estudos e Projetos da
Coordenadoria Regional de Santa Ca-
tarina - 081-10. da Parte Permanen-
te do Quadro de Pessoal deste Ins-
tituto, transformado pelo Deceeto nú-
mero 69.532, de 10 'de novembro de
1971,

334 - 1 - Conceder exonera-
ção a Maria Dantas de Noronha. Téc-
nico de Cadastro e Tributação faixa

do cargo em comissão simbeto
4-C. de Assistente da Coordenadores
Regional do Paraná, da Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal deste
Instituto.

11 --- Fazer cessar os efeitos tia
Portaria 119 1104, de 21 de outubro
de 1974.

Na 335 - Nomear, de acordo com
o artigo 12. item III. da Lel na 1711,
de 28 de outubro de 1952, Maria Dan-
tas de Noronha. Técnico de Cadastro
13 Tributação, faixa 12-13, para exer-
cer o carga em comissãn. simbolo 2-0.
de AssLabente Geral da Conrdenadoria
Regional do Paraná, do Quadro de
Pessoal. - Parte Permanente deste

Instituto, vago em decorrência da
exoneração cle Wilson rhiesen.

No 337 - I - Conceder exoneraçâo
a Mondar Azevedo, Técnico de Ca-
dastro o Tributação, faixa 13-C, do
cargo em comissão, símbolo 5-0, de
Assistente da Divisão de Cadastra e
Tributação da Coordenadoria Regio-
nal do Norte, da Parte Permanente
do Quadro de Pessoal deste Insta.
luto.

II - Fazer cessar os efeitos da
Portaria n° 1801, de 14 do agosto de
1972.

N° 334 - 1 e-- Conceder exonera-
ção a Joel de Oliveira Monte, Tee-
nico de Cadastro e Tributação, 4aixa
11-A, do cargo em comissão, símbolo
5-C. de Assistente da Divisão de Cs-
destro e Tributação da Coordenadoria
Regional do Norte, da Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal ,leste
Instituto.

II - Fazer cessar os efeitos da
Portaria n° 49, do 20 de junho de
1974.

N° 339 - Nomear, de aeordo com
o Mie-) 12, item III, da Lei núme-
ro 1.711, de 22 de outubro de 1932,
Júlio Pires Bezerra, da ~rega, En-
genheiro-Agrônomo, faixa 15-A, vara
exercer o cargo em comissão, sím-
bolo 6-C, do Assistente da Divisão
Estadual Técnica cio Rio Grande do
Norte, do Quadro de Pessoal Parte
Perrnaeente, vago em decorrência da
exoneração de Sebastião Veras Sal-
danha.

No 347 - Designar Cláudio Ro-
drigues Braga, Datilógrafo, nivel ...
7-A, para exercer a função graelfie
cada- símbolo 5-P, de Secretário Ad-
ministrativo da Subprocuradoria Ge-
ral, da Procuradoria-Geral, da Par-
te Permanente do Quadro de Pessoal
deste Instituto, vaga em virtude da
dispenea do Yolanda Lima de Abreu

:349 - Conceder exoneração, a
partir de 31 de janeiro de 1975, a
Emane César Furtado Costa, Meai-
co de Administração, do Cargo em
Comissão, símbolo 3-0, de Chefe do
Se.rvicea de Organização e Métodos,
da Socrorariu de Planejamento e Co-
ordenaçzlo, da Parte Permanente cio
Quadro de Pessoal deste Instituto.

II - Fazer cessar os efeitos da
Porteria n° 566, de 21 de maio de.
1974.

els 153 - 1 - Conceder dispensa
a Manoel Lauro Volkmer de Casti-
lho, Procurador de 3° Categoria, da
função gratificada, simbolo 2-P, -de
Chefe da Seção Tributária Piscai da
Procuradoria Contenciosa, da Pro-
curadoria-Geral, da Parto Permanen-
te do Quadro do Pessoal deste Ins-
tituto.

II - Fazer cessar os efeitos das
Portarias 022, de 12 de julho de 1974
e 987, de 25 de julho de 1074.

N° 361 - Conceder exoneração a
Maria José Oliveira Seabra de Mel-
lo, Oficial de Administração, silvei
12-A, da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal, deste Instituto, do
cargo em comieslio, símbolo 6-0, de
Assistente da Divisão Estadual Técni-
ca do Espirito Santo, da Coordenado-
ria Regional do Leste Meridional.

- Fazer cessar os efeitos da Por-
taria n° 1.761, de '7-8-72, publicada
no B.I. Suplemento n° 65, de 16 de
agosto cie 1072.

N° 302 - Nomear Antonio Orsini
Migues Pilho, Técnico Agrícola, refe-
rência 12-33, regido pela CLT, para
exercer o cargo em comissão, símbolo
6-0, de Assistente da relviseo Esta-
dual Técnica do Espírito Santo, da
Coordenacioria Regional do Leste Me-

Maria José Oliveira Seabra

Fazer cessar os efeitos da
Portaria n° 1.356, de 14 d eoutubro
de 1974, publicada no BI n° 83, de 18
de outubro de 1974.

III - Conceder ao referido eeividor
1 (uni) rnes de vencimento a titulo
de ajuda de custo.

364 - Conceder exoneração a
Carlos Alberto de Castro David, Ofi-
cial de Administração, nível 16-C, da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal, deste Instituto, do cargo em co-
missão, símbolo 6-C, de Assistente da
Divisão Estadual Técnica do Espirito
Santo, da Coordenadora Regional do
Leste Meridional.

IX - Excluir o servidor da Porta-
ria n° 720, de 19 de abril de 1972,
publicada no B.I. Suplemento ao
no 31 ele 19-4-72.

N° 365 - Nomear Alexandre Viei-
ra, Técnico de Cadastro e Tributação.
nivel 10, da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal, deste Instituto,
para exercer o cargo em comissão,
símbolo 6-0, cio Assistente da Divi-
são Estadual Técnica do Eapírito
Santo, da Coordenacloria Regional CD

Leste Meridional, vago em virtude da
exoneração rio Carlos Alberto de Cas.
tro David.

le° 371 - Declarar aposentada,. com-
pulsoriamente, de acordo com o arti-
go 170, Item 1, combinado com os ar-
tigos 181 e 187, cia Lei n° 1,711, de
28 de outubro de 1952, a partir de 1/
de outubro de 1974, Francisca Candi-,
da Serra, no cargo de Cozinheira, nfe
vai 8-33, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente - deste Instituto,
com proventos correspondentes 20-30
(vinte Cinte, avos) do vencimento clek

Miaria!, da Parte Permanente do cargo efetivo, acrescidos da gratifica.
do Quadro de Pessoal, deste Instituto, ição de 10% (dez por cento), relatiça
vaga em virtude da, exoneração da ia 2 (doia) anincluênios..
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cedei/tio-lhe maio gratificação pio- za 15-A, arpa exercer o cargo em co-
viseria não incorporável ao salário missão, símbolo 3-C, de Chefe do Ser-
nes termos da citada EM-DASP mi- viço Administrativo da Coordenadoria
mero 163-72.

NO 351 - Designar Antelmo Diniz
Coelho, Auxiliar Técnico, faixa 8-0,
para, em caráter excepcional e tian-
sitório, desempenhar os encargos me-
rentes a função gratificada, sunboio
2-1', cie Chefe da Seção de Manuten-
ção e Contro'e de Cadastro da Di-
visão de Cadastro e Tributação da
Coordenacioria Regional do Paraná -
CR-09 da Parte Permanente do Que
dro de Pessoal deste Instituto eni vir-
tude da dispensa de Aldir Martins
jia dna comedendo-Me, como grati-
fi2ação provisória não incorporávee
ao aulándo, a retribuição aprovada po-
ro o desempenho desses encargos nos
terias° da EM-DASP n9 103-72. -
Loarenço Vieira da Silva.

PORTAR/AS DE 14 DE MARÇO
DE 1975

O Pre,sidente do Instituto Nacional
de Coloniaçãoz e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25, alínea "n', do
Regulamento Geral, aprovado pele
Decreto número 68.153, de 1 de feve-
relvo de 1971, resolve:

No 385 - Conceder a Hamilton
1-loa' uda Teófilo, do Cargo em Comia-
sdo, símbolo 3-0, do Chefe do Serviço
'Administrativo da Coordenadorla Re-
gional do Meio-Norte, da ?arte Per-
manente do Quadro de Pessoal deste
Instituto.

II - Fazer cessar os efe3Cos da Por-
taria número 515, de 10 do maio de
1974.

N.' 386 - Nomear, de acordo com
o artigo 12, item III, da Lei número.
1.711, de 28 de outubro de 1952, Luiz
Wanderley de Lima, Economistas foi.

Considerando os termos das Cláu-
sulas Décima-Segunda e Décima
Quarta, do Convênio firmado em 20
de dezembro de 1973 com a Compa-
nhia de Serviços Elétricos do Rio
Grande do Norte COSERN, para exe-
cução cie obras de eletrificação rural
para a Cooperativa de Eletrificação
Rural de Parnamirim, no Estado do
Rio Grande do Norte.

E" 355 - 1 - Designar o servidor
José Laeet de Lima Filho, Chefe da
CR-02/T-1, lotado na Coordenaciarla
Regional do Nordeste Setentrional -
CR-02, Supervisor Orçamentário e
Técnico do Convênio firmado com a
Companhia de Serviços Elétrcos
Rio Grande do Norte COSERN, fi-
cando o mesmo, por esta ato, respon-
sável pela supervisão da aplicação
dos recursos provenientes do INCRA-
MA, das prestatiões de contas, da "ns-
ealização física -dos projetos de eletri-
ficação rural, e do encaminhamento
ao Departamento de Desenvolvimento
Rural - DD do esme.cliente, relató-
rio se quaisquer documentos relativas
à supervisão do referido Convênio

II - Fazer cessar os efeltoa
Portaria n" 143, de 31 de ineiro de
1974.

O Presidenta do Institmo Nacimial
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das dribuiçÕes que
lhe confere o artigo 25, alínea n, do
Regulamento Geral, aprovado pelo
Decrato n" 68.153 ,fle 10 de fevereiro
de 1971, e

Considerando o contido no Processo
INCRA/BR/No 1.079-74;

Considerando 03 termos da Cláusula
Décima-Quinta do Convênio firmado
em 3 de dezembro de 1974, com a
Companhia de Serviços Elétricos do
Rio Grande do Norte - COSERN,
para execução de obras de eletrifica-
ção rural para a Cooperativa de Ele-
trificação Rural do Serldó, no Estado
do Rio Grande do Norte;

Considerando- o contido no Telex-
1NCRA-CR-02-T-1-N° 14-75,

E° 356 - Designar o servidor José
Lacet de Lima Filho, Chefe da Clave
02-T-1, lotado na Coordenadoria Re-
gional do Nordeste Setentrional -
CR-02, Supervisor Orçamentário e
Técnico do Convênio firmado com a
Companhia de Serviços Elétricos do
Rio Grande do Norte - COSERN, fl-
condo o mesmo, por este ato, respon-
sável pela supervisão da aplicação dos
recursos provenientes do INCRA/MA,
das prestações de contas, da fiscaliza-
ção física dos projetos de eletrifica-
ção rural, e do encaminhamento ao
Departamento de Desenvolvimento
Rural - DD de expedientes, relatórios
e quaisquer documentos relativos à
supervisão do referido Convênio.

Considerando os termos da Clám-
Mira Décima sétima do Convênio fir-
mado, em 7 de agosto de 1972, com a
Companhia de Serviços Elétricos do
Rio Grande do Norte - COSERN,
'para execução de obras de eletrifica-
ção rural na região de Parnamirim,
no Estado d °Mo Grande do Norte,

Considerando os termos do Proces-
so/INCRA/BR N9 1075-72 e do Telex
INCRAa0R-03-G/N9 519-73,

N7 357 - Designar o servidor José
Lacei; de Lima Filho, Chefe da CR-02
T-1, lotado na Coordenadoria Regio-
nal do Nordeste Setentrional --
CR-02, Supervisor Orçamentário e
Técnieo do Convênio firmado com a
Companhia de Serviços Elétricos do
Rio Grande do Norte - COSERN, fi-
cando o mesmo, por este ato respon,
Oável pela supervisão da aplicação dos
recursos provenientes do INCRA-MA,
das prestações de contas, da fiscaliza-
ção física dos projetos de eletrifica-

ção rural, e do encaminhamento ao
Departamento de Desenvolvimento
Rural - DD de expedi:coto, relató-
rios e quaisquer documentos relativos
à supervisão do referido Convénio.

II - Fazer cessar os efeitos da
Portaria n9 1094, de 16 de novem-
bro de 1973.

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA. no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25, alínea '11".
.do Regu'amento Geral aprovado pelo
Decreto 1.1.9 65.153, de 10 de fevereiro
de 1971, e de acordo cora a EM-DASP
n9 1e3, de 28 de fevereiro de 1972,
aprovada pelo Presidente da Repúbli-
ce, conforme PR n9 1611-72. publica-
do no Diaiio Oficial de 10 tio Warp
de 197a, resolve

ol'o 322 - Designar Leila Maria cie
Melo, Auxiliar Adi/Anistiai:4nm, loisa
eeA, para, em caráter excepcional e
transitório, desempenhar os encargos
inerentes à função gratificada, sim-
-bo-o 3-F, de Chefe da Seção de Ati-
vidades Auxiliares, da Secretaria de
Pesaral, da Parte Permanente do
Quaciao de Pessoal deste instituto, ern
virtuue da dispensa 'cio DO& Ilguel
redo dos Passos, concedendo-lhe como
gratlfmação provisória não incorpeaá-
vel o salário, a retribuição aprova-
da para o desempenho desses encar-
gos nos termas da citada EM-DASP
no 193-72.

No 323 - Designar Joio Mastins
de SUILIZO, Assistente de Cadastro
Tributação, faixa 9-A, para, eia ca-
ráter excepcional e transitório, de-
sempmhar os encargo:. Inerentes á
função gratificada, Simboio 2-F, de
Chefe da Seção de Material do Ser-
viço Administrativo da Ceordenadoria
Regimal de Minas Gerais, do Qua-
dro d,.4- Pessoal Parte Permanente des-
te Instituto, em virtude da dispensa
cie FurIpedes Romano Borges, em-

Regional do MeloaNaote, vago em de-
corrência da exoneroenio de Hamilton
Holanda Teófilo.

N." 388 - Conceder exoneração a
Edilson Moreira ad Rocha, do cargo
eia comiosão, código DAS .101,1, de
Coordenador Regional da Coordenaà
:leria Regional do Meie-Norte do Qua-
dro Permanente deste Instituto.

3e9 - Nomear, de acordo com
o artigo 12. itero III, da Lei numero
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ha,
minam Holanda Teófilo, para exercer
o cargo em comissão, código DAS.
101.1, de Coordenador Regional tia
reiordenedoria Regional cio Medo-Nor-

- CR-02, do Quadro Permanente
desta Autarquia, vago em decorrên-
cia da exoneração de Edileen Moreira
da Rocha.

N.° 390 - Conceder exoneração a
Mintam. Augusto Borges Advogado,
do cargo em comissão, símbolo 3-0, de
Chefe cia Procuradoria Regional da
Coordenadoria Regional do Melo-Nor-
te - CR-02, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente deste Instituto.

N.' 391 - Nomear, de acordo com
a artigo 12, item III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Gar-
váalo de Queiroz Marinho, Advogado,
para exercer o cargo em comissão,
símbolo S-C, da Chefe da Procurado-
ria Regional da Coordenadoria Re-
rairinal do Meio-Norte - CR-02, vago
em decorrência da eu:is:ração do trbia
ratan Augusto Borges,

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma agrária
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25 do Decreto
número 68.153, de 1 de fevereiro de
1971,

Considerando que são favoráveis os
pereceres exarados no Processo:
INCRA-N.° 293-75, peles órgães com-
petentes do Departamento de Projetos
e Operações, com referéncia 50oral ido
de renovação de registro de Er'noresa
de Imigração, formulado pela .....
"JAMIC" - Imigração e Colonizeeão
Ltda.";

Considerando que foram cumpridas
todas as exigências legais estipuladas
nos artigoc 14? e 15' da Instrução
na' 10-5/67 deste Instittuo, que regu-
lam e matéria;

Considerando, especialmente, o pro-
nunciamento do Diretor do Departa-
mento de Projetos e Operações emis
tidis no Relatório-INCRA/D'/N.° 18,
de 1975, de 12 de março de 1975, re-
solve:

N.° 392 - Conceder renovação de
reolstro como Empresa de Imigração
à "JAMIC" - Imigração e Coloniza-
ção Ltda., com sede à Rua Barão do
Flamengo número 22 - Sala 002, na
Cidade do Rio de Janeiro - GB., para
o exercício de 1975. - Eng.' Agr.'?
Lourenço vieira cia Silva, Preeidentee

PORTARIAS DE 17 DE MARÇO

O Presidente do Instituto Nacional
de Coloniaçãoz e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 25, alínea "n',
Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto número 68.153, de 1 de feve-
reiro de 1971, resolve:

N.° 394 - Conceder exoneração a
Djahna Nina Rodrigues, do Cargo em
Comissão le, Chefe de Gabinete, Có-
digo DAS-101., do Quadro Pema-
mate deste :nstituto, para o qual
nomeado pela Portaria número 361,
de 22 de março de 1974.

N.° 395 - Conceder exoneração a
José Reynaldo da Cunha Santos Ana-
so Vieira da Silva, do cargo em Co-

enalissão de Assessor, Código DAS-102,1,

COLEÇÃO DAS LEIS
1974

VOLUME VII

ATOS DO PODER LEGISLATIVO'

.ATCA RGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação r2.9 1.245

PREÇO: Cr$ 40,00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUTIVO

n 'retos de outubro a dezembro

Divulgação a9 1.246

PREÇO: Cr$ 70,00

A VENDA)

Na Cidade do Rio de janewo

Posto de Venda - Sede: Av. Rodrigues Alves,
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

rosto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavirnemu
Corredor D - Sala 311

(Atende-se a oediclos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

1\la eede do

DOCUMENTO i ILEGIVEL
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Aumento cie capitai, com reforma

deBANCO CENTRAL DO BRASIL	 estatutos sociais
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO CBEPE DA DIORCt

Em 20 de março de 1975, deferindo,
nos termos do parecer, o requerido no
processo na:

DP-17E-75 - Banco Brasileiro de
Descontos S. A. - Osaseo (SP) -
Do Cr$ 600.000.000,00 para, 	
Cr$ 690,000.000,00 AGE. de 24 de ja-
neiro de 1975.
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.ita Quadro Permanente deste Institit- tt•jm vir
dal da referida firma	 me.rsal no interior da-, Bafa, de S.epe-

•tude da mudança da razilo co- cutar trabalhos de prospecção dal :nato de 1974 do Superintendente da
SUDEPE, resolve:

4,

5

1

1

Jo, para o ents1 tal nomeada pela Por-
Sola número 	 de 21 da março de
1974.

N,° 399 -- Nomear de acordo com
o artigo 12, liem III, da Lei número
1711-52, Diouna. reina Rocirigue.s, En-
genheiro-Agrônome, TC-101,20-.A, da
Ministério da Agricudtura, para exer-
cer o cargo em comissão de Assessor,
Código DAS-102.1, do Quadro Perma-
nente deste Inatituto, vago em decor-
rência da exoneração de Jecté Reynal-
do da Cunha Santas Aroso Vieira da
Silva.

N.° 397 - Nomear, de acordo com
o art. 12, item In da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, José
ReYnaldo da Cunha Santos Aroso
Vieira da Silva, para exercer o car-
go era comissão de Chefe de Gabine-
te, Código DAS-101.1, do Quadro Per-
manente deste Instituto, vago em de-
corrência da exoneração de Djahna
Nina Rodrigues.

N.° 399 - I - Designar Laurentlno
Augusto Falchi, Técnico de Cadastro
e Tributação, faixa 12-B desempe-
nhando os encargos inerentes à fun-
ção gratificada, símbolo 2-F, de Che-
fe da Seção de Manutenção e Con-
trole do Cadastro, da Divisão de Ca-
dastro e Tributação, da Coordenado-
ria Regional de São Paulo, para soba-
tituir a Assistente daquela. Divisão
Martha Maria Porto Carvalho nos
seus impedimentos eventuais.

II -- Fazer cessar os efeitos da por-
taria número 1944, de 4 de setembro
do 1972,

N.° 400 - Nomear, de acordo com
o artigo 12„ item III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Luiz
Carlos Porto e Albuquerque, Assis-
tente Administrativo, faixa 12-C, para
exercer o cargo em comissão, símbolo
3-0, de Chefe do Serviço Administra-
tivo da Coordenadoria Regional do
Lesto Meridional - ca-07, da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal
deste Instituto, vago em. decorrência
da exoneração de NeartOn da Cruz RI-
i-atro, Lourene. o Vieira da Silva.

-
SUPERINTENDÊNCIA

DO DESENVOLVIMENTO
DA PESCA

'Secretaria do Administração
PORTARIAS DE 3 DE MARÇO

DE 1975

O Secretário de Administração da.
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Pesca - SUDEPE - no uso
t'ut competência que lhe foi delegada
pela Portaria a.' 249. alínea d, de 3)
de maio de 1974 do Superintendenra
de SUDEPE, resolve:

N.' 93 - Nos termos do artigo 10
do Decrete-Lei nr 221, de 28.2.67,
combinado com os artigos 15 e 23 da
Portaria na 310, de 23.2.73, conceder
registre como indústria pesqueira à
firma "Mipasca Indústria e Co-
-inércia dr Pescado S. A.% com sede
à rua Hereillo Luz, na 54, 1.° andar,
Itajal o unidade industrial à Estrade,
da Multa a-a.", Itajaí, Estado de
Santa Catarina, tornando sem eleito
a Portaria . n." 751, de 23 de dezem-
bro de 1970, em virtude &a mudarias.
da razão saciai da referida firma.

N.' 94 - Nos temos do artigo ar
cio Decreto-Lei n." 221. de 28.2_07,
combinado com os artigos 17, Item
II o 23 da Portaria 11° 310, do 23.7.73,
conceder inseriçãO embarcação pes-
queira "llaipt,.sca I" de propriedade da
firma Mipesca - Indústria e Cora ir-
eis Pescado S. A., estabelecido. à
rua Radie) Luz, no 54, 1.0 andar,
Itajaa Estada de Santa Catarina e,
consequenuemente, autorização para
o exercício de suas atividades pesquei-
ras, tornando sem efeito a Portaria
liaa 772, de 17 da dezembro de 11/21,

a.

4

ilha; coa' a finalidade de pcsqinsa
Pura.

Art.	 A Faculdade devera apre-
sentar ao órgão competente da.
SUDEPE relatório mensal dos tuba-
:hos raalizades, como previsto na ali-
rica e, do artigo 4." da Portaria nú-
mero alta de 23.7.73.

Art.	 A autorização a que se
fere o artigo lr desta Portaria será
válida rté 15 de março de 1978,

Art. 4." A infração ao que disptia o
artigo desta Portaria acarretará a
revogação da autorização, de acordo
com o que dispae o parágrafo 2,', do
artigo 40 da Portaria n.° ale, da 93
de julho de 1973, - Alberto- Roberto
Ribeiro, Respondendo pela Secreta-
ria de Administração.

vORTARIAS DE 5 DE MARÇO
DE 1975

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Pesca SUDEPE - no uso da,
competência que lhe fel delegada pela
Portaria	 249 - alínea d cie 30 de

N.o 111 - Nos termos do artigo 3.o
do Decreto-Lei n." 221, de 28.2.67,
combinado dom O artigo 17. item II
da Portaria no 21,0, de 23.7.73, con-
ceder inscrição à embarcação pes-
qiieira "Moura II" de propriedade da
:arma - Comércio de Pescados Moura
Ltda., estabelecida na Avenida Rei
Alberto I 5-li.", Santos, Estada de
t=ão Paulo e, consequentemente, au-
tdriação para- o exercício de suas

t ondules pesqueiras.
N.' 112 - Nos termos do artigo 6

do Dacreto-lei n.o 221, de 28.2.67.
combinado com o- artigo- 17, item H
da Portaria no 310, de 23.7.'73, conce-
der inscrição à embarcação pesqueira
"Moura I"- de propriedade da firma
Comércio d ePeseados Moura Ltda.,
estabelecida rui. Avenida Rei Alberto

s-no, Santos, Estado de São Paulo,
consequentemente, autorização

para o exercício de suas atividades
soesqueiras. - Alberto Roberto Ribei-
r4 Respondendo pela Secretaria. de
Administração.

N.' 91 - Nos termos cio artigo ar
cio Decreto-lei na 221, de 28.2.67,
combinado ema o artato 17, Urra Nr.

da Portaria n. o 310, 0.5 23.7.73, con-
ceder inscrição a embarcação pes-
queira 'E:sor-rança Nota de pro-
priedade dos Armado-aos de Pesca, Ar-
geniro Pedro Soare:, e Izaque cie Cas-
tle residentes na Praia de Proveta,
Ilha Grande, 6.° Distrito da Angra
doa Reis, Estado do Rio cie Janeira e
conseqdenternente, autorização para o
e-arretai() de amas atividaae s peaauel-
ras

O Secretário de Acanuriatraçau
Suparintendência do Desenvoltimeidto
da Pesca - SUDEPE --- no uso da
ompoténela que lhe foi delegada pala

Portaria na 249, alínea d, de 30 d
maio de 1974 do Superintcncia.nte
SUDEIPF e, considerando o disposto
,10 artiscs 30 do Decreto-lei u,' 221,
de 28.3.67 e no artigo 4.'• da Portaris.
n.a 310 de 23.7.73, e tendo em vista,
o que consta do processo SUDEPE
a' 09861-74, resolve:

N., 99 - Art, - Autorizar o
fiepartamento de Ciências Biológicas
da Faculdade do Filosofia, Ciências o
Letras Santa Ursula, com sede à rua
Fernando Ferrara n.o 25, Rao de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, a ore-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Edilma Cantinho dos Santos, Manoel
Cavalcanti de Albuquerque Sá Natio -
e Luiz Paulo Satnpio Pires de Castro,
Membros. - Fernando de Mello Frei!-
me, Diretor,

FEDERAL DO CEARA
UNIVERSIDADE

INSTITUTO JOAQUIM
NABIJC0 DE PESQUISAS

SOCIAIS

POP .rsaitra. Ne 043, DE 0 DF
srapja() DE 1975

O Dirresa ;'a Instituto JOaqUilit Na-
isuco de Pe ,apaisas Soctais, no uso cias
atribitiaacs que lhe são conferidas
pelo Regimento, e tendo em vista o
clisems l o no a.rt;.;eo 51 da, f.t.s1 no 5.045,
de 10 de dazernbro da 1970 e nos ter-
mos cio Decreto no 68.729, de 9 cie ju-
nho de 1971, combinado com o Decre-
to 70.320, cie 23 de março de 1972
resoli e:

Design Ir o Ikenaiel Manoel Cavai-
eanti de Albutormotto Sa. licito a o
Estralai:loa LUIS Paulo Sampaio Paes
da Casam para compor a Equipe Téc-
nica do Alto Nivel, desta Autniquia,
noa termos da legislação acima indi-
cada e afastar da mesma o Bacharel
Frederico Eduardo Pernambucano de
Mello e a estatístico Fernando Anto-
nio Vieira Gonaalves da Silva, fican-
do desta forma alterada a Portaria
número 88, do 23 de maio de 1974,
passando a referida Equipe a ser com-
posta doa seguintes Servidores: Edne
Cavalcanti Barros e Araujo - Presi-
dente	 /Via/dm/ano Acatais' Campos,

AVISO ÀS REPARTIÇÕES
POEMAS

O Depar~ento de Imprensa
Nacional avisa 39 Repartições Pé.
blicas cio geral qar deverão provi-
deliciar a retornas das aasinaturaa
dos órgãos elidais até o dia 50 de
abril, a fira de evitar o cancelamento
da remessa a partir daquela data,

O registro de assinatura nova, 00
ele renovaçilo, será leito contra g.

apreseutação de caaperbo da despe-
sa respectiva.

1.10.W.L.Can.

PORTARIA Ns 190, DE 27 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Reitor' da Universidade Federal
cio Ceará, no uso das atribuições que
ihe confere o artigo 15, da Lei nú-
mero 5.539, de 27 de novembro de
1968, tendo em vista o que consta do
Precesso n° 85-75 -- Reitoria, resol-
ve:

Nomear, em caráter efetivo, em vir-
tude de habilitação em concurso; de
acordo com o- artigo 12, item II, da
Lei número 1.711, de 28 de outubro
de 1052, e conforme Edital n o 11-74 -
UFC, José Agamenon Bezerra da
Silva para exercer o cargo de Pro-
fessor Adjunto, Código EC-502, em
vaga existente no Quadro Unica de
Pessoal ria Universidade Federal do
Ceará (Decreto n° 62.572-68),. ficando
em consequência, exonerado do cargo
cie Profeasor Assistente, Código
EC-503, que ora exerce nesta Uni-
versidade. - Walter de Moura Cem-

PORTARIA N' 210, DE 6 DE
MARÇO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
tio Ceara, no uso de suas atribulailes
legals e estatutárias e tendo em vis-
ta o que consta. do Processo nfunea
ro 3.939-75 - Reitoria, resolve:

Designar Ninfa Teto de Moura,
Carvalho, integrante de Quadro Uni-
ca) de Pessoal ela Universidade Federai
da Ceará, para exerver a função-
gratificada, símbolo II-E, de Chefe da
Seção de Expediente do Departamen.t
to do Fitotecnica do Centro de aba
'enatas Agrárias, desta Universidade.
Criada pelo Decreto no 71.970, de 21,
de março de 1973. - Walter de lifOtt:R
ra Cangai°.

DOC .1.1j-ENTO 1E-E-Ghia

N.' 93 - Nos tarrnoa do artigo 6.•
• Dzereto-Lei a." 221, de 28.2.67,

onbinado COM os artigos 17, item II
e 23 aa, Portaria no 310, de 23.7.73,
aaneerier inserlçao à. embarcação na:a-
-queira "Mipesca, II" de propriedade
-da firma Mipesca Indústria e Comer-
-elo de Pe,seado S. A., estabelecida
rua Herollio Luz n9 54 - V? andar,
Itajal, Estado cia Santa. Catarina e,
consequentemente, autorização para o
municia de suas atividades pesquei,
ris, tornando sem efeito a Portaria
na 492, de le de novembro de 1972,
em virtude da mudança da, razão se.
dai da referida firma,

N.o 96 - Nes termos do artigo Ga
cio Dacreto-Lei. na 221, de 28.2.67,
cumbinado com os artigos 17, item
II e 23 da Portaria a' 310, de 23.7.73
conceder inscrição à embarcação pes-
queira "Araça" de propriedade da
rirma. .ffiduspesea - Indústria Brasi-
leira de Pesca S. A„ estabelecido, na-
Enseada da Encantada, Município de
Porto Belo e arrendada à firma Co-
mércio da Pescado Saturo Ltda., com
aedo à rua Maestro Bonifácio Gil
s-n.", Laguna, Estado de Santa Cata-
rina e. consequentemente, a.utórização
para o exercício de suas atividades
pasqueiras, tornando sem efeito a
Portaria ri." 217, de 31 de maio de
1973.

N." 97 - Nos termos do artigo 0?
cio Decreto-Lei na 221, de 28.2.67,
combinado com os artigos 17, item
II e 23 da Portaria n:o 310, de 23 de
julho dt 1973, conceder Inscrição à
-einbarcação pesqueira. "Mipesca III"
de propriedade da firma Mipesca, In.
dústria e Comércio de 'Pescado 5, A.,
asiabelecida à rua Baralho Luz, nú-
mero 54 L o andar, Itajaí, Estado de
Santa Catarina e, consequentemente,
tornando sem efeito a Portaria eu)-
mero 290, de 13 de julho de 1973, em
virtude da mudança da razão social
aa referida firma.

Ns 98 - Nos termos do artigo
do Decreto-Lei na 221, de 28,2.67,
cembinado com os artigos 17, item
II e 23 da, Portaria na 310, de 23.7.73,
conceder inscrição a embarcação pe..s-
quein "comandaute Barreira" de
propriedade da firma União BI:adiei-
n, de Pesca e Conservas S. A., esta-
bMeeida à rua Dr. Manoel Duarte,
2095, São Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro e, consequentemente, autori-
zação para. o exercício de suas ativi-
dades pesqueiras, tornando sem efeito
a Portaria na 257, de 11 de maio de
1971, ma virtude da mudança do poio-
/soledade cia referida embarcação.
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MIN,1191-ÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

RESOLUCAO N.' 030/75
A Junta, Interventora no Conselho Floral de Técnicos de

Administração no cois das atribuições que lhe earu'ere a Lei ne 4.70e,

de u ca eoi	 da lu:, regulamentada polo Decreto 	 01.084, de 22 de
c:orei-obro cio 1t-M7, raiolve:

A I:sovar a proposta Orçamentária para o exercicio de 1975, rio
Ccriselho Reaional da Técnicos de Administração — 5,' Região.

1.3 do :fevereiro de 1975. — Murilo Moreira da 5.i/ba,
Pia-Ade p ta. — Port. MTPS - - 3.292/72.
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MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMÉRCIO

O Superintendente da Superinten-
derreia de Seguros Privados, usando da
competência delegada . pela. Portaria ..
n9 55, de 9 de fevereiro de 1071, do
Ministro de Estado da Indústria o do
Comércio, tendo em vista o disposto
na Resolução n9 7, de 10 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de Se-
guros Privados, e o que consta do pro-
cesso SUSEP 1.9 17.089-74, resolve:

Aprovar a alteração introduzida no
artigo 49 do Estatuto da Nacional Bra-
sileiro Companhia de Seguros, com
sede na cidade elo Rio de Janeiro,.

'Estado da Guanabara, relativa ao au-
mento de seu capital social de
Cr$ 11.890.000,00 (onze milhões, oito-
centos o noventa mil cruzeiros) para
Cr$ 17.985.022,00 (dezessete milhões,
novecentos e oitenta e cinco mil e vin-
te e dois cruzeiros), mediante aprovei-
tamento de crédto em conta corrente,
conforme deliberação de seus acionis-
tas em Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizaria em 18 de novembro de
1974. — il/p/seas Amaran

SUPERINTENDUICIA
DE SEGUROS PRIVADOS

NACIONAL BRASILEIRO
COMPANHIA DE SEGUROS

C.G.C. 33.053,620

Aos dezoito dias cio mês de novem-
bro de mil novecentos e setenta o
quatro, às 10,30 horas, na sede social,
na Rua Miguel Coute número 7, 4.°
andar, nesta c-idade, reuniram-se em
1.0 convocação, era assembléia-geral
extraordinária, os acionistas da Na-
cional Brasileiro Companhia de Se-
ges, abaixo assinados, sob a prwadên-
eia do Diretor-Presidente, Doutor
Clito Barbosa Bokel, o qual, como ei,e-
terminam os estatutos, solicitem dos
presentes a, indicação do presidente
ria assembléia, tendo a escolha por
aclamação remido no acionista Se-
nhor Frederico Bokel Neto, o qual con-
vidou para secretário o acionista Se-
nhor José Affonso Machado de Car-
valho, ficando, assim, constituiria a
mesa na forma estatutáría. O Senhor
Presidente, depois de verificar peio
Livro de Presença, cuja folha encer-
rou, onde eles haviam lançado suas
assinaturas e demais indicações le-
gais, que OS acionistas reunidos xeir'e-

sentavam 11.384.179 das 11.800.000
ações em. qui; se divide o capital se-
dai, ou seja mais de 95% do mesmo
capita/ com direito de voto, havendo,
assim número legal, declarou insta-
lada a assembléia, solicitando do Se-
nhor Secretário lesse o edital de con-
vocação, publicado no Diário Olie?al
cio Esta„lo cia ";.:4uanabara nos dias 11,
12 e 13 de novembro de 1974 o na "Ga-
zeta de Noticiar," nos dias 9, 11 a 12
do mesmo mês e ano, o que foi feito,
sendo o mesmo cio teor seguinte:
"Nacional Brasileiro Companhia cio
Seguros — CGC, número 	
33.053.620 — Assembléia-Geral Extra-
ordinária — Primeira Convocaçá,i
Ficam convidados os acionistas da
Nacional Brasileiro Companhia de Se-
guros a se reunirem em Assembléia-
Geral Extraordinária, no dia 18 de no-
vembro de 1974, às 10,30 horas, na
sede social na Rua Miguel Couto, '1
4.° andar, nesta cidade, a fim de de-
liberarem sobre a seguinte ordem do
dia: a) Aumento do capital social de
Cr$ 11.890.000,00 para
Cr$ 17.985,022,00 com capitalização de
créditos; b) Assuntos Gerais. As
transferências de ações ficam suspen-
sas 5 (cinco) dias antes da realização
da assembléia ora convocada. Rio de
Janeiro. G de novembro de 1974. AS.)

Clito Barbosa Beirei Diretor-Pred-
dente e Frederico Bokel Neto -- Dire-
tor". Finda a leitura, o Senhor Pre-
sidente determinou a leitura da 1-re-
posta da Diretoria e do Pareces do
Conselho Fiscal, documentos esses Io-
dos pelo secretário e redigidos nos se.
guintes termos: Proposta da Direto-
ria: Senhores Acionistas — Estando
o atual capital cia sociedade de
Cr$ 11.890.000,00 (onze milhões, oito-
centos e noventa mil cruzeiros), intei-
ramente integralizado, atende aos in-
teresses sociais o seu aumento pela
capitalização de crédito que contra
ela têm terceiros, ria importância de
Cr$ 6.095.022,00 (seis milhões, noven-
ta e cinco mil e vinte e dois cruzei-
ros). Esclarece a Diretoria que, de
conformidade com os entendimentos
existentes já havia a respectiva con-
cordância para a mencionada capita-
lização. Caso a mesma proposta ve-
nha a ser aprovada, sugere a Dirato.
ria seja dada a seguinte 'edação ao
artigo 4.0 dos estatutos sociais, man-
tidos sem alteração os seus parágra-
fos, Art. 4.0 :  Capital Social de
Cr$ 17.985.0 .22,00 (dezessete milhões,
novecentos e oitenta e cinco mil e
vinte e dois cruzeiros), dividido em
17,985.022 (dezessete milhõ:ea, neVef

PORTARIA SUSEP 11 9 33, DE 25 DE, Ata da Assentbléia-Geral Eaitraorcli-
FSVEREIRO DE 1975	 'siaria realizada -no aia 8 de

novembro de 1974
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nenens e oit anta e cinco mil e vinte e
duas) avo	occilnárias, nomine	 .
no valor cie Or$ 1,00 (1.101 crof.,in)
cada nm. R.J., 5 cic novemin a de
1974. -• Ao 1 dito 13arbias
Diretor-Preeh i ente; Jorge da 31ive,
Pinto, Dirrea:-Clsrente e
Bokel Neto, Diretor. Parecer cie Con-
selho Fiscal. Os abaixo assina tos
membros cio Conselho Fiscal da Na-
cional Brasileiro Cempenhisi, cie Se-
guros, terem sem:ninado a Propona da
Diretoria desta data para aumentei C;
capital social de Cr$ 11.8:10,0;iniii.
para Cr$ 17.085.022,00 com a carn -
lização de creeitcs existentea, iss
parecer deva a mesma ser arreasati
Itio de Janeiro, 5 do noa:same (:(
1974 Asa.) Nemiton Porrete, Msallei
FeldinAn, alharo da Silva Freira Ter-
minada Lt. leitura, o Pr2siden te ceie -
coo a proposta ora lida em discassbo.
e, em seguido, em votação, apurar do-
se raia intrenrei aprovação, por enfiei-
inidescle. lesmarem então, o prinisena-
te, após ter sido assine o boistim
de submrieão, estar o capital do io-:
cledade aumentado para 	
Cr$ 17,985.022,00 (dezessete mili
novecentos- e oitenta c cinco nie e
vinte e dois cruzeiros) nos exatos ter-
mos da Propmta da Diretoria que vi-
nha de ser aprovada. Não desmaiem
ninguém abordar qualquer eiet.e
assunto, o presidente suspendeu a seis-
são pelo tempo necessários à lavrara-
m deela ata. Reaberta, foi a ata imo,
aprovada e assinada, encerrando-a
em seguida, a reunião. Rio de 'Janei-
ro, 18 de novembro de 1974. As.) :J0E:e
Affonso Machado de Carvalho, Fee-
derico nokel Neto, dito Barbosa Po-
leei, pp. Alfredo Bokel — CliM iaar-
bosa Boirel, Miguel Feldman, Gerald
Edmund Hartley, Jorge da Silva um-
to, Newton Perrote, Sapa S.A. Par-
ticipação e Administração, represerta-
da pia seus diretores Srs. Aristoteles
Luiz Menezes Vasconcelos Drumoad e
José Ricardo de Castro Farias, Em-
presa Agrícola e Industrial Fluminen-
se S.A. representada por seu Dirstor-
Presidente Sr Manoel João Gonçal-
ves Filho e 'Diretor-Vice-Presidente
Sr, Jorge Pereira Capeta e Nana:nal
Brasileiro S.A. Distribuidora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários, represen-
tada por seus diretores Srs. Frederico
Beirei Neto e Rafael Augusto Roquet-
te Bruno. A presente é cópia fiel de
Livro claa Assembléias-Gerais da Na-
cional 13raelleiro Companhia de Se-
guros.

NACIONAL BRASILEIRO
COMPANHIA DE SEGUROS

ESTATUTOS DA NACIONAL,
BRASILEIRO — COMPANHIA DE

SEGUROS

capim.°

Penontinação, Sede, Fins e Duragdo

Art. 1.0 A Nacional Brasileiro Com-
panhia de Seguros, constituída em 10
do agosto de 1955, anteriormente de-
nominada Companhia Patrimonial de
Seguros Gerais, e uma Sociedade
Anônima, com sede e foro nesta Cl.
dada do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, regida pelos presente:.
Estatutos e Leis aplicáveis..

Parágrafo único. A Companhia po-
derá instalar filiais, agências, su-
cursais, escritórios ou outros departa-
mentos, em qualquer parte do 'si ert-
todo nacional e no exterior a critério
da Diretoria e obedecidas as determi-
nações legais.

Art. 2.0 A Sociedade tem por nnieto
a exploração das operações de Seguros
e resseguros dos ramos elementares e
do ramo vida, como definidos na le-
gislação em vigor.

Art. 3." O prazo de duração da So-
ciedade é indeterminados

CA riram, ar
Capita/ e 21,,ós's

Arte 4.° O Capital Soma A de ...
C.La 17.9e15.022,41)0 iniihen.,
novecentos e oitenta e cinco rui! e vin-
te e dois cruzeiros), dividido em ...
17.985.022 (dezessete milheles, it
centos e oitenta e cinco mil e t
cheia) ações ordineriaa, norianstesas,
na valor de rsr$ 1,00 (um cruz.' ".1
d,x Io uma.

-§ 1a As açõez são linianai,cis coo
ri:Adi-Po a Soc iedade c cada' s rno-•	 =

&Sinete a um voto nas de liberei , .)f,f%

§ 2.° As caatelas mi os tiniir,r, re.
peesentativos das avies serão assina.
dos por dois diretorea, soado um de-
les o Diretor-Presidente ou seu arfes-

Lite eventual.

rir
eancros ia

Art. 5.° A Sociedade será aclinmis-
tos rtu por unia Diretoria constitui&
de (quatro) a. 8 (oito) membros, sen..
ne 1. (um) Piretor-R,esie ente, 1 numl
:, 2 (dois) Diretores Viee-Presadente.
1 (um) a 2 (dois) Diretores Gerentes

1 (um) a 3 (três) Diretores, acionis-
tas ou não, residentes no pais, eleitos
Pela Assembléia-Geral p olo orneio cle
a (um) ano.

§ L° Os membros de Diretoria po-
derão ser reeleitos e, quando não o
sejam, servirão até que entrem em
exereicio os respectivos substituiria.

§ 2.° Cada Diretor caucionará em
garantia de sua gestão 50 (cinqüenta)
ações da sociedade, próprias ou de
terceiros.

§ 10 A investidura do cargo for me-á
por termo lavrado no Livro de Reu-
niões da Diretoria, assinado pelo res-
pectivo Diretor;

§ 4. Ob- diretorea esercerão surrei
itaiçõeS de acordo com az atribuições;
que lhes forem outorgadas pela Dire..1
rores.

Art.	 A Ditetoria sealizará nu-1
W;) a presmsecia do Dirc i or-

eissidente ou seu substituto eventual,,
senapre eme eomeniiia por quaiquee
dos seus membros,

paregrato (mem. A- deliberações da
Diretoria serão torreadie. por meacria
rios vetos, cabendo ao Diretor-Presi-
dente ou vi iam nb teide eventual o
:do de qualidade,

Art. 7. Compete a Diretoria:
adminisner a sociedade com os

poderes e atribuições que a Lei e os
Estatutos lhe confere; 1,) prescrever
as normas gerais de administraçao da
soledade; e) estabele , er as modali-
dades, limites e condieões das •ipnra-
çees zocials; t7) instalar ou extinguir
filiais, agências, sucureais, eseritcrtiss
,o outros departamentos e nomear

'_ • 115 dirkentCs; e) comprar, hiposemu.
alienar e onerar bons móveis, bons
niveis o dl re. 0..?. da sociedade; 1) es-

ncs cases de vaga ou renuncia
de qualquer Diretor não titulado, c
Acionista ou funcionário que o suosti-
tuirá pelo resto do mandato; g1 ire
cticar, nos casos de impedimentos ou
ausência de qualquer diretor não ti-
tulado C, seu substituto eventuais 7r)
inseiver sobre a constituição de man-
datários e respectivos poderns; o de-
ineninar as atribuições de cada Di-
retor respeitado o disposto no antigo
8. 11 ; 1) convocar as Assernblélas-Geeass
por intermédio de no mínimo, dois dos
seus Membros.

Art, 8.0 Compete ao Diretor-Presi-
dente'

a) zelar pela fiel execução dos Es-
tatutos Sociais, das resoluções da As-
sembléia.-Geral e da Diretoria; b) pree

sidir ae Remirdes da Diretoria, cens,
forme artigo 6." e dar o voto de qua-
lidade como espeeifica o pareireafo
enico do ineeino artigo; e) insaalar
aseserablela-geral e preeldi-ia, até a
constituição da mesma; dr represen-
tar o, sociedade com outro .0.retor, ti-
tulado ou não, em Juizo ou fora nele;
e) constituir cal nome da sociedade,
com outro Diretor titulado ou sato,
mandatários rin procuradores "Ad Jir-
diais." e "Ad Negoins" especificados
nos instrumentos, os atos e as apara..
ricos que poderão praticar; j) assinar
nomeação dos dirigentes das Sinels,
agem i :Ás, r--v .x;U, , lw, ,7:N.1 tri jA::-idl.,,,,ri-
tos; g) convocar c assimile-na ou nine
eionárm que nous cr sido eameallo
para substituir Diretsiees, conienne le-
tras "f" e "g" do artigo 7.0; h) assie
nar juntamente com outro IV ' circo tis
tulado ou não, as cautelas ou tecidos
representativas Ca asnos com', mo
Parágrafo 2.° do artigo 4. 0; 1) assinar
juntamente com outro Diretor titula-
do ou não, os termos de transferências
de ações; j) zelar pela ordem e re-
gUlariclarle dos registros de ações; I)
designar, em ata lavrada no livro de
Reuniões da Diretoria Diretor-Vice-
?residente que o substituirá em suas
ausências ou impediméntes; mi de-
signar, em ata lavrada no livro de
Reuniões da Diretoria, os membros da.
Diretoria que substituirão .o(s) Dire-
tor(es)-Vice-Presidente(s) e o(s) Di-
retor(es)-Gerente(s) em suas ausên-
cias ou impedimentos; 5) designar,
em ata lavrada no Livro de Reunlaica
da Diretoria, o acionista ou funcio-
nário que exercerá, pelo restante de
mandato, qualquer cargo de Diretor-
Vice-Presidente e de Diretor-Gerente,
nos casos de vaga ou renúncia; o) de-
signar nas faltas mi impedimentos do
presidente do Conselho Consuitivo,
oual o membro . do mesmo Conselho
que o substituirá nas convocações e
direção das respectivas reuniões.

Art. 9.0 Nos casos de vaga ou re-
núncia do Diretor-Presidente será
convocada a Assembléia-Geral que es-
colherá seu substituto pelo restante
do mandato.

Art. 10, Nos casos de itnnedimene
tos ou ausências do Diretor-Presidem,
te este será substituído eventualmente
pelo Diretor-Vice-Presidente que por
ele for escolhido, ~forme estipulado
na, letra "I" do artigo 8.0.

Art. 11. Nos casos de vaga ou re-
núncia de qualquer Diretor-Vice -Pre-
sidente ou de Diretor-Gerente, o Di-
retor-Presidente escolherá eeu substi-
tuto peio restante do mandato:con-
forme letra "si" do artigo 8.0,

Art. 12. Nos casos de impedimentoa
ou ausências de qualquer Dlreter-
Vice-Presidente ou Diretor-Gerente, a
substituição eventual será procedida
de acordo com a letra "m" do arti-
go 8,°.

Art. 13. Nos casos de vaga ou re-
núncio, de qualquer Diretor em de-
signação especial, a Diretoria escolhe-
rá o substituto pelo restante do man-
dato conforme letra, "1" do artigo 7.°..

Art. 14, Nos casos de impedimentos
ou ausências de Diretores não tinda-
dos, a Diretoria escolherá os seus subs-
titutos eventuais, conforme letra "g!'
do artigo 7.°.

Art. 15. Será considerado vago e
cargo de qualquer Diretor, além doo
casos de falecimento ou renúncia, que,
sem causa justificada deixar de exer-
cer as funções de seu cargo por tem-
po excedente a 3 (três) meses con-
secutivos.

Art 16, A Diretoria receberá men-
calmente a titulo de remuneração a
quantia que for determinada pela As»
sembléiaaGeral e mais a pereentageM
e a gratificação extraordinária prei,is-

res pela própria Diretoria,

i tas pelo artigo 27 sendo as respectiva§
• importâncias distribuirias aos Direto-

MAMO 019‘7:1AL (.9 ,:gáo 1 — Parte 11)	
•

	 Marco de 1975

REVISTA TRIMESTRAL
DE

PAISPRUDÉNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAIS

Yol. 69 (Págs. 311-624) agosto de 1974

PREÇO: Cr$ 20,00

VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede: Av„ Rodrigues Alves, t

Poste' 1e Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 Pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembo/so Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N
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Art. 17. Somente constituirão a So-
ciedade em obrigação para co niteraci-
ros ou exoneração estes de respal.ss,
bilidade nina com ela observado o <lis.
posto nos artigos 4S, (parágrafo 2.") e
8.°, os atos, contratos e documentos
que contiverem as assinaturas de Q0iF
Diretores ou de mandatários que assi.
J102ãO em conjunto. ou separatlawMe
de conformidade C‘Ill OS poderes que
llies lerem outorgados nos respecSvos
Instinmentos eia nome da, social-ide
por dois diretores, sendo sempre um
deles o Diretor-Pixeddente ou seu
Substituto eventual'.

cairmo iv

~in:110
áç;,mnblehl...Geral

Art. 21. As Asseminéiss-Gerals. Or-
dinárias ou Ex' .raorchnáriaS, b01.7.0.
convocadas pela Diretoria, conR.nrie
letra "j" do artigo 7f respeitados 04
direitos que a rel assegura ao Conse-
lho Fiscal e aos acionistas e serão
instaladas pelo Diretor-Presidente c
dirigidas pelo acionista que for esso-
lhido para presSdi Is, o qual terá para

um :iscratari.) solosasss por
ele indicado.

Art. 22. As Anacinnielas-Gerals Or-
dinárias serão realizadas até o fim do
mês de março de cada, ano respeita-
das as prescrições legais e, as Ex tra-
ordinárias semins- que os interesses
ssciaia o exigirem,

Art. 23. O titular das ações só po-
derá tomar parto nas Assembléias-
Gerais, provando sua identidade.

Art. 24. Picam suspensas as trans-
ferênclas de ações 5 (cinco) dias an-
tes das datas mascadas para as As,
sembléias-Gerals.
•

CAPITULO vn:
Do exercício social e dos balanços

Art. 25. O esereicio social comei-
dirá com o ano civil,

Art. 26, Em 31 de dezembro de ca-
da anos proceder-se-á o balanço geral
para apuração dos lucros ou prejuízos,
e verificados: lucros, será deduzida, a
titulo de Reserva Legal, a precenta-
gern de 5% (cinco por cento) até
atingir 20% (vinte por cento) do ca-
pital social

Art. 27. `O saldo do lucro apurado
conforme artigo 29 anterior terá si se-
guinte distribuição: 1.°) o "quantura"
destinado a distribuição de dividen-
dos aos acionistas, por proposta da
Diretorias 2.°) o -quentura" a ser dis-
tribuído à Diretoria, a ser fixado pela
Assembléia-Geral, desde que cilstribui-
do um dividendo mínimo de 6% aos
acionistas, e 3.') o restante, se hou-
ver, será destinado a uma reserva es-
pecial seja para distribuição aos acio-
nistas, seja para atender a futuros
aumentos de capital social.
(N.° 10.451 — 14.2.75 — Cr$ 426,00)

e Znielo. do projeto de deeenvolvinento Organizacional para 
adaptar

4 'prosa ria -novas necessidades e 1 nova dimeasáo do programa de
decaJa.

• Eatabelecimento de uma filoaella de açáo, visando e prestigiar a

indeetria nacional e a impulsionar o desenvolvimento tecealr,-ire
braddleiro.

• Execuç .ge de medidas administrativas, tecnicas e financeiras que

;ermitir'áo a ceocuçáo de co programa de investimento equivalente e

cerca de 500 milhens de delares em 2973.

e 4m:orle-le go do Ent;o. Sr. Presidente da 5cpál,ljea para a instalsç5o

da 2,9- unidade da Central Nuclear de Angra (Almirante librara Alberto?t

com a capacidade de 2.200.000 kW adicionais.

. Venda de 14,3 bilhOec de kNh, com lamente de 12,52 sobre o ano
anterior.

Yndieadoees

O comportamento econemico e financeiro da FUPNAS, no eaereicio de 1N94,

pode Ser visualizado no seguinte quadro de indicadores:

1974

, Nereen de Luerativiiade

(Lucre/Receita)

Oiro do Patrimenio Liquida

(uaccite/PatrinSnio Liquido) 0,39

Rentabilidade do Patyimenie
liquido

(Lueratividade a Cir3) 	 A1Z

tuseo por AçSo	 Cr$ 0,34

Do Conselho Fiscal
Art. IB. O Conselho lsiscal será

constituiu de O (três) membros efe-
tivos e Igual número de suplentes,
acionistas ou não, residentes nu puis,
eleitos anualmente pela Asseinbiéta-
Geral Ordinária, imundo ser reelei-
tos.

Art. 19. O Conselho Piscai paca-
bera a remuneração que lhe for fixa-
da pela Assembleia-Geral que o ele-
ger.

CAPÍTULO V
Do Conselho Consultivo

Art, 20. O Conselho Consultiva se.
xá -oomPOsto cle 3 (três) a 7 (sete;
membros, acionistas ou não, resicsn.
tes do pais, eleitos anualmente pela
Assembleia-Geral Ordinária que lhe
fixará a remuneração e, tem por fum
ção orientar e aconselhar a Diresoria
!Sempre que esta julgar necessário.

1.' Os Membros do Conselho Cem-
sultiM escolherão entre si o Presisen-
te, a quem cabe a direção dos traba-
lhos e convocação dos demais mem-
bros tis reuniões, por solicitação da
Diretoria. Nas faltas ou impedi/nen-
tos do Presidente do Conselho, Mis
atribuições serão ~feridas pelo Di-
retor-Presidente da Sociedade, a um
dos Conselheiros, conforme letra "o"
do artigo 8.°.

2.° Para deliberar validamente, as
reuniões do Conselho Consultivo de-
Verão contar com a presença de 3
(três) conselheiros no mínimo.

332

0,62

202

Cr$ 0,31

1, Apredentaçto

Conquanto a conjuntura mundial em 1974 tenha sido adversa e registrado.)

ate °cora, um doe plowea anos da histeria econemica deste ceceio, o

comportamento da eéonomin bresileira pode ser considerado bom, tendo

respondido, prontamente e por esforço práprio, 'aos desafios lançados'',

O Pais, dotado de dimensees continentais, possui imenso potencial de

reeer. sos naturais a explorar, já identificados. Probabilistiesmenta

teu chances favoráveio para, em escala econSmica, contar com inemeroal

outros recursos naturais, ainda nSo identificados ou quantificadoe.

hasta atentar-ao, por exemplo, para seu imenso litoral, de cerca de
MOO km de extenacr, para se avaliar a sua potencialidade coonemica,"

alee de sua nitida vocaçeo maritima. Por' sua vez, o territário
bre 'ideiro, face Re suas dimenee'es, há de conter surpresas agrádávelM

sendo licito esperar que novos recursos serão desvendados; à medida
que o engenho humano vá eceleraddo o d esegvolvimento da tecnologia,.
principalmente no setor de pesquioas por sensores . remotos,
nromagnetometriu. e outros avançados proceseos de eneenharia.

A par disso, o 'ecemeno brasileiro possui contingente. populacional

ponderável, superior a 100 milhees de habitantes, fator básico que,'
por si si, constitui massa de manobra potencialmente forte c importante
um termos de economia de escala a de marcado interno, para tornar

auto-sustentivet a decolagem rumo ao uivei de nação desenvolvida que,5
ee prenuncia para o final da deeada.

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

.FURNAS - CENTRAIS ELÉTRICAS- S.A. 

RELATÓRIO 1)A DIRETORIA. - 1974

PRINCIPAIS EVENTOS Db 1974

licalizaç5o de xoncorrencia internacional rara as ebrau.Oredo

usina hidreleCriee de Itumbiera (2,100.030 IcAl,)- e a maior do sistema

de EURNAS.

O Inicio da monteeem das oito terei-nas- de usina hidreteerica de

Xal:imbond0 (1.440.000 kW), cuja operaço está pe./line pare setembre

Ag 1975..

8 Chegada da equipamentoi pesados de Cmntrai Nucleer de Anita

(Almirante Alvaro Alberto) e a concluam da estrutura de . concreto do

edificio do reator.-

• Conclusa dos estúdos para o aprovtamento de 4/ha Crendo,

Nealizados.por deleelee;,:o da ELETRODRAS.

• Inicio doe estudos e do programa para a construo:ia de sais 9,000 km

de linhas de tratouiosZo ate 1925,.inclAsiee de urande tronco de 765 kV

para o transporte.de energia de Itsipu 	 reniZa do Grande â*Ho Paulo,

[DOCUMENTO MANCHADO]
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Dentro 'desse contexto, cl , setor olt 3Loavem'tenda atuaçto destacada#

da derma a prover e suprir as necessidades de Pais, apres'entande

crescimento da consumo de energia elttrice e taxas elevadas, muito

acima da mtdía mundial.

YURNAS, subeidi gria da EUTEODEXS, COM. insh:umento de aça° de Governo

Federal, no processo do desenvolvimento brasileiro, t responsava

pele suprimento de eletricidade iares vais, desenvolvida do Pais	 c

Sudeste i a parte sul do Centro-Oeste - reta° que, seis o ângulo da

'energia alStrica, compreende oito unidaes da rederepSo (Rio,GuanaLara,

ao Paulo, ninas Gerais, Espirito Santo, Distrito Federal e parte sul

dc Gaita a de nato Grosso) nela co concentrande a maior parle de

populaçIio trasileira c 667; da renda interna,

na'Sraa de atuaçto da ruruks, que abrange superficic duas vezea e meia

superior R da França, situan-se os mais importantes reservatttios

hidraulicos do Pais e da regas Sudeste.

Evento da mais alta importtncia t a corstruçWc áa 'primeira cantrat'

nuclear do PAU, a carga da MIM, que prepara assim o setor eIttrico"

para 'caltar diretamente da hidro pdra á naeleo-eletricidade,

se necessiirio, a etapa intermeditria de Lcraç .go tarmica convencional..

Rara curprir sua miee50, rumas prepara-se para duplicar, nos pra:ai:moa

seis anca, sua capacidade instaláda, passando dc 4 ailhaes de li para 3

8 milUSes de kW em 1980, ou seja, para realizar neste curto prazo

equivalente a . todo o prograna executado nos seus 17 primeiros anos dei,/

exi.sttncia.

g de se destacar, tamb5m,o inicio Ca construçto da usina ladrei-guies

de Itumbiara, no ria Paranaiba, que será a maior de FUMAS quando

entrar co. operaçto co 1980, coo 2.100400 15V, A . axecuçto das OUSE

auras civis estt a cargo de firma brasileira selecionada em

concorrtacia internacionalc
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A par desse esforça, a represa ectt iniciando co programa para a

construça'a, ata 1995, da mais 9.000 km de linhas da transnissto de

alta e extra-alta tenso, um dos maiores em execuçSo por uma s5 empresa •

no mundo, sendo de destacar o cistema de 765 EV, que interligara ri,

usini.hidrelatrica de 'Itaisu com 4 arca do Grande SSo Paulo,

bportuno, pois, um reexame da estrutura c organizaçto adminiatratiya

da Empresa, a fim de mebtor conhecer seu atual comportamento e

recomendar a realimantaçto do sistema administrativo, para que aeág.

revigorado e adaptado :Ia puas novas dimensgos, Para isto, deu-se

inicio a um trabalho de desenvolvimento organizaciona/, atravts de

consultores especialksadós, de conceito internacional, co ramo.

Todo o embasamento esta preparado para que a miasto atri(.uida a Mn&

Baía, em 1975, cumprida com trica, permitindo a entrada em operaçOs da

usina de Harimbondo, com 1.440.000 li;V e a exccuçto'de um progimo. da

investimentos equivalaatU a cerca de 5)0 míthaes de alaces. IA.dca

xsaiores em exactsçac no rata,

para a execuçao de tarefa tao appla,'rumusram desenvo/vonao

.importante programa de treinamentO..tento'no nivel de chefias, como nlif

ttenico a no administrativo, a ..fiz de que posa continuar	 cumprir a,

missNo que o Governo Federal lho tem atribuido e o Pais lhe tom.

requisitado.

Dentro das diretrizes emanadas do Governo Federal: uma nova filokefia°1

de trabalho c pra planejamento adeg gad, foram formulados por FUMAS no

sentido da intensificar ao aSnieo o uso da tecnologia nacional eg'• g 1d

nstimulo as indastrias nacionais para que passem a gabricar da

equipamentos neccasários . a seu plano de asspansSoa..

Tenda ea vista o carLiter pioneiro dos Grapreandimentoa delegados a

RIMIÁS e a magnitude do seu investimento *,, tais corto a construa.° da)

primeira usina nuclear no Paia e sua expanao át autorizada, a

sonstruçto da primeira linha em extra-alta tenso (765 kV), a ainda as

condiçoas especiais da.usina hidrelttrica de Itumbi'ata, onde sern

instaladas turbinasdaa maiores át fabricadas, inclusive no exterior -•

cautelas 'especiais tara sido adotadas para' se cumprir a cite da

desenvolvimento tecnolOgico naciónál. Dentre outras, por aramai°,

citamos: a olabor.açto -de ospecificaçOea ttenicas adaptadas, sempre

que possivel, 11 capacidade do parque- industrial nacional: de forma.

a possibilitar' a fabricaçao da equipamentos a bens de capital no UniS:

a adoçto de contratos com a co-participaçto de consultores

genuinamente brasileiros; o estimulo aos fabricantes nacionaia para st
r	 •
atticularem em consercios, benofíciando-se. da aconomia de escala, 4a

forca a aumentar o ihdice de nacionalixacto e a'transfer,ancía da

tecnolo g ia de projetos da detorminados itens, de uso mais intensivo.

Urda nessa linha de aomportamanto, rumas tem recomendado que, noa.'

casos de consarcie de firmas estrangeiras coa firmas nacionais a na,

impossititidade da o equipamento pesado ox safistícado ser feito.

'totalnanta no Tais, a liderança seja ,iatragut p, firas

4 segui;, a Diretoria emposeada em abril de '1976 apresenta Os

resultados alcançados nu decorrer do ano. Os indicadores econamicos'

' ensejara visto boa c precisa da per g arnance obtida a representam stntese

do osforço despendido.

2, Programa de Canstruao

.Com intensidade, deu-se andamento ao programa de construgto da

Conpanhía om 1974, deatacando-se as coguintes okrast

Usina de Perta Colambia

A. quarta c Utiaa unidade foi concluida coa antacceáncia de dois sieses91

tenda entrado em operaçto em 30 da áanciro ac 1974, totalizando a

pottnola aa Usina 1.120

Usina de ntraas

Caacluidoa no prazo 'previsto os serviços do mantagem da,otava

Ultima unidade, que entrou , em OperaçSo comercia/ em 22 da feVereirè]

da 1974, totalizando a petRácia da usina 1216 tI59

Usina de Karírabondos,

Iraram Cumpriáaa todas as etapas previstas; cotando praticamente

conaluida a barragem de terra da -margem esquerda. Foi Infetada oN

-'isamponamanta do vertedunro c executadas as etapas pravietaa paga 197-4?

co casa-de-força. Face 1975, preva-aa eantrada cm opera26o comerciai\

de traa unidades de 180 Ifif cada, devendo a uaina est= totalmente

terminada cm 9976 9 coma pot:Ruela final da 14401M

Usina do Itumbiara'

rm cumprineno ao eronograma pravieto, utilizando recata:se prepgoin.

a executando diretanante as obras, UMAS dem Lacilea cp. 10749

construçto da Usina de Itucbiara9

Uo mas da novembro, foi assinado 4ilk contrato com a emprettelms.

vencedora da oencorrancia realizada, a qual, atido, assamiu,dicaUtiaffià

ianausgo daa Ma& da ttaiaa 9 prevista para 210 114)
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Eneentra-so en fase da projeto a onplia;:e do *teteia para o nartst do.	 ,
tetado de tia de Unalro e VitOria, no tstado da LaPtrita lento:-

2. -Ampliai:o da SditteLo:doda'

nodiante convinde com a "leal Cron•:asa - YandaçSo da Provi:anela e
Aseiatancia Social", deva inicio Cm 1274 a conatruçao do/alado C", .

que ser i' dotado de todos or roquisitos . easeaciaie 2 eficiente operaçto

da una intpraeo do porto de rUltnaa, devendo sor pare ali transferido.

os servi¡os-ora inatIlado., *a pr:dioa *iodada*. em OU tS O O Peara* da
cidada do lio de Janeiro.	 .

Coa alia *morro:to finãnciada pela C 'alka toou:nina Federal, o nava

641,11d1a ~art./mar canclado'est 1976.

4.	 Centro de resquisat - de znergla nlírries

4

•
Pra...uniram. co 1974, os trabalhos para instaiaao do centro de 1.
?esquie/se de Znergist dl:trica - CUM	 atriblàda pele 21.27.2021:6 a* t

..102246, outs conta com a coaSeltorie do Institut de Rteherehe

l'llydrondwellec . - 122Q, do Canad.:, un dos instituto* de pesquisas raL,.
conceituados do mundo, nesse ramo.

O. estudei Iniciai. racomenderal'a a conatru4Zo de deie laboratZrioet
um, de Sistenee r1ltrico4 ., a ser constroido na Ilbe-da Fundia,
Cuaaabars, ao írea' esdida, pela O:tivera/dada rodoral do nto do Janeiro,
• autro, de Equipamentos tIttrico;„ destinado a pesquises de Alta 1

roancia. Alta o «atra-Alta Tottao, a ser construido em Adriantpolis,
nualcipio de Nova Iguaçu, tarado do Rio de Janeira. A localisaao do -
tab'orattrio .de Equipamento, fittricos resultou da acioadidadg .4a
suprimento do suaram A co $CO kV, a mar feita pela Subest44o dl

796262. ao Adrientpalia.

Oa projetos 12.1:28 - dria dois laborattrios ji estio cOncluidos e os
trabalboa an sonda dedenvolvidoo dentro doa • ••:. last astabelecidos.

2. Troduçtno Supri:unta de fnorsia Dletriee

O crsacimento'do mácado do enartlia e12erisa da re4i4o 9udeste. to ano

da 1974, foi da 12,82,.taxa 112oiratanze inferior 2 de 1973. tendo
PUMAS participado com aproninadamente.31,22 da onerais -total

'demanda.

?amargo t0=11410
G'16 C2b '

*SAS% 70.583 100.0 .61.290' 100

nega° Sudaatna 24.340 77,0 47.377 77-

FORMAS 16.236	 • 23,0 . : 14.832 *
............ e ................ bom. ei,"*..r
.. * 40u*:.:Sk :sa..dOtat4070OS.tt •	 .

.,- e
das '
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transniasto do eneraia.tereda om Itaipu , para as retas& Sul o !Meato
' do :Usual*.	 *

• 0reierido •.tudo'recorterdeu que a tranamisao fosso feita por cinco
mircuitosds cierente 	 operaado o una tema* nIsimide CO3

*IVcoo componeaas gíria e/o.t suporte de rea'tivo. Trata-ao da noa
..t.ranamizato pioneira no Drasil a ata torta ponto no rasado, paia apenas

• OS Z'stados nados, Canad .* ple.da tão distena do transtaissta bpgrania
IMOS SOOS1:04

Do *cardo coo o nua dotermina a Lei 2:92. da 3 da julho do 1974

MUS 6. 21=331:4 daVarto Construir o operar o nistema da trauemisao
• asei;ia mefarilo. Coo essa finalidade, a EirmosnAa pas;ou st mus

stnaosat'à astg 103 j rsaitgaão2, cabendo a'essaz raptoras continua.

'	 loa* olabarar O projeto fina/ para Mimara:o da enargia destinada

. 2 rotitn Sudeste.
.	 ,

PURAS coutratott coo tua tonarei° de firmas nacionais e estrangeiras

4 4 •ásoraglo da e 'stadaa o projeta final doa 211111/3 da trausnitab que

, triula7drtar.jo O-energia ptovaniente da . Itaipu a usinai da au/ do rala

• loa da Areia O Salto Santiago para a reza* Sudeste. roi tanbtm	 •

girma4o no conamio COM WS dar tutores empresas de arroultoria-

tandisl para'Satuddi do Oierag7o da linhas ao catre-alta tatua*.

'vazar a que.sad utilizada por

Seção 1— Parta II) . Março de  1975 953.

"Sistema de Trensmies2o

J.compat!tando a evaltuto do prograr nit da ** ion;trui2o .de‘ usina.. -
desenvolveram-ao em 1374 os. trabalho* do expaastO do lastest de
transmita* de 1,01=26, relortando e.anplittnla o si szterta central,
atendendoa aio Paulo, Modo Jaaag ra, trasIlla 4 7dtIrd1.	 -

Visando • nelbsear • euprineuto recito de Brasilla, forem concluidaa
e onergizadao .1 lub.tstaçtes ?aguariam.. coo dois bancas triasforoadorea
da 40 ZVA Je 111134;5/13,4 kV, trasi/Lt-torta coo um baaco tranodornador
de 30/66,8 :ma, da 13134,3113,8 i.. r.das construi:ias por TURAS .pora

• companhia da zietricilada do nraailia. rei conclui-1a a ampliaçto.
de lirttailia-Sul.

Centeal nuclear de doera
• .	 •	 •:•.	 •

PrOatieguiram durante o ano de 1974 •t obras eiv1, da Usina. fatio

concluidas as fundaçtes de todo. os edifieloo, salvo o de ocabuttivel

/oram coacluidoe o vaso de contento • o envolttrio d. concr•to•

exceto ai re:apective* atraias. e iniciadas an estrutura* priueiPlan^

O aterro cot:pateado acha-te quass. conclurde. Iniciado. os aerviço. de

ierfuraçio do tapei da tomada d'igua co Itaorna.

na vila rssidencial, de Praia arava. foram concluidoe o hotel, 296

casa*, club e s cinema • Lastaiaçtoe de apoio.

Bucal:Mos no ~teixo de obras O Viso do reator, girados..* de vapor,

condenoadores. partes :Ia iurbins. separadores in umidade, trocadores

de calor, aquecodorss. renque, diversos, disjuntara., ttanaformsdores

. outros equipamentos.

• vitcraçie de des.mbarquo en nato de 1974, realizada direcoment. Jo -

navio Cipo "dique seco"'para o canteiro do obra., com utiliseçie da
• obstas e . pler píovietrie, constituiu a prineirda opereçU dotou tipo ala

Peie*

Acontecimento importanti tal a dedegaçi'o a PURGAS da coastruçZo da

Unidade II, com 1200 nU. o dobro da poetaria da unidade atualmente
sm. conettruçto: -

.'ne setor de !Usinai/manto a Conizao nielottat de literata nucloar
CUlln'oprovou o ltelattrio Preliminar da Antliee do Segurança • a'

	

licença Global a'a Conetruçio	 concedide'em maio de 1974.

' Paca 2 (lactato do Governo brasileiro da ~liar a capacidade da Central

, nuclear de Ankra. FURUA4 realizou nagociaçUs coara ConieeZo de Energia
Attmica doa fr:i0 .-(USUC), para contratar oa serviço. ,da enriqueeinento
do orlai* n ser usado. tendo sido firmado an18.09.74 o respectivo
aontrato.

Tranamistao'do tneriil da':

'taipa o 30.-dardr4 para
andaste

8:03tS do 1974, a LLETROSIXJ terminou o estado de viabilidade da

ai
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5

ratatratica da Fraduao .	 .
treastgniram faroarsia as condiç;aa lidrolS.aitas no tato da 1974, coa
os rqaervaarios da retiro alcançando a plinituda do seu euchieoaco.

n	  de abril e maio a com accoraceia de avancidada aprecilval
..4**nargia ~tida. Paca a assa,rUcaustraaia.,aa usinas

gormeittricaa focai operadas ia lia'atquaas da •armorie de tOltbUICIYe1.

atendendo eouante aos raqilisitea do eonflabilidade da supri:muito.
iapostou polo Crupo.Coordanado; do Opotsç;o lacarligads da tog1 28
nadaste.

$1 energia disponi:roi do aistama do ruauás tb 1974, aompriandando
ceração.papria, energia comprada a recebida, totalizou 16.236 Ofh,
que significou um amianto de 12,32 sobro.* totittda ano anterior. de

1.438 CV11,-com aosaiuinto compoilçías
Caraao, Papeis

furnao 5:158

Estreito f.048

naacarenhas danem* 2.815

'Parti? rolambis 1.895

funil 922
Santa CCUt 450

t5:11t

Zedrgia compradas

CEIO 23d,

Energia gotabidat

CtL0 523

ISCSIX,4 115

CUIC 23

631

Toisl al4uouIvel •	 1.6.M6

ta 1974, a demanda azima almultrasa dr sistema foi de 3.143 MUhfh, no

dia 27 de setembro, is 20 horas, o que raprosentod um acataste de 7.14

aMbru (L.da 2.936 MA, registrada *a 6 da setembro da 1972.

&urgia faturada polocaistmaa,do FURUAS, aa 1914. co,. a segniiica
destinaaot

Coattato8 de Pornecinento da Energia

Ao findar e ano de 1974, as delirada* 'contratadas petas copreaas •
eempeaderee de ~cais tu grosso do sistema do rutuss *elegi:as •
valor da 2911,1 U.

tn amaço, foi assegurado 1 C21110, *traria da *Mearão da Clrusula 58 	
do contrata a9 789, o !orate/acato adicional de murais *aorta* de
401U ou 1976 e de 1351W em 1977, coa possibilidade de atavias d	

'farnateiatatot para 80 MV a 270 NW, reipectivamante.

na acordo coa o disposto ao nano de Oparaçío do CCOI Sudeste para o,
ano de 1975, ninada firmou centraten da formaciaantaa de &meada*
adicional* coa a LIC117, C2CE, E5CEL5A, MS e Ca,

Acordos e CoovPaios

A &MEU a o DMArC aprovarem • srajatO da estaçie is piscleottoso a

a ser localizada na Usina delap.. Sua construa°, i: trl'*ndusep40.
dever% ficar pronta no 29 sia:nastro 4: 1975.

Eu setembro, foram ...acarrados as trabalho* do Coadora amacativa para

Suprimento a Erasrlia .. .campeio; do representantes de FURE.15., CELC,

CEE a CLII4 - coa • casteloa° do todos os serviços de usautançro

plocuantiva de in,;talaçgna da CE/c.. CCB, bom cosa o estabalacimosCO.'

de normas e procedimento* operativos para ~lento de coafiabilidado,

do* ouprimantos da energia *latria* a Capital federal.

Prosseguiram os trWialhos a cargo da Couirao do Plano de Eagularigaa7o

do tio'botatba do Sul, toado Paus apresentado estudo* pata a oparaçie

das urinas e resszytt4cioo spb's o enchimento dos riisorvat •Orios de

*Paraibuna o Paraitjuga. 	 •

Pai Limado ara acordo com a LIG,/ pata o datado do mareais de emergia

allicrica do Grande lie, *a espacial das'perspectivaa da *apoiais da

.istor industrial.

Com a conatituiçre.do Grupo Coordenador da Operaç.io Interligada da

Rastro Budg et*, sob o comando da tianotalsi foram ampliados os
estudos onergíticos a de confiabilidada a cargo dos subcouitas, grupos
de trabalho o comisaes, causticardes do clemente. representativo.*
da todas as Gap 	 • PU11A8 participou *aptamente da todos oa

•Consuaidor

Fatal	 	

•

Energia - mani

9.773:988
-664.275

2.388.883

769.804

•

509.101.

508.227

9.588
5.262
1.191

trabalhos, dastacando -*a sua doscribuisZe na preparo do Plano da
Operação para o ano da 1975.

6.	 adainiatraçio rinaactira

Uovos Cataratas Assinadoa

'Para fazer faca a g er programa da investrhente. 11025A3 contratam.
~Lata o. 	 raio da 1974, 36 operaçZea do cadito.,damlaalit 311
ana moais aacional o 6 ma moeda estrangeira.-

os aonOrataa eu moda nacional 4'11.i:tais= o moataata da Cr$ 1.196
aliais, nada' ditaria:dá...1s cs$ 976 nithZea coa a. V11.11=11.4

destinados ao finaaciaaanto parcial das obras da geratio..tzmasalaa01

•	 casaaicaalicas Cr* 160 antasa cota a Aeincia Expecta/ i°
linantiamaata Indostrial n Tina= at	 de seu watt5 nau

um .
CEnt0
CPFL
Escri.sa

UNE

.CEL0

CELN
CEE

CFIC4

MICRA (canteiào)
PM° tu/Xotara

. ,14.i32.321.

-

11.

reancia Instalada a Sistema da Eraaamisare

'ao tical do •meracio da 1974, a poancia total de 0111/1A8 adagie
3.922 XV. com 'acaricia., portanto. do 232 RU om reliação a 19738

A poancia instalada em auboataçZcs aba/andou., céu a &urgisse:o de
corsa inotalaçZcs, alentou-ao a 4.13$ UVA 4 4 exumar. Catei d.

,da traosoiasão 4 5.491 km.

Nacional de pasonvolvimento Eccamico n EM: destinados ai -

fiaanciamento da equipamentos que a lanuda nacional vier a
fornecer para o Projeto Ituabiara, dentro'do esquema da ofinassi.usoatt
gárgula*, adotado para esse projeto; Crf 617 milbgea. &Marraste*	 .
dê um &matai() realizado entra o Iffniztfricrdas ninas o Energia,

ELE11.082rf e o Comisa:e nacional de EnerEf* Enatar CM. ema.
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int *** tttttttt da rumas, oleando ao *agrego. na Carteai 9ns1ear da

'Apara (A/virente Alvaro Alberto), de recursos conatantta co orgazooto
gerai de CalIo Para o interettto do 1974. Ca financiaosntos do OTI$44

,warerne sio conatituIdos"de linhas de trinta, assinada con *nadado,'
dinancislorao *a Al.oanbu Iligies. Canadi, ?tanga. lorlaterre,
Tuteia • laica. ao valor 41obnl equIvalanto a 115$ 174 ollberes.

Contratos •o Lejoctatio

Ao Atoe). au çoe 'reiale. eiteentraeoo-ee ao ta.* de poi.04i44v
diversas opa:agias de iinanciamanto no Pais e no Exterior ronde

cr$ £.093 aliais& coa a RIETROWS, Cr$ 128 etnias can A PICCP

, Plaanciadora da Cotado* • PrOjacos. Cr$ 261 .tibus reicranta ao
aumento do valor da linha de 4r4d2co ;minada con a PINANC/EUDC, e.

o valor etalvalenta a 959 45 ollbies coo entidade, estrangeiras.

tudiviZasteate do IMAS

douta de Lucros o Perdas

-
A renda liquida, dadatida a parcela dwer$ 31 alteada telie.ra ao

imposta de renda sobre o luro do *xereteio e adicionada io valor .

dos lucros an suspenso referentes a**xeracioX encerares (Cr$ 303

ntlhies), resultou uo saldo de . Crl 918 nubles. Por tonta dessa

¡saldo. ji Coreu dintribuidos o* dividendos correspondentes *à
primetro_somestro de 1974 (Cr$ 114 ailhães), na base do 7.01 sous
o capital realisado.a 30.06.74. Ame resultado, foram alada

dedusidas as proviaães pira conaltuiçio da reserva .lecal (00 11.
ollhies), e para a aonstireigio da reserva. capital/avele (Gr- 123
•ilhe.), coustitada ma Ultime, dez seguinte, parcelas* àotor
,sobre recurso, paprioa.nplicados em Mas • serviços em aadaotato

(Cr$ 39 nilhioe), reserva de capital (Cr$ 67 mt1111es) e bonIfica4c
de Ação** (Cr$ 2 nubles). 'Agia es citadas deduçães, o4teve-le

saldo elispoutvel da Cr$ 625 nithica, colocado a dia:3084;o do.

acabaree acionistas,

D1ARIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 _Março de 1975 '955

Conta de *Ma

'A receita do surtido totalizo* Cr$ 1.782 milhaes, dos quita
ta 1:681 manjes p 	 lautos da recelts de ex,1D414 9 111
refletido • *saldo de couta de resultados a compensar e Cr$ 101
pilheis* da receita estranha 1 exploração, sendo esta Glacia
eeeetitulds, principalmente, dee juros sobre recursos 'aorta*

'n¡licadob on obras a serviços no and:mento (Cr$ 59 nillaso) c de
wesultado da splies4es financeiras steurto prazo, em ata*,

• governamental', (Fr$ 36 allhãez). &receita 1(quida d* exploraao
Sleançou Cr$ 1.443 afila**, enlace da dedução na receita de

•xploreçU da quota da reversão do exeracio, no valor di Cape
alibi...

-	 •
. :Ildespesa registrou na abito de Cr# 658 milhães, oendo CO 344.

ailhães (532) relativos a desposa da exploração o Cr$ 312 nilhEe2

44,Z) divido* 1 despesa estranha 1 exploração, coosticada,
•ebetancialaente, pelos encargo* financeiros doa enpantiaos a

• lopo prazo.

.11 renda truta de ex¡loração situa-na em Cr$ 1.097 nillGes, apti
deduzir•so da receita lIquids ,a parcela das ~Wall* de exP199111:90
31 sancionada. Deduzindo-se, alude, a quita da depreciação

%
6Cr$ 228 atinha) s diferança,de eInhio realizada no-ercrcref',
I	 .
(CO 13 milhlies),.hhogou-es 1 renda de exploração do Ca Manei:

1
Adlelouando nse * * esta a recata estranha 1 exploração o segregaado nna
adeepesa estranha.: exploração, obteve-ia una reada./tquidak.'
lhafie - do ãmposte de tetas, da Cr$ 643 milhãeb, que reOreeenta 36)

Ia :mita de'explorasio o 21Vdo pa;tiania ItIn160 111410 .40 41P11;.1

conaderaedo gata resultado, propit a Diretoria a diatribuiciu de

dividendos rolativos ao 29 maestria (Cr$ 168 ollhies). 408,

adielenados.aos dividendos relativos ao 39 seesstte, raptes-n/s

121 sobre o capital matado a 2242.24i, nantando,aa o valei

rellidtaia$C4111tO COXO illGtói ele suspenso, apão `as deduOas que a

Aziteabala houver ¡ ,.r bem axterizar Para pagamento do partielparíst

•atatutifriaa

Se adicionaram*** dtrideado* . raleavos co •mantai* as honititocie:

concedidai poz, cop ia da incorporiçáo do capital, pra/ideio:m.55.de
parte de •aldo liquido 4X - correç7o menearia a dti outra*. mame,
podou°. ¡liar que, ao capitai social sadio do ano, termos

proporcionado un resultado de 46%, ou seja, Cr$ 0,46 por arlio de.

Cr$ 1.00.
•

Investimentos

Durante o exercia* de ¶174, PURIZA2 raalitou inveatiotttroa de

ordem da èr$ 1.046.02Cail, sendo Cr$ 1.453.576 ail (792) co'noedo
ascional o Cr$ 391.252 all (211) eu soada estrangeira, equivalente*

• us$ 604471 ;ale convertidos a diversas temos de cootabiliração.

Origem dos Recursos

Os'invosrinentos de TRXWaG, no etereiclo de 1974, tarar* realizado,

com recursos 4aa seguinte, fontes:

°azem dos Recursos	 ,,Cr$ Int

Recurso* ?apag a	 306.964

gapastinolí .

zussolLIS	 1.140.500„

!MD	 , 19.778

alD -	 3.044'

EXIHRANK-U.S.A. 	 32.749

DXANDIVAVISKA 	 1.061

ZDC-CANADÁ	 13

-Lues

Zsulasss-niao	 Á7l6

304

	 .1.455.376

Consideraste - os erpristioas co moeda estrangeira, a. tatu do eisbio •
viseutesco 11 4i dezembro de 19.74,:o sadividanento de 7,RWAS,

•	 ata, 4 	  difilmeelemesto a longo proso. atiigim
Cr$ 6.604 tinges, doe quais Cr$ 3.806 allbães en soada arcion;a
Cr$ 2.798 oilbiao en moeda estraogeirs. Esse endividancato'

representa 621 do Ativo Piro liquido de MUS nessa data.

HR$ Hil 

o

•
•
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pplicacZo,

Ceraplio

Usina de Nariebondo

Central Nuclear da Angra

Utina . do Itumbiira

Usina de 'Torto Coliebia

Usina do Surgias n
Unidades 7 c 8•
Usina de Santa Cruz

Outros Investimentoa

lo tal 	

...arantelasio

Linhas de Transmitsio

pubetta.p;es:

Outros Investimento'

Total  •
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AplicaçZo ' doa RatCraOl

TOt recursos mahcionadat no item anterior tiveraa a seguinte
aplicas ao;

Moeda
Nicles-1a
Cr' Mil

.Noada
rattrangaira
VS$ Yil Cr$ C11

451.071

,

10.132 520.496

362.932 32.050 563.233

/35.86/ 128 136.804

23.551 133 24.490

21.929 1,282 20.882.

8.510 789 13.416

.	 .80.038 35 60.137,

1.074.894 44.554 1:4,39.560

'mios 7.445 i	 152.659

174.530 6.535 217.304

15.104 307 17.389,

291.542 14.237 387.352

26.427 1.626 37./78
1.4.249	 - 14.274

.40.676 1.630 51.452

1.407.1/2 .60.472 1.798.364

	12.414
	

12:414

	

36.050
	

36.050 

	1.455.)76
	

60.471	 1;84.828
'

Capital Social n ~etc

- Tor doliboraçao da Astembàia Geral Extraerdintria roalisada a 30

da setembro de 1974, CURSAS	 vigtoimo aucezto da capital
social, elevando-o da Cr$ 816 - eillaes. Com case acataia*. o capital
social passou de Cr$ 1.700 milbUn para Cr$ 2,516 trilhas. Uca

.aumcnto efetivou-na nedianta a. ntilioacZo das ocaufhtas parcelast

'CrEditos da SLUTRObelt 	 • C0'244.776.530,00
Carece:ia Notearin 	 *** Cr$ 507.443.923,79 •
Latorvas para Atuante da Capital 	  Cr$ 63.772.531,74

Caditoa da Arlonid . taa 	 ã Crt	 14 45

Total 	  Cr# 146.000.000.00

Tm docorrteric, foram Cuitidan 406 ullhnt da cpUt crdirZriat

igual Aterro da apSec 4rc5ercaciaic.'d4 Talar nceipal de Cr$ 1,00
cada. '	 .

AdminittracZo ccrat

• 4egmdcalgrociInfOnàhida

e ~tatu das responsabilidades da Corp-Intia, decorrente da expaarb
t da cenetruple da nsitma, auteatasics cainha$ da transel ** íop te!,

-.erigindo o aparleigoamoaco contida° de seus elotemas da apoio,

atraviss da adego de novas estrutura* e rItodoo de trabalho. Assim,

IMAS contratou uva firma especializada e do tal:~ bastada/cã,

para roal.iaar um tralalho da ravigo cern de sea.organigagie e eg
acue mítodon administrativos, visando a rastear 1nm grau de
wederap, 140 couraeUal coo 41 magnitude de seus encargo*, diante dal

responsabilidade do produzir mai* erarrit, eu ternos cada VOE =411

•coníalcos.

Da nessa torna, o intensa pro;rsua de investimentos tem dateruinade
um ripido tremi:santo da Compaahia, o qual voe Sonata* galares
necessidades de controlo finaneeir .o, conabil • paarlusaiel. Para .
atoada: a essas necessidades, PUXAS inicio, a reforaularlo dos acue*
si aaaaaa da informaria para adainistracio finaacaira,,tendo mea.ra Uso -
contratado serviços da consultoria aspocialisada.

NI a destacar o deseavolvinento do; ellatemas de inforiagTo para a 	 •
Garlacia. dentro das tícnicas naifa modeáae do proceseseento clertíairOl

de, daêoa. Para tanto, FURDAS selecionou a formou analistas de sist aaaaa

atraia* de curas especialmente voltado, es seu conteído, para

atendimento das neceseidadee da Companhia, Foi instalado novo

equipamento de processamento de dado...m.~10r capacidade da emulei& 2

1,1 K aptos, providenciaado-se tanta& a iaatalago de novo tipo 'de

equipamento do entrada da dados, que utiliza disquem, coaeidarado

mais roarmaZil que'es anteriormenta adotados.

11	 dam

Yoraa,dasenvolvidas tícnicas de mar:acta, com a larlaatago de novaa

etapas do Elite.. drInformagUt para Admia3ctragZo de Material, que,
utiliza - em larga escala recortei de processamento eletglialo da Moo.

th, lesa da . anprinaaros, FUMAS intensificou a politica de incentivo 1.
eador participar:o da indr.stria nacional . tos foraaciamatoa de natirlait

a-equipamentos aecs .aelrioe 1 sua expanWO, que ema° aplicados incimelvi
na construa° da Vaias ladrar:trica daytumblare e niconettuOto do
lastima de traasmiago, ou extra-alta tango, para o tranaperto de

energia a ser sarada pala Usina da' 'taipa. Ima sentido, foi elaborada

um atoariam de equiliglo da equipamentos • materiais, parei:• Período

1974 .1984.. O valor das cotara' efetuadas per TUR1111S, mo sao'da

da 432 milhZa. de cruzeiro, no faia 4 da 147 alagas de traseiro, a!

.axtarier."	 •

Transportes

ta ;rem da Transportes, foi adorada a rtdegio no conotes da gasalina.

tendo *ida expedida' instruetet petpriat, no cumPrimaato 1 oriantaple

azimute no Pah. Montra da diretriz da Padronizar c aguiPamentó da
transporta a guo • prestigiar a indlistria nacional, foi aucoritada
venda de um ova° da procedíaela estrangeira, de fabricsalo do 1969, • •

ildlcitidu, Lm teu lugar, ua arar Datulaliaate de caractarleticto aleitara,
11414 aprimorado, 200P fabricado pala Ette14511.

Na irte da transportes •speciais,. 1.2 . 41 destacar estudo* taelftades,'

tendo em 'gaita o volumoao contento da cimento que ser; exigido PCJj	 .
constatai:o da Valeta de Ituabiara, da cedendo 350.000 t. 4 sarem.

farreada* nimultanemeanta por cinco abam. Eme escudos defiairtel

principal modalidade da craasparta a ser adotada, a da oiontatnera"

fiatircis,jSstillasiov coe suciai:c,. para a constiugZo • da Caias da.	*

itarfaleado. Á conatrupl'a do tittema de transeisUit da /taipa exigia 0.1

ITnetalaaiias Gerais'

Reda de Camoniana.°

.para Operiplio do Sistema

Outros Investinentoe

Total 	

: Tota/ do Investimento da
zuni
investimentos de Terceiros
Realizados por ruma
Investimentos a Classificar

TOTAL URAL  •

.	 .	 .

• •1••n •
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i traruporto do granate quantidadeo do 'atolada, ao lento iO3 acua 900 214
la extensio. As lialtasies desuso o dimensiee, erieero a tipo da me/culta

toeihne • especiais geme:rios, aliados ao custo, motivarem*estuda
.11abi11dado doa traaaportea terroviIrloo, rodoviIrios e iluviali oa

lloeuxeneath

Toiro do .loonmenta0io,1Ala $endo desenvolvidas ao atividadu do
Ovado/atina, biblioteconomia, recurso audiovlauals e microdilnatelart?-

.2eado estaleltima proporcionado alsoificativa redusio nos custos do
arquiva/lento da awasentagio da YUINAB. com :adia mensal da 300.000

documentei microfilmado. atealizedos o sorvo da Biblioteca, que conta

lao nomento mole 100 livrie e, aproximadamente, 0340 titulo do perl8dico3
cadaetradoe em computado.

Soprano o Ético Industriai

rol desenvolvido Intui* programa da prevenia da ' aeidento. calt
levaniáentos, inspecies de soprano, da breco industrial, de
•Iaitodos.de trabalho a reallosio da treinarientee. Como remitia*,
verificou-ao redusio das taxas da dreq jincla o gravidade,
Iree pectimanta 4. 24,932 a 93,222, indico conelderado betes

ressoai

3n arco do pessoal, doi daiciada a Implantaso do aistessa.de istaranallea
' para adia:a g erasia da pessoal qva proporcionari a -raelosallasato doo
'procedimento-3, alindo soror, • tanso Albil. as informaties maccastrit3
ia deStaTea gerancisiii. O alstena gut !aflautado c= tas etapas,
estando prevista a Conalmeto da ptineira para 1979. A Lia do tawater
a teares& para adulo alas movas ticajoas do trabalho, Zoam tre2na408
Sunolontrios lio? udu ea :tesa da Companhia.

Consonte.orientasio da 2LITROSIXS, TUNAS colaborou com a TTAII,
92/1.101011.14 e cena Centro do Tosluisaa da Energia Elttrioa • unts
fornecimento do recursos humane o no prestaelo da 'arte§ rt:v1I09112

• gmbita . da administrasio geral.

Ido senSid; do refluir custos operacionais da nassa* real Gradenik

antidaaa triada por IMAS para desenvolver ~politica dbbeneitcle9.-
"p odais a assistenciais, torasolwaasferidos todos oo empregados dil0C:a

antidade para os quadros da Companhia. Ge servlsos de contabilidade,

de 'finanças, de-pcOoal • outros da apoio acro desenvolvidos o ezecntate4
por7t1N19 para a Tundiste, coa redusto do custos lixos • de Ramal, ql
ficando 2 dispas/ato da Tundasto apenas os empregado asciatitics'para
faus.servigoo especificas do assitineja social atinara.

lrol canela/da a •laborsato dos planos salariais da MUS, ralativai"
Aos car dos do eludia, de ateei superior, eperaiihnais • teca.oaalaoli nrr
ale apóio. Das planor citados, os trls primeiros 32 foram ladlantadoo O
• da cargo da apoio tot ieviste, tendo 'sido alotado Ia arta dondigUl'

r' •elo mercado da sallrloo a Is anis:gelai atuais d* serviço. Sera
Implantado em 1279. O conjunto desses quatro placo, lurai:aos airl

'Ungia:soo:, constitui valiosoinetrusento na ailiessio do P01131:3,

salarial. da MUS.

Zn 03.11.74, procedes-se, da aterdobon os 1n3/ets • autorizaste
-

4;eaullto :acionai dein/siga Salarial, te role:* salarial &dual do3

empresados, tendo tida da 32,81 cobra co Oaltrios vigeátoo • 30,93.741

Dg;-so sambla tniase 3 aaiaçita da pessoal para ás Iro& qua recebo:Sn
movas reapansahilidadea o, o= consegui:ui% tiveram 303 quadros
acee3stta1a3 do :odoro de aár;•ae*abra carecia/Azada. rara O Uca dia)

'Infor.settica, horas selecionadoa tt analistas, Alle receberam treino:Park

formativo. :rara a Ires do operaato, tranaalado • ~utente. do usinas
O sub-eetasies, forem selecionado: 243 candidatos que, *pis traia/unta
erten*, serio absorvidos pela companhia.
%andam mereceu cuidado especial a goleei° do 100 estagiirloe..
predominantemente de eisenharia, en suas diversas especialidades,' .
tendo rural, para esse Lite, locado contato direto com ao Univer;Idado

DeseWVolveram-sa alada outras atividades do treinamento para atende.:
ft diversas necessidades da Comprada*, em.virlas nivelo, ien Illb

realizaras-se O foranto o o a4perdrisoaaiato:do 'lacaio do linhae.de
transmita°, a avallasio de potencial da'mnzenkaires e b.em &cinema*
com O Governo no Plano da Deienvolvimlao rducacianal, • preparaste,

;
prodieeioalizante para dependentes do empinados da ferroa o
de suas eaproiteiraa. ditaa diluto tio Beque** do • .

treinamento, *tonal* espocial . fol dadiOada a lutegraglidds nevai
empregadoo da Conpanbia, tendo sido elaterada.inatrnmaktes didticog
informativoi jobre 21711142 e 'anil:ioda° reunitZta. do lagoa:14os

Toran	 tambSn'S3 programas Aalroinamento no exterior:

doe. quais naus Ratados Vtidoo e ia Tuccpa.

YinaInente, cabo doutor as 2249 pa.rticipeçUe do etp0ail4de ele

divinos curau, conetanice do prOgraca da doenvolvisubto.de

;amai. 'iludo a um melhor deiempenho dane/anal.

8. foodasio Ze41 Grandeza

r2148 deu continuidade 3 sua politica de apoiar o•desenvolvicento
do boi:adio p oiais ; assiatenciaic, prastadoo socos empregado&
0500v33 4. tundeato Real Grandeza.

Data lunda22e, dentro de suajinalidado e das .diretrixes fixado. ,	 .
pâle.MitgrOxIA 4e TOMAS, alise do-apericitear a ampliar os ben.e1te101

st aziatantee, proporsionca neva; sCrvIaos e Sanetteies a seus •

filiados. Destacam-se, nesse sentido, 03 convtnio3 azoinados por

cem lateral/1c con :o IRDS para pa:ancito da a3osenta000i.4auxilicoe
donga. bbono Co perna:asa/a en aerviss o anxIlio-natalidado, por,

cnivanto no timbiro ca Guanabara. Proiorcionou tanbia.aos empregados

o adiantananto doa valores raforantaa a bana/taloa a borco pagos

pelo :mu, a , re/craulaato do piano da euplt9entatio da aposentadoria.

A i 'nitlinisiZA0 pecilio opecial l .a dinagio 4a Um valor ainiqa.para:
O ciso da.patiamenton do suplemomtatlio do apOsentadori; por Laval/ANU

Promoveu a inatituniRda cnprtstimo-itrias.'

=IAS, atravtada rundagto Real Craigaza, deaçavolvau extonse.\

Program no camp o eid sardOuproporcionando aasistIncia adida aosip

fins preventivoa e curativos: 1 -

Iroso/eu-to Lona scavaliagto de orais% catiutural• iunt1on£1 da.
ralouçz' peA Grandeza, para molhar adequl.la a seus ablativos
Castro di.politica da pessoal da 112249,

8. dProveltnaltntD integrado dos TICOUValkinS do Tornas a Unida:te,

As ~stens °tareadas pc1.1. 4anot/tuiçia, 112 Interior da rais,
um lato do porta d3 reeervatirio da rurno permitem 'aio aomente dar
mova Almensio ecoados 2 mito zenvidt, ano tax5to torsi-la.

atrativa pana narOa lavax:imeat;s4
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VOSSAS. er convido COM o Covarno da Masa Corais, tem procurado
realiza., principainenie a parti; is 1971, uma cicio de obras
Oblicaé, destacando-se as do . rodovias pavimentadas, grupos
esmolara., remia:min g , captação drigua e asnalmente a. damas
do munia/pifa ali situados.

41 atual administração MU 80MCPU prosseguiu neste protraaa coiro
•orpliou•o, estando executando a pavimentacio da Ireado •. U0 C50,

(Seção 1 — Parte 11)
	

Março de 1976 

Zero...naco) corno noutro die .Conaelho de Addetetr840, COM Ingállt0

enganas, o Eng9 Alopata faria da Carvalhos Os Ungenheiros.lartp

Unia Morins a..losl Hamada. ErIto de Carvalho licenciaram-ae,

por exarecrer, respectivamente, as função* da Presidente C de

Diretor da ELETUDERXE.

Conselho liseal

:Defioreatemento,
atingido polaa . ígusa, condlçães adequadas.para soas vila melhor.

CO* 100 km, que completar: o anel rodovilrio - es torno do reservadriel

construiu a poste da 440 a sobro o tio ermida para a rodovia da

Mentora° da Usinai asa construindo a astaglio da piscicultura per*

,v paixameuto de 400.000 alevinosiano, prevendo-ole a produgío de

:25.000 1/m dê peixe, a partir de 1985: projetou e

'sala executando ba rrrrr mo dique e molda n anit:r/a !a cidade de
Coa Esperança, com a formação do um lago, da 1$ km a da atrai
Coem:anta.	 -

hasta, de acordo com as diretrizes do Cemento Sideral e no !abato
de Assegurar o desenVolvinento ~dental, PUNAS satã ranliraado O
rrojeto.do aproveitaagmtó integrado doo ra.rvatdrle, de Furna.
Stuablftra, abrangendo os aspecto. da industrialização, agro-peruaria.	 Moldes Pilho.

piscicultura o turismo, da foros a dar ao acosisomf,
4

II. Agraduqum.dtc.

Zn V74).74, forAa tarbin elaitos, pala Aseembl g ia Coral Ordiarie,

CO Ombros do Conselho Fiscais Agenor fla2cio, Ditarei; Eireira,

Luis turcas !lett% gim Pedro . efetivos ih torberte de leXtncek

Madeiros, Aliai Erancisco'Haciel traga. Hauro r:oroisé. Acto Costa a

Silva suplantem.

Por notiva da reamocia apresentadapelos •unselhoiroe Matercio

Pereira (efetivo): para podar aceitar o mandato do Diretor de YUR*100

liam Forrara * Itoeuerto de Franco dedotroa (auPla at o o ), por teceu
eido aleito. Ursa/mas da ELETROBaLS. • Assochltia Coral

Extraordiniria, rx 26.04.74, elegem seus xotatiemems, respoáivamenta.

JOB; Cariciando aeraldo. Joak Alberto OaemoInen. tabollO " o Caldio0

atare

• ,
/10, Counolho ds idninistração, Diretoria st Cangalho

-
Diretoria -

•
Ca Aeaambl:ia Ceral Extraerdiniris, rOalfiada ea 26.04.74":Sol
plaLti, coa nandato do 4 ano., a nova Direi-orla de MUAR, q ue íleos!' 4
assim ao...Mu/dal •

&remir/ante	 Luis ClUdio_da Airaida Nagallaas

Vice-freaidonte . luta Carlos Carreto da Carvalho
:Vice-Prasidente . rareando Ananio Candeias
¡fremiria	 Yeinande'Eenbbio Affonso de Carvalho

Gabriel Borges Portes Evangelho

Dat8riio Peraira

' Deixaram oe cargo. de Pirataria de ~AO, •m 26:04.74, de

•ag/olheiro. John Esginald Colrim, que tinha exercendo a Yreainacia

doado a criação da Empresa em 1957, 71Evio tienrique 74ca da Bilrar
laias do Amaral SoUia • Jos: Carlos de Ara:jo Sarmento.Carata.

o engenheiro John beginald COttIO foi eleito Diretor Simule° da

itapu Bimacional, empresa que Irã construdi a tutor hidrelltxica
do aluado, cuja energia ser; trausportade por EMAS a ELETROSUI, para"
4
fulgir os . respectIvem ¡loteou.

tia oportunidade do afastamento dos Ilustres Diretores que roi!~

corpo presteran a CompanUia relevantes aorvicos o empregaram O
aclime do acua anforços, Mento e int:8114mi., conáibuiào

inequivocamente para o prostI;io' s reconhecida ofioilacia d&Emprefil,
a alas manifestam. &nosso nata sincero reconhecimento).

Cimoelho . de Administração,

A Assotablaa Geral OrdLraria da 07.03.74, mieseu cot coube:Amarai

do Administração latio Fauna abexins. Paulo Leia* de Moita,. 40

• da Silva Monteiro Tilbo e Cindido MOAM& da Lima, este
infolionente falecido no decorrer do ;xereteio.. O Dr: ~ido

danando da Lias exerceis as funçãe. da Co gsalbstrolOeta imprdla
.•

desde a sua fundação, sempre com *lavado suptrito:pliblico, corraçXa.

a dedicação exed.plares,	 sua me.iria desajanoWPrea tor 4 40440

batocou** de gratidão.

Poio apoio que Aba foi constantement* proar«do a polo coatiauçt

demonstrada am nosso trabalho, pernitiodo-noa a cumprimento da'nowma

'nfaelo, dessjanas. expressar nossos agrad~outos a reconlmeineato1

ad Exao. Sr, frefideate da Regblica, Oen, Ernesto Calcei., cuja
candnção firas, serena a de alto espirito pUblicó, vem garantindo

14ã. a tranquilidade para !Lupanar coa Sulco ! atual conjuntura

-candial a ~gemer esmoo caniaho para.,9 daeenvolvilmatos

me no Zuno. Sr. Ministro Is. lima. • Energia, Shigoaki t7.kt, eluè •

a fresta de ema .Pasta vem cumprindo comilinamisem • larga vício'

adainiatrativa acartado pre¡rame energitico. cujos 8xItos

árt tó latam sentir;	 ' '

• 2 ninomas, sob a administração do Sug9. Hino ¡darias, aula.

acertada diretriz e ação orientam...ta Subeidiariaj

• aos organiamon federal., cuja colaboração nos foi deoigivat

• Ia anpreass concessionirlas consumidoras da imargia'alitrioWite

Sintoma de PORIAS;

ee ais organismos de,financiananco	 intaraacioasidg

• I imprima*, atravls do seus Sredolt dc divulgagãos

•
•

ala nossoê acionistas e,

• finalmente, e dl Nado particular, ao& nosso* fuaciontrios por ema'

aqoperação, didinação a espirito do equipo.

Sio da Janeire;, '16 de 4 anairo -de 1975.

•ta.) toio clUdio da Almeida UsgalhIas Prost:tonta

(a.) tuia carias Bairato de Carvalho • Vice.Proadiento

(o.) Fernando Imanto Candeias - Vica-Pka'aideatet

(a.) Fooftardo Zesollio Afiou° do Carvalho . Diretor

(a.) Gabriel Ione* Forte. Evaajolho • picoto:

,(a.) Ma:Ai/tio ~Ohm Diretor

DOCUMENTO Mik-i\ÍEÍÃADO
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BALANÇO GERAL  EM1 DE DEZEMBRO DE 1974 E 1973.

(Em milhares de cruzeiros)

ATIVO

IMOBILIZADO 1974
IMOBILIZAOES TÉCNICAS 	 (Nota i)

(1n•nn••••••nn•nn•nnn•

Bens e Instalações em Serviço 	 (Nota 2) 5.740.309 3.223.249
Outras. Propriedades 4
or.reção Monetária de Bens e InstalaçõeE, 4.107.035 5.565.55â

7.847.348 6.588.808
Menos:

Reserva para Dépreciação 865.281 656.203
Reserva para Depreciação - Correu° MoneUria 320.266 227.185

1.185.547 863.388
6.661.801 5.725.420

Obras e Serviços em Andamento
tüsto HistOrico	 Notas 3 e 6) 3.166.897 1.923.746
Correção Monetária 268.910 137.136

.435.807 2.060.882
Variação CaMbiai 533.722 305.253

10.6 1.330 7.891.555
IMOBILIZAOES FINANCEIRAS

Incentivos Fiscais 14.343 14.665
Ações .. Cias. Associadas 11.410 7.769

25.75/ 22.434 .
Total do Imobilizado 10.657.083 7.913.982

DISPON/VEL 1

Caixa e Bancos 441.532 87.089
Bancos no Exterior	 (US* 567 mil e US$ 389 mil) 4.195 2.406
Disponível Vinculado - Deposito FGTS 2.218 2.708
Letras do Tesouro Nacional .....:____ 170.578 -k

Total do Disponível 4.,./11,21.2+ 262.2_'81, .

pAL/ZÂVEL

Curto Prazo. (1 ano) (Nota 4)
IlepOsiop Especiais ou Caução 21.126 13.069
Contas a Receber - Geral 17.182 3.230
Devedores Diversos - Geral. 5.445 7.197
Contas a Receber - Cias. Associadas - Eletrobrás 3.030 2.-697
-CtrigaçOes e Emprástimos a Receber - Gera] ,	 695 1.022

longo Fràzo .
47.478 22222

Almoxarifado	 • 46.694 59.532
0brigaçOes e EMprestimás a Receber - , :Geral 5.636 5.709
Títulos de Renda - Geral 612 661
rebatures da Eletrobrás ---21J. .,441

5/.455 -.4"klkI
Total do Realizável 100.933 71,_28

thgbENTE

rASSIVO

Lã5.039 14,200,

4
4

4

liáitom.em Suspenso
, TOtal do Ativo

COMPENSA(ãO	 (Nota 5)
11.241.000
7.424.446

8.264.348
5.921.1i3

Total

;NEXIGIVEL

Capital	 (Nota-1)
AçOes Ordinárias
Açoes Preferenciais

Reserva Legal
reserva para Futuro Aumento de Capital 	 -(Nota 1)
Reserva para Futuro Aumento de Capital - Vinculada
Reserva para Manutenção do , Capita]. de Gir024rio
lucros e Perdas

18.665.446

1974

14.185.461

197,1

(Uota 1)

1.258.000
1.258.000

850-,000
__§2p.000
1.700.006

70.348
329417
18.905
34.936

•	 ......,2.2.°,51W,
1...)ã.0.157

2.516.000
101.074
200.202

46.567
-

196.476
.V.260.519 

DOCUMENTO MANICHAD2.1



3.461.682	 2.629.122
2.23_6147	 1.871.780
6.047.62 	 4.500.902
-21222	 4.291
6.052.781	 4.505.193 
L9.11t2.5.J.	 5.050.536

228.220
-

.110.000
98.543
6,599 

442.962 
11.241.000

7. 424.446
.1.8:g5:44T

141.000
13.071
50.000

5.441
209.512

8.264.348

12~
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PASSIVO'

EXIGÍVEL

Curto Prazo (1 ano)
Contas a Pagar

147.622	 72.147ObrigaçOes a Pagar i- Residentes no País (Nota 3.-e Anexo I) 	 317.762	 188.155Obrigaçoes a Pagar .. Residentes no Exterior (Nota 1 e Anexo IZ)	 128.581	 92.402Juros e Taxas en Curso .. Residentes no Pala (Anexo /)	 43.812	 26.388.Juros e Taxas em Curso ... Residentes no Exterior (Anexo II)	 56.246	 40.239Imposto de Renda
30.700	 17.800Outros Créditos Correntes	

1,../±J.12	 108.212
559.272	 31-5:3".45

Outras Reservas

Reserva para Amortização
Reserva para Amoritizaçao . Correção Monetária (Nota 1)
Reserva para Waterao-
Reserva para Rekersão - Correção Nbnetéria (Nota 1)

Total do Inexigivel
. •

1974 1973

296.193 296.588
262.155 197.984
32.258 32.258

_35t..060 27.315
wt-gg 554.145

3.885.985 3.004.300

o.

Longo Prazo

Diversas Dívidas a Longo Prazo (Nota 1)
Residentes no País (Anexo I)
Residentes no Exterior (Anexo II)

Provisão para FGTS -• Lei 5107

Total. do ExigiveI
PENDENTE

Dividendos e Participação Estatutaria a Distribuir
4- Sujeitos a Aprovação da Assembleia Geral (Nota 7)

Provisão para Imposto de Renda sobre Dividendos
Auxílios para ConstruçOes
Resultados a Compensar (Notas 4 e 6)
Outros Créditos em Suspenso'

Total do Pendente
Total do Passivo

Total

As notas explicativas e anexos. são parte integrante deste balança

Rio de Janeiro, 09 de Janeiro de 1973

COMPENSA00 (Nota 5)

.

DEMONSTRAU DA cauTá DE RENDA REFERENTE AOS ANOS F/NDOS EM 1 DE DEZENBRO DE 1 4 E
( Em Milhares de Cruzeiros )

igj

RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO 197i, 1973
Receita de exploraçãe ( Notas 4 e 6 )

Fornecimento ge energia elétrica
Menos - Quota de Reversão .1.681.115 5'1.245.60

Receita de exploração liquida,
r Despesas de exploração

Renda bruta de exploração
DEDUOES À RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO

23452

;....2L
.09

442
6.	 f4"

168.197
16TPPRC

247.647
829,794

Quota de depreciação ( Nota 1 )
Diferenças de âmbio ,228.121 _181.159

Renda de exploração
12.870

goWl
f`	 4 c48

8592_,5



3.925
210;71E
645.212
.30.700

431.1—.W
17.8o0

614.512 41.3.3olt.

296.548 , 209.13Er
41 4r 16

6.4pW 1.494

56k,
>03.037
614.512 L411.26

30.726 20.6e
67.234.
58.737 53.95a

1.i56
34.936

816

421"221
	

22.930

218_,LM 533414

134.300 86.220-
9.246

167.620 102.000
. 60.600 .000
ãg:SE
a6,4z6 226tea

.Edsundo Dias do Rego Dayan
Superintendente de Controle RWnrT. Remoa ganteirc

Contador -ORO ora

Se	 da-feira	 31	 MARIO OFICIAL (Senão .F —Parte In Março de 1975	 961;
DEMONSTRA	 O DA CONTA,DE RENDA REFERENTEAOSANDS PINDOS EM

( iiksMilhares de Gruzeiroa

teeffl,

RENDA ESTRANHA À EXPLO1Ag0 1974.. 197j
Receita estranha à exploração

Juros sobre capital próprio ( Neta 6 )
Descontos sobre LTN 50.737 095á
Dividendos e Bonificaç'Oes Recebidas ”.773 20.77a
Juros- e ObrigasZes Reajustáveis 2.946 1.6oa
Correção Monetaria de Títulos e Dep6sitos 1.11.
Outras Receitas 133 a.2k.

. 3.621 1.28/1
Despesa estranha á. exploração- 01•21.

Juros sobre dividas a longo prazo
Residentes no Pala - Cias. Associadas . BUTROMS
Residentes no exterior	 . 210.850 186.11.3
Residentes no Ws - Geral 89:98a

1.697 78.50T,

Juros sobre o fundo de reversão
Outras despesas

,43o2.52T

7.1.6&

Àdgk

2. 22

RENDA DO gxERcIon ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
Imposto de Renda sobre o lucro do exercício

.RENDA LÍQUIDA DO EXERCf0I0 APÓS O IMPOSTO DEREM.

SALDO DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR
Mhis:

Credites po investimentos ( Incentivos kisoaig )
Lançamentos relativos a exerelcios antériorea.

-'Menos:
Capitalização de lucros acumulados

SALDO EFETIVO DO EXERCICIOANTBIOR
RENDA LIQUIDA DO EXERCÍCIO APÓS O IMPOSTO DERMA.
ArROPRIAOES À RIMA LÍQUIDA

Quota para constituição da. reserva legal
Reserva de .capital
Juros sobre capital próprio - res,;arva de capital ( Nota 6 1Manutenção do- capitalde giro proprío
Bonificação do Açoes a. ser'Capitaiisada
Correção Monetária de TItulos e Depositos a ,ser Capitalizada

'RENDA LÍQUIDA DO agadm Ar& APROPRIAOEJ
SALDO DE LUCROS E PERDAS A DistRmaa
DxsTRIBunnm ema )

Aprovadas pela, Assembleia Geral
Dividendos do 12 semestre do exercici0
Imposto de Renda sdbre.dividendos

Sujeitas a aprovação da Assembláía Geral
Dividendos do 22 semestre do exercfclo
Participação estatutária a distribuir

SALDO DE.UVROS E PERDASARAC PRÓXIMO EXER6t/0

Ás notas explicativas são parte integrante desta demonstração
de Janeiro, 09 de janeiro de 1975

FORRAS . CENTRAM BeTRICAS S.A(

luiz Claudio de Almeida Megaihaes
Presidente *

Luz Carlos. Barreto de-Carcialho
Vice Presidente Fernando Antonio Candeias

Vice Presidente

Fernando Z enobi6AfFonto.de C-alo
Diretor Gabriel Borges Fortes Evangelho

Diretor aterei.° PeOeira
Diretor

ne......idslowaearrembeghtmwanwar	

DOCUMENTO MANCHADO
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Diversos recuos-
Auxílios vara:construçáo
Outros (liquido)

	

6o.000	 5o.000

	

• (81.289)	 5(7.849,

24.101

52.559
10,157

1111.ummote*......

1.846.828

50.162

81.701

130.700

1.700.88>

	

(58.-757)	 __(35.952)

	

1.788.091	 1.666.951
r4=~41=

MARIO OFICIAL (Ségo. T	 Parte H)	 Maro de i76 963
Se .uncia-feI a 31

—

.p0S.RA0.0 DA ORIGEM_ E AplactOo . DE RECURSOS 

NAS IMOB31.d arrn_s NOS ANOS FINDOS

a. 31 DE ,DEZEMBRO  DE 1974 E 1.973,

.(Era, Rdnexes de ex,uzeiros)

1974	 1W.,3 

ORTGal:

OpereOes-..
Renda líquida do eiereicia.
Quota de depreciaça6.(Djota.1)
Juros schre capital . própria (Nota 6)
Reaultado á comPehsar (Nota 1! 6)

Menos pagamentos ho exercício.
Dividendos .
T'articipaçáo,estatuttlria

Soma
for

	

614.512	 413.304

	

228.121	 181.159

	

(58.737)	 (33.959

	

98.343	 __.(12211.

	

882.259	 521.320

	

236:300	 1611,200

	

7.946	 27.22â.	 .

	

607.995	 529.215

2mprátimos e.financiemens.
FAIL moeda nacional	 1-127.578 	 1.029.150

Em Moeda estrangeira	 342.531 	 315.206
AmortizaçOes	 (268.725)	 ja_514,2±E,23, )

doma	 1. 201. 387	 1.189.. 867,

Soma
	 (21.289)	 147.849

Total da origem
	 1.788.091	 1.666.951

ArTacAçAo NAS TMOBILIZAÇUS TÉCNICAS:.

Aerãsoino era bens.e instalaçOes e obra0 e serviços am andmento

Valor líquido dó custo histOrico.

	

' Bens e instalaçOes'em serviço 	 517.060	 1.156.056
	Obras e serviços em andamento	 1.243.151	 282.264

Soma	 1.760.211	 1.438.320

e
4

tais.
Baixas e transferencias
Transferencia de variaçáo cambial incluido no custo para a

correçáo.Monetária
Doação a Fundação Real Grandeza (Nota 9)
IncorporaçOes (não inolui . custo histOrioo)

Subtótal

Juros sobre capital prOprio debitados á construgáo (Nota 6)

Total da Aplicaçáo

ís.s notas explicativas anexas dão parte integrante desta demonstração•

4••n••nnn..................n••••n••n••••n•••n••n••10.MM.n,....mun*...n••••
i) C CUMENTO NCHADO
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Nous EXPLICATiVAJ k‘.; Dt,!-,:i.J.iàiiivkt,:'7):!:.j r UAliCEIPAi;
UM _51 DE PEZataR0 Df.; 1974, E 1975

=TOS DA =NP

na, apreciação de demonstraçães ijnanecjras, 4 necessrio iew-r em conta as distorçèes causadas pelo proces
so inflacionário. Neste, senMdo, as domonstraçães .rinanceiran anexas reconbocem parte do efeito da infla-
ção, atravás de:

a) Corço monetária das contas de bens e instalaçoes em sertço, outras prooried9des,' correspondentes
reserias de depreciaçgo e amortização, e obras e uerviços em andamento;

b) Correção monetária dos emprástimos a pagar em moeia nacional, realizada s i multaneamente com a correção
mencionada no item anterior;

A atualização.do patrinUío líquido efetuada com o resultado da correção monetária referida em (a) no
tocante aosbens'adquiridos em moeda nacional ou com emprestimos em moeda estrangeira já pagos,menos
correção monetária mencionada em (b):

AC Atualização dos empre:stimos en , moeda estrangeira com base nas taxas cambiais .em vigor no encerramento
do exercício social;

'e) Contabilização da quota de depreciação calculada pelo Método linear a uma taxa global de 3% ao ano Ia.
cidente sobre o ativo imàilizado depreciável monetariamente corrigidos.

Salvo 'com relação aos bens adquiridos com emprástimos em moeda estrangeira, ainda não pagos, erija,
mação roi feita com base nas taxas caMbiais vigentes no encerramento do exercício social, os- demais bane'
foram corrigidos monetariamente em abril de 1974 e 1973 com base nos coeficientes oficiais, que refletem
os efeitos da inflação ate o respectivo ano imediatamente anterior. De acordo usa a sistemática 	 legal,'
no eiío corrigidos os bens adquiridos durante o ano em que se contabiliza a correção, nem durante O ano
imediatumente anterior.

.A Correção estimada a ser contabilizada até 30 .de abril de 1975 e -a contabilizada em 1974 totalizam os se.
guintaiivalores:

í) Aumento llquido no ativo imobilizado já deduzido da variação
•ambial reconhecida conforme (4)-

Etagilnaios 

Estimado
-125-1912

1.700

de Cruzeiros
Contabilizada

em.

550

ii)	 Alimento das dívidas . em *ceda nacional.exigIveis
:A Curto Prazo 60

==.=

A longo Prazo /40
Boo 240

= =
iii)	 Aumento no PatrigOnio 1quido 900 310

==EL ===

AO Principais comprai e vendas de bens e instalsOas elétricas, efetuadas durante o exercicio de 1974 atra,
v4s de autorizaçOes conTetentés representadas pelo respectivo custo histórico t correção monetária ,, menos
as correspondenten reservas para depreciação e amortização, fornir

-
Milhoec

COMPRN

Linha de Trans/dedão de 230 X7 ec GoiZnia 13ranilia,C &beatação a a xadora
" de Brasília Geral	 27

,
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Milheli de  Cr$..
17

No exetrcicio anterior, as principais aquis4000 d .0 bens e instalações eletricas empreenderam a Usina .111.
dreletrica de Marechal. Nucarenha0 de 24oraes ( Cr$ X(.90 milhees ) e Usina- Hidrelétrica de Mariabondo (Cr$13
milhe),.

3, ORAS E SERVIÇOS EM AMAMENTO,

Compreende ds seguintes projetos principais, cujos custos &beton e indlk.retoS acumulados ate 31 de doem»
'oro de 1974 e 3:973 979;o:

1974 1973
USINAS

Hidrelétrica de Marirabondo 1.305 809
Central Nuclear de Angra dos Reis 306
Ridreletrica t3, Itumbiara 185
Ware- létrica de Porto Coliinbia 17 158
SUBESTAÇZSES

AdrianOpolis - 500 kr 3k 9
Araraquara ,4 500 kr 33 7
Poços de Caldas - 900 kr 25 5
Cachoeira. Paulista - 500 kr 18
Campinas - 500 kr - - la. ampliaçâo 1
Mogi das Cruzes - 3a. ampliaeâo e
Iturbiara 345 kir

LIMAS" DE TRU- SMISa0

Marimbond.o -'Araraguara 1 - 500 kr g9 /5
MrsimiJoitclo; --Axaracmara 11 - 500 kr 14 6
Cachoeira Paulista - .AdrianOpolis 1 - 500 kr 12
Ca:choeira _Paulista - Adrie.nOpolis IX 	 500 kr 26
Araraquara	 Canpinatt - 500 kv- 15 10
Campipas	 Cachoelia Paulista-- 50Q let 1.6 10
Araraquara	 Poços de Caldas	 500 k;- 15 7
YOBUdDIENTO.D.E'ENERGTA,

A. receita .referente ao fornecimento de energia elétricas. zegundo a rtiiar uniformemente aeguida pela (om- 	 5
panhia, á cont,abilizada quando ao efetivo /*aturamentos o civ,C á feito	 nrék- auiniesatiente• ao do. forneeimen.
to,

Cano o aturamento do aeI de. dezeziao tiveate sido ' contabilizado* acanudo o regime de. competincia, o efeito
:ststi.1,11 teria. *ido

4ti1b-õen.: de Cr$'
9.4

' Aument_o no realizável a corto pra*"

b) Aumento na contai de renda

Acránclzm (decráseimo) na conte de refratado& a: camertiari

.Passivo pendente

- Conta de Compenza40

1974 

	

174	 128

	

46	 47

h..

(471

1 DOCUMENTO MANCHADO 



Milhares de Cr$ -

1974	 - 1973

4.681,766 3.136.109

1.14U260 1-552.080

538.007 299.855

415.129 492.940

170.578

103.776 99.592

79.410 79.410

12.935

6.672

5.179 1.969

592 5.535

49.058

31.670 33.937

7.424.446 5.921.113

6. REMUPTERA ;N.O DO INVESTIMENTO

19 da Lei n9 5655, de 20 de maio

. de remuneração do investimento

de 1971, e conforme- determinação do Ninistério de Mi*:

computada no cálculo das tarifas ru . 	a.a., seu-De acordo com o art.

nas e "Energia, a taxa

a Compensar" (Nota 5 ) representa a

até-
aquela data, da receita de exploração efetiva em relexião ao custo do serviço.

da referida conta, incIuldo nó Passivo Pendente,

,
linda de acordo com a legIslaçU vigente, o custo origina], das Obras e 

UryiçOS em Andamento,financiado

capital préprio, venceu juros de 12% e.g. ( Cr$ 59 . Milli-Oes em 1974 e Cr$ 34 milhes em 1973.), utilizável$

para aumento de cap5.441 no exercício seguinte 'aquele an que a correspondente instalaç'áo financiada

em operação.

BSrRIBUI0 DE-CReS	 -

Me acorde com o artigo 69 dos Estatutos, ao eçUs preferenciais tem dividendo prioritário, mínimo, cumulatli

YO de IO a.a.	

.

insufierencia

O valor demonstrado - no ano anerior como "Resultados

e representa o exces.-,

exploraço efetiva sobre o custo de serviço no ~releio de 1974, menos

e de Ør$ 98 milbles

"ã
Na forma da legislação vigente, tais insuficiencias ou excessos são

,so da receita de	
a	 insuficiencia. Em 1974, o saldo

t acima indicada,	
considerados nos rea

'justamentos tarifários futuros
!

entrar

%

No .
exercício social de 1974, foram feitas duas distrlbuiçOes semestrais, totalizando divSdendos equivalen

tes a 125, a. a. do capital em 31 de dezembro de 1974.. No exercido anterior, a distribuiço de luèros fo5„

feita 
semestxalmente, na base de 6% ao semestre sobre o capital em 30 de junho e 31 de dezeMbro.

forma dos estatuto s sociais, a Assesib1gia Geral poderá fixar w4a participação dos empregados, done:lila

WALAdtiodtiatnação e Diretoria, nos lucro anuai!, suando os dividendoS,alcanearem 6% do capital sócia.

do essa taxa idêntica a do ano anterior.

DIÁRIO OFICIAL: (Seçáo	 Parte Março de 1975

9O1TAS DE COMPENSAQM
As contas de compensaçao, consignadao neite Balanço Geral; ião:

Saldos de Contratos de Empréstimo s a utilizar - Besidentes no

Exterior (Anexo 11 )

Saldos de Contratos de Empréstimos a utilizar - Residentes no

país ( Anexo 1 )

112TR0BRÁS - Reserva Global 
de Reverdião ( Lei n9 5655/71 )

Juros a Vencer - Eâpreatimos da Eletrobrás

Bancos com Titulos em Custédia

Material e Equipamento em Trãnsito Importado com Financiamento

Incentivos Fiscais - Portaria 2139/69

Consignação de Combustível

ELETROBRÁS - Juros sobre o Fundo de Reversão

.Material e Equipament o em Transito Importado sem Financiamiento

Imposto de Renda - Recursos

Conta de Resultados a Compensar ( nota 3 e 6 )

Outras Contas

OCUMENT3 ILEGíVEL
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8. PLANOS DE EXPANSÃO

Com o.objetivo da construção e ampliação de usinas, stemas de t;ransrissão e instalaOes em geral, 	est

assumindo a Companhia trandes cowrorissos, quer no país, quer no exterior.

De acordo cor o orçamento financeiro, serão dispendídos em 1975, cor sif;nifIcativos financiamentos a longo

em fase de negociação, aproximadamente Cr'' 5.470 milhes, como a seguir indicado:

Recursos em
milhes de Cr$

Locais Externos

Geração 1.301 904.

Transmissão 698 465

Instalaçães Gerais 97 5

2.096 1.374

9, PLANO DE APOSENTADORIA

Em 1971 foi instituída a Real Grandeza - Fundação de Previdencia e Assiséncia Socitl, uma pessoa jurídica

de fins no lucrativos, que tem por finalidade suplementar benefíCios previdenciários de empregados e Dire-

tores da Companhia. A Companhia destinou à Fundação uma dotação inicial da ordem de Cr$ 6 milhes, e, na
sua qualidade de mantenedora, contribui com uma parcela mensal equiValente à dos mantenedores beneficiários.

De acordo com a Portaria do Ministerio das Minas e Energia, de n? 1431, de 23 de dezembro de 1974, a Compa-

nhia deverá efetivar a. doação, para a Fundação, de terrenos adjacentes à sua atual sede social. O 	 custo

destes terrenos •( aprximadaAente Cr$ 11 milhes ) foi demonstrado em 1974 como "Debitas ern Suspenso"	 no

Ativo Pendente

na'conilarmidade do plano de suplementação de aposentadoria adotado 'pela Fundação a Companhia assumiu o cum

promisso da proporcionar, caso necessário, recursos financeiros adicionais para atender aos benefícios rela
tivás ao tempo de serviço Prestados à. Companhia, anteriormente à instituição da Fundação, pelos Dantenedç,

res beneficiários fundadores.

100 APRESENTAg0 DAS DEMONSTRAOES FINANCEIRAS

As demonstraçOes financeiras anexas diferem, no tocante à sua forma de apresentação, das deronstraçães con-
vencionais '.as empresas de- energia elétrica. As modificaçães introduzidas, que visam a aumentar O grau de

eomparabllídade entre os dois exercícios sociais e dar maior clareza ? ,,s demonstraiSes, consistiram na re

classificação de algumaá contas e na apresentação dos saldos em pilhares de cruzeiros.

RELATÓRIO DOS AUDITORE.S

Aos senhores Diretores de PURNAU CENTRAW ELÊTRICÀS

Examinamos o balanço geral de FORNAS . CENTRAIS ELÉTRICAO S.A., levantado em 31 de

desebro de - 1974 e em 31 de dezendbro de 1973A as respectivas demonstraçOea da conta de renda, da oonta

lucros e perdas, das mntagSes patrimoniais s da origem e aplicaçjto de recursos nas imobilizai:ice tgc

bicas, referentes aos anos findos naquelas datas', e as notas explIcatvat que ^azem parte dessas demona

bragCies rinanoeirase O nosso exame foi efetuado•de acordo Com as normas ~laia de auditoria e,conseqgen

' temente, incluiu: as provas nos livros de escniburnU e outros processos tgCnicoe de comprovagiolge con

Lpideramos =cenários 1.1§w oirounstano43*j

prazo, ou já obtidos 0,1
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Segundo a 1;.Mtica consistentemente seguida pela Companhia - mencionada na Nota 4 .

a receita do fornecimento de energia no-Ultimo ms do ano, bem como as respectivas contas a receber, no

esto refletidas nas demonstrações financeiras anexas, porem este, nelas refletida a correspondente rocei

ta do atino Ul:âG do ano anterior.

Biu nossa opho, com exceçao do efeito que o assunto mencionaao no paragrafo antc

rior tem sobre as demonstrações financeiras anexas:, as referidas demonstrações refletem com propriedade

posiga.o financeira de Furnas Centrais Eletricas S.A. em 31 de dezembro de 1974 e em 31 de dezembro

de . 1973, os resultados das suas opnz'oVSes, as mutações do seu patrimaio e a origem de seus recursos e a

sua. aplicaçgo nas imobilizações tecnicas para os anos findos naquelas datas, de acordo com os prinjpiw

de contabilidade geralmente aceitos, aplicados- em bases uniformes durante ambos os exercicios.

Arthur Andersen & Co. -

3EMEC-RAI-72,.015-P.7

OGO 33.017-.31010006-82

Elo-de Janeiro, Guanabara

31 de janeiro de 1975,

Bãcio ResponsáeI

Nascimento
-Ientadbr C:RC-GB-16195-AI-BF-40-

GEMEC.-RAI-72-015-1-F.T

,OPF 006.910.547

ATA DE =IÃO DO CONSELHO FISCAL

316s, abaixo assinados, membros do Conselho. Fiscal de FURNAS Centrais Elétricas S.A., assiátidos pelo

Contador da Sociedade, Sr. Ruby Teixeira Ramos Monteiro, tendo prpcedido â verificaçgo do Balanço Geral

da Companhia, relativo ao exercício findo em 31 de dezeMbro de 1974, e examinando os respectivos doclimen

tos, achando tudo na melhor ordem, somos de parecer ' que sejam aprovados pelos senhores Acionistas o refe

rido Balanço Geral, as contas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1975.

(e.,.) Agenor- Delcio

.(a.) Jose Coriolando Beraldo

(a,) Luiz Burgos Netto

(a.) Aecio Costa e Silva

(a.) R1~ Teixeira Ramos Monteiro.

One,:tador Cart.CRC-GB-17.653

) Conselho Fiscal examinou e aprovou o Balanço Geral do exercício de 1973, conforme Ata de Reunião data.

Ra de 25 de janeiro de 1974,

1 DOCUMENTO MANCHAC O 
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15.') O Lecattbr por si, seus pro-,
curadores ou pessoas devidamente art.
torizada.s por escrito, poderá quando
julgar necessário, vistoriar o iniósre1
ora locado e suas dependências, a fim
cio verificar se estão sendo cumpri-
das as obrigações assumidas. pelo Lo.
catório.

10.a) No caso do Locador desejas'
vender o imóvel ora locado, obriga-se
desde já o Locatário a permitir a via
sita de interessados na compra, era
horário compatível com suas conve-
niências, previamente ajustado.

17S) O Loy,tário terá de entregar
Imediatamente ao Locador todas ail
guias de pagamentos de tributos e to-
cas as intimações que receber das ais-
toridades competentes, sob pena de
ficar responsável pelos pagamentos
do multas, juros, referentes aos en-
cargos fiscais.

18.°) O insIver ora locado destina.-
se ao Escritório do Locatário.

19.') As despesas e pagamentos pro-
venientes do presente contrato, cor-
terão à conta do Elemento 3.1.8.2
Outros Serviços de Terceiros — 10.00
— Locação de bens móveis e imóveis
mio Orçaments dr DNPVN para o cor-
rente exercício.

Segtnida-fõira 31
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DEPARTAMENTO NACIONAL-
 OBRAS CONTRA AS SECAS

 ! MNISTÉRIO

PORTARIAS DE 28 DE FEVEREIRO 1973, Publimoio rw .0?ar1') Qjicuii de ib
DE 1975	 i-roguinte, resolve	

arN9 2011-DPE — Aposentar, cio acordo
com o artigo 176, item III, combinado
cora o artigo 178, Rein III, da Lei mi-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,

aeo rvIdor Agenor Canário dos Sentes,

tict	 ,
motorista, a,,,j, te, 0T-401.8-A°, do
Quadro de Pi e ecti — Parte Poma-
nente do DNOcs, lotado na 4' Direto-
ria, Regional, Oeste Departamento
(Proatisso M 4 .265-74	 DNOCS) .

N7 287-DPIs	 Aposentar, de acor-
do com o artigo 176, item In, emulai-

nado 470-,41 4) ,Lrtigo 1.78, item III, da,
Lei rie 1.711, de 28 de outubro cie 1952.
o servidor Luiz Neves de Araújo, ma-
tricula n" O.232.100, no cargo de Es-
criturêrlo, código AF-202.10-B, do
Quadro de Pe&sotai — Parte Perma-
nente do DNOCA lotado na Adminis-
tração Central deste Departamento
(Processo n.9 12 .699 -14-DNOCE)
José Osvaldo Pontes,

O Diretor-Oeral do Departamento
Nacional de Obras Contra as Sacas,
usando das atribuleties que lhe conto-
re o artigo 97, letra "1", do Decreto nú-
mero 73.159, de IS de novembro de

00
J

MINISTÉRIO
DOS

'FRAN SPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS
E VIAS NAVEGAVES

Contrato de locação 477.45 entre si fa-
zem Aícotas Geormes Efremidis.
com, locador c o Departamento
N.ceiuizal de Portos e Vias Navega-
vais, como, locatário.

TERMOS DE CONTRATO

Nicolas Georges Efrernidis, brasilei-
ro casado, marítimo, domiciliado nas-
ta cidade, à Avenida Rio Branco, mi-
mero 4r) 22.e ander, C. P. F.
006.393.357, na qualldacie de Locador
e o Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, neste ato repre-
azintaski pelo seu Diretor-Geral, En-
genheis) Arno Oscar Markus, como
Locatário, têm contratado pelo pre-
icnte, a loca.ção das salas 1108, 1409,
1410, 1411, 1412 e 1413, da Avenida
Venezuela n." 3, nesta cidade, sob as
si,lustitac -e condições seguintes:

IS) O prazo da locação é de 36
(trinta e seis) meses, a começar em
1." do fevereiro de 1975 e a terminar
em 31 de janeiro de 1978, indepen-
dentemente de notificação judicial ou
extrajudicial.

2.a) O aluguel é de 21 salários mi-
rumos, vigente no Estado da Guana-
bara e deverá ser pago até o 5.° dia
util de cada mês subsequente ao yen-
?ido, através deposito na conta ban-
cária do Locador, n.°125-03-04000-7
no Banco de São Paulo S. A. à rua
Primeiro de Março n.° 65 nesta cida-
de

e.") Alem do aluguel mensal, esti-
pulado na cláusula 2' (segunda), ca-
[terá ao Locatário o ônus do paga-
mento cio imposto predial, das taxas
de água e saneamento, do seguro com
te;, fogo e todas as despesas de con-
domínio, bem assim como de outros
tributos o encargos eventualmente
criados por força de lei no decurso
de locação. Os tributos e encargos
referidos nesta cláusula serão pagos
pelo Ise odor e cobrados ao Locatário.
juntamente com o aluguel do mê,s
subsequente ao do respectivo paga-
mento.

4.") A simples falta de pagamento
nas épocas eterminadas constituirá
a mora, independentemente de qual-
quer Interpelação judicial ou avise
extrajudicial e só por força do pre-
sente contrato, sujeita o Locatário às
eonsequências adiante pactuadas.

5.°) O consumo de luz e gás corre-
rá por conta do Locatário e será pa-
go diretamente à Cia. Fornecedora,
não cabendo ao Locador qualquer
responsabilidade com as respectivas
ligações.

à') /Nenhuma instalação de ener-
gia elétrica, de gás e de água, ou ou-
tia qualquer, poderá ser feita sem
prévia aprovação e consentimento por
escrito do Locador, devendo os tra-
belhos serem feitos sob a fiscalização
do arquiteto do Locador.

1.°) O serviço será diretamente
contratado cora a respectiva Empresa

até e pago a esta. pelo Locatário, 3Ctr)
res1)013Sabilidad0 CIO Locador,

Objeto
Onde se lê:

Execução pela Empreitada. 
Lela-sec

Execução, pela Empreiteira..,
Obrigaçõesda Empreiteira
Onde se lê:

"e) fornecer todos os equipamentos,
instalaeCoes, ferramentas, água, for-
ma..."

Leia-se:
"e) fornecer todos os equipamentos,

Instalações, ferramentas, água, for-

Onde se 1G:
"r) fornecer todos— com o objetivo

de rir..."
Leia-se:

"r) fornecer todos.., com o objeti-
vo de aferir..."

Multas
Onde se lê:

"... 0,5% (cinco centésimos por
cento)..."

Leia-se:
"...0,05% (cinco centésimos p

cento)..."
Consequências da Rescisão
Onde se lê;

"...no valor de 0,05% (cinco cen-
tésimo por cento)...,"

Lela-se:
"...no valor de 0,05% (cinco cem-

tésimos por cento)...
Contrato entro o Banco Central e

a Construtora Campos Altos Limitada
fit-sponsabilidadea em EITIprOitel.4

ra
Onde se lê:

°O...matrícula no INPS... até
(dez)..."

Leia-se:
"d;... matricula no INPS,...

10 (dez), .,"

CS) A falta de cumprimento de
quiti.sque das obriga~ deste con-
trato por parte do Locatário, impor-
tará m rescisão de pleno direito, in-
clependentomente de qualquer notifi-
cação ou aviso judicial ou extrajudi-
cial sujeitando o Locatário a Uma
multa correspoudente ao valor de 3
(tzU) meses de aluguel.

9.") O Locatário declara ter conhe-
cimento do Regulamento Interno do
Edificio e havê-lo aceito e aprovado,
acudo os cláusulas do mesmo incor-
poradas às do presente contrato para
o efeito da cláusula acima.

10S) O Locatário se obriga a res-
peitar e cumprir mais o seguinte: a)
o imóvel locado só se destina ao uso
de escritórios; b) não será praticado
qualquer ato que perturbo ou preju-
dique o sossego e a tranquilidade dos
demais inquilinos ou que possa afetar
a reputação e o bom nome do Edifí-
cio; c) só usar as galerias, hall, ves-
tíbulo, corredores, entradas, paisa-
gens, escadas e elevadores para trân-
sito de entradas e asírlas; d) a des-
pejar o lixo, varreduras ou outros de-
tritos no locai (itstinado a esse fim,
seguindo as Instruções que constam
de um quadro afixado em cada pavi-
mento. bolo visando à máxima Um-

e ordem; e) a não pregar tacha
-nem preeos nas paredes nem nas por
tas, que possam dafinicá-las; I) a
manter em perfeito estado de conser-
vação, bisiene e limpeza o imóvel lo-
cado e acuo aces.a.eirlos, sendo todos os
oisos encerados; o) a não fazer quais
quer obras ou transformações no imó-
vel locado sem o consentimento e
acordo prévio por escrito do Locador;
h) a não sublocar o imóvel o não
transferir ou ceder o presente coa-
-tato sem o consentimento do Loca-
dor que poderá negá-lo sem justifica-
ção do motivos; 1) a reparar qualquer
estrago feito por si ou quaisquer pes-
soas, empregados, :criados ou visitara.-
tes; j) a deixar o imóvel locado, no
tim do presente contrato e entrega
definitiva das chaves, em tão boas
condiçrw quanto permitir o seu ra
zoável uso, respondendo por todos
prejuízos provenientes de qsalquer
estrago ou má conservação do men-
eionado imóvel, seus acessórios ou por
Lances; k) o Locatário não poderá em
caso algum. Invocar direito de reten-
ção por benfeitorias quaisquer que se-
jam nem pedir indenização pelas que
porventura tiver feito, nem tampou-
co poderá retirá-las por passarem.
uma vez feitas, à plena propriedade
e posse do Locador.

11.a) As partes contratantes se obri-
gam por si, seus herdeiros e sucesso-
res ao fiel cumprimento deste instru-
mento.

12.°) As partes contratantes elegem
desde já o Foro desta Capital para
decidir as questões deste contrato, de.
siatindo de qualquer outro.

13.9 Correrão por conta do Loca-
tário todas as despesas para a legali-
zação do presente contrato.

14.°) A entrega das chaves para vis-
toria, depois de decocunado o imóvel,
neo exonera o Locatário das obriga-
ções -contratuais, inclusive quanto no
pagamento do aluguel. Esta exonera,
ç5o só se dará depois de reparados ou
indenizados os danos existentes da
responaabilidadc do Locatário.

20.°) Este contrato só produzleit
efeitos após sua aprovação pelo Con-
selho dr Administração, não se res-
ponsabill:Ando Locatfirio por qual-
quer indenização, caso aquele Orgão
venha a negar a referida aprovação,

21.') No vencimento deste contra-
to, se interessar ao Locatário a reno-
vação do mesmo, obriga-se a avisar
ao Locador 60 dias antes por carta
registrada ou telegrama foliado desta
sua intenção.

E por assim estarem justos e con-
tratados, assinam o presente em duas
vias de igual teor, com na testemu-
nhas abaixo.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro do
1975. — Locador: Nicolcis G. Efrenu-
:tià — Locatária: Arno Oscar Afanem

Oficio as 79-75.

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

COMISSM? EXECUTIVA
DO PLANO DA LAVOURA

CACAUEIRA
Termo aditivo de convênio que entre

si fazem o Governo do Estado do
Espirito Santo e a Comissão Exe-
cutiva do Traio da Lavoura Ca-
ca/tetra — "CEPLAW', e como in-
terveniente a Espirito Santo Cen-
trais Elétricas S. A. "ESCELSA",
tendo por obejtivo a execução de
um. Programa de Eletrificação Ru-
ral na Região Cacaueiro do Estado
do Espirito ,Ravto, na forma abaixo
O Estado do Espírito Santo, pessoa

jurídica de direito público, com sede
nesta. Capital, doravante denominado
simplesmente Estado, neste ato re-
presentado pelo seu Governador, Dou-
tor Arthur Carlos Gerhardt Santos, o
nele Secretártc -Se Serviços Públicos
Especiais, Dr. Euclydes Jaccoud Jti.
nior; a Comissão Executiva do Plane
da Lavoura Cacaueiro, órgão Auto-
nomo, supervisionado pelo Ministério
da Agricultura, na forma do Decreto
n5 73.960, de 18 de abril de 1974, do-

AVISO ÀS REPARTIÇOISS
MIMAS

O Deporia/omito rk Imprensa
Nacicesal avisa es Repartições Pá.
bliae seu !serei que deverão provi-
denciac a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiala até o dia 30 de
abril , a fim de evitar o cancelamento
da remessa a partir daquela data.

O registro de assinatura nova, ou
de rcaovação, será leito contra a
apresentaçâo do empenho da despe.

" "activa'451.00.60.2.1.1.231.2111101.

MINISTÉRIO
DA

'FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

No Contrato entre -o Banco Central
e a Construtora. Guaran.t6., E. A.,
publicado no Diário Oficial (Seção 1
— Parte LI), de 17 de março de 1975,
façam--e as seguintes

Retificações

DOCUMENTO ILEGIVEL
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ravaa:o desisuada almolasoiante „„ ,Departamento Nacional de Agaias k;	
• ' Nadear todos os ates legalmente,-

CERT-AC : 1 fte. afia ropraaeata,da por [Energia Eletrtaa --- DNALE oficie
seu Secreiário-Gcavat, De. José Da- . autorizando eu mesmo DNA:EE pro-
raido Caro Vieira ; e como intaeve- ceder a transfo-éncio, do valsa das
niente a Espírito Santo Centrais Elé- respectivas qeatas a fumar da 	
tricas S ,A, - ESCELS.A, doaa,vants ESC-ELSA e o Banco Nacional eis
dencminada simplesmente ELSA, Desenvolvimento Económ ico, por sua
aubsidiária, da ELETRODRAS, eon- vez, por determinação do DNAEE,
cessionário. de Serviço Público de efetive em nom, da ESCEIZA o cré-
Energia Elétrica, com sada no Ectili- dito xespectivo.
rio "Presidente Castelo Branco", 109 Clausula Segunda - A :CEPLAC,
anelar, altuado na Rua Pietengelo de convalidaste, 12,,FACiktncl.0-60 ao Estado
Blasse ae 33, na capital deste Estado, para a realleação do programa de
inscrita no CGC sob ng 28.152'.050, eletrificação rural objeto deste Adi-
neste ato representado rmr seu Peesi- tive, ava ao/povo nate :a cantribuir com
dente, Dr. Luiz Morena, Barbirato e	 	
pers. Diretor, Dr, Getillio Resende,
brasileiros, casados, engenha rua, resi-
dentes nesta codade, e maditamento,
retifica,çáo e ratificação ao Convênio
firrnado entre o Estado P 	
CEPLAC, ou 50 (cinco) do mês de
julho de 1974, tendo por objetivo a
rerSezação de um programa de eletri-
ficação rural na -região eacaueira do Pa forma do parágrafo unico da, clau-
Baixo Rio Doce, Município de Linha- sua primeira, até perfazerem o valor 

inStk-artCõeS que integram aa °Mas

res, Estado do Espírito santo, têm de sua contribuição. deata Convênio, dentre as quais se
por certo e ajustado o presente Mi- Cláusuta Tereelru _.... os reemos arrolara roçada do faixa de servidão,

cOndiçõea que se seguem; 	 ¡forma aa, ciáliaula primeira e também eatras correlatas,
pelo Estado, na Manutenção preventiva e acidental, e

serão debitadas aotivo, que ,se regerá polaa cláusulas e financeiros liberados

Olatisuía Primeira - O Estado - os que forem transfErldo;; ao Estado Estado miara pseticularmente à Se-

primeiro convcnente - cede e trana-lpela CEPLAC, na forma da cláusula cídaria Lic Serviços Públicos Espe-

tara, corno cedido e transferido tema segunda ila-te Aditivo ató o limite fi- ciais), na, Conta Especial que para
à ESCELSA, internenienve, a quan-ixado para e contribuição de cada esse fim vier a ser aborta, o que mor-
tia de Cr$ 1.000.000,00 (una milhão,convenenta serão recolhidos pelo Es- aerá até que cada uma das referidas
de cruzeiros), saldo do valer da Pre- ¡ Lado à Te:Ano:iria da ESCELSA, que obras se torne rentável, bastante para

. ,.	 I- - - ia, taaesa nas-oro-cederá coma a- prevê nas alavam-- 	 que se façam meação ou refe-
rência ao presente convênio.

peragr	 mafo Único. A vo pra roa-
leektia e equiParacntas aplicáveis as
obras Objeto deste Convênio., *ken
corno a assinai-are do contrata ou
contratos	 serem Wiaados: com. e
cire.eiteira erapeciteleae referidas
neste. clámoda, anmente serão efetua-
doa dentro dos limites respectivos.
apeles efetiva entrega	 ESCELSA.
quer (loa recursos ramietoe, 	 le
aula primairda, quor dos aecues oe are -,CEPLAC, quando rentavers 	 obraz
alatoa na (.1àuaale, segunda- 	 ¡tescritaa na cláusula terceira.

Cetastda Sextc, - - eceuraaa ed--; C.‘c(t4" No". - Fica assegurado
ouot ,.,,, do Lonosto	 ti CEPLAC o direito de. a qualquer

a
- da-a pua d.e Cr. 1.000.0(10,	 aolae ca,a-eia Pisoaca (WEB)	

retirar a sua paaticipação no
,	 ,le sar	 •

t omados aa en=a1:,/ila primeira destell;I:saarmno de ornas ob)ceo deste Cora-
se:d.,. mediante oportuna comunica--

do-se, dessa modo, do compronnsso
que se refere a eltawala segunda,
daat,¡ Aditivo.

milhão de catemiroa), prevista
SeU orçamento pisei ri exercício de
1974, na rubrica 4,3,3.0 - Auxilia,
para Obras Públicas, mediante trans-
ferência ao Estado, na sua totalidade,
caso o Estado o faca quanto a sua
contribuição, ou em parcelas /gude
as que forem croditados à ESCF.LSA,

cenessários a fim de que, na época,
r)mr1.1(nn, possa dar cumprimento ao
peesesta no parágrafo asando da
elanaCt -.sétima, quer levando à apro-
ração da Assembléia Legislativa este
cservanio, quer miando a esta proa
jeto de lei autOrizando o Executivo a
proceder a transferência, das açõe.s-
representativas da contribuição da

Progroana ae Obra,

1. - Linha de Distribuição Rural (L. D. R.) Fazenda Ví-
tor Amaral - raunckv Dela Vista, classe cie 13 kV,
-Mina, 17 kin	 	

- Linha de Distribuição Rural L. D. R.) Fazenda, Im-
pério - Fazenda Ceará classe do 15 kV, taifas-leda 5 kna

3 - Unha do Distribuição Rural (L. D. R.) Linhares, -
'Fazenda Maria Bonita. classe 15 kV, trifiSsica, 20 km

- Linha de Diatribuição Rural (L. D. R.) Fazenda Bom
Retiro - Fazendo Ponta Nova-Regência, classe 15 kV,

. trifesma, 20 km	 	
5 - Rede de Distribuição (RD) de Regência

Linha do laistribuição Rural (L. D, R.) Fazenda São
Luiz - Faaanda Santa Fé, classe 1.5 kV, 4 km 	

7 - Linha de Distribuição Rural (L. D. R.) Fasenda João
Feitora - Fazenda Nossa Senhora das Graças, dans(
15 kV, tia:Maio:a O km 	

13 - Linha DaStribeicãO Rural (L. D. Po) Fazenda Jaiva,
-- Fazenda Santa Rita, (Caem 15 kV, trifeak a, 12 kan

§ 19 Ao Estado	 e à CEPLAC, cie co- . granito cio Convento, comunicará ao achas para „, COMA°, as despesas

ções técnicas ele aplica:baldada	o
anão-de-Obra, Salta de materiais e
equipamentos, embargos às obras
em execução provocado por terceiros,
o exigirem;

e 29 Os orçamentos das obras aci-
ma descirwis são meramente- estima-
tivos e -ficam sujeitos aos efeitos das
ano,jorações decorrentes do custo de
mão-de-obra, materiais e equipa-
mentos e outros fatores que incidam
ou possam incidir sobre os elementos
que presentemente lhes serviram de
bale.

§ 39 Tornando-se necessáriaTe-

cã a ao Estado e à 	 EOELSA, liberan-Comi:mo, sós efetraimancreme

nos	 segaintea, serão contabilizados
pela r.SCELS.A em Conta. yeacaial
na,u,	 Estexlf).

As despesas periedicas de ma-
nutenção e conservação dos bens e

29 O crédito acima referido, ma-
gado -em Contas Especial, aplicado em
:obras pioneiras, descrito na cláusula
primeira será utilizado pelo Estado na
subsarição ou integralização de seu
capital, tão logo cada unia das apli-
cações refaridas, tenha atingido os
limites legais	 do remuneração dos

dos ESCELSA, observado o disposto

gulamen
mero 08319, de 25-3-71, e bem -assim
com o disposto na Portaria ne 200, de
26-6-73, do Diretor-Geral do 	
DNAEE), cumprindo à ESCELSA
medida que isso for ocorrendo fazer
ao DNAEE e igualmente, ao Estado
a competente prestação de contas.

Cláusula Sétima - recursos ad-
vindos da, clausala segunda ., transfe-
ridos pela CEPLAC ao Estado para
execução das obras a que se refere a
cláusula quarta, no valor de
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cru-
zeiros), serão contabilizados peia 	
ESCELSA cru Canta Especial em
nome da CFPLAC, ficando vinoula-
dos (ias obras deste Convênio.

2,000.000,00

visito,ae
venientes da distribuição do Imposto'las sexta e seimea •

limico Sobre Energia, Elétrica 	 I CP2usalie Quarta -- A ESCEL,SA,
M.ME), relativas ao eis:enleio &alenta .* das unutaçoes dos recursos,
1974 (mil novecentos e eotenta, e que- que lhe fouan, aonde creditados na
tro). forma prea ista, na cláusula, terceira

Parágrafo único, A quantia cetro- desta Aditiva. abeiga-ac a aplicá-los
mencionada, na sua totalidade, oa es exclusivism aete na cons trução da,s se-
parcelas que a irão totalizar, ser5,o sabates imilas de distribuiçãO de
contabilizadas na ECELSA assim que'cnetvia, ei , trice na região cacaueira
o Estado, através de. Secretaria de do Ba i..-"o Too Pera no Município	 eespectivos invashmentoa (art. as
Serviços Públicos Irepsolads, expeça ao	 m,Linbaraa:	

elo
Decreto-lei ne 644, de 23-6-69, co-
binado com oe 29 do art. 25 do Re-

to a arovado pelo Decreto aulaCr$

400,000,00

00.000,00

430,000,00

480.000,00
70.000,00

90.000,00

130,000,00

muni acordo, -fica ressalvado o -
reito de, através de ofícios que eu--
dercçarão ESGELSA, trimestral-
mente, indicarem a esta, a ordem de
prioridade para a construção das li-
nhas de distribuição acima descritas.
dentro dos limites dos recursos credi-.nhas-tronco.
tados à mesma ESCELSA, podendo! § ss (is ramais, subestações e ene
dita prio.K.acle ser alterada, se condi- tradas de serviço, não sendo objeto

e 19 Apenas para apuração da ren-
,tabilidade das linhas, serão registra--
eles na mesma conta e sem que isso
¡implique ern novas obrigações "Sinala-

Estado e à, CEPIAC, os valores dos
novos orçamentos.	

periódicas de manutenção e comer-

e 49 Os orçamentos das obras rurais
de eletrificação da zona cacaueiro, do
Baixe Rio Doce, objeto deste Convê-
nio referem-se exclusivamente à, li-

deste Convênio deverão ser solicita-
doa ESCF,LSA, ou pela Cooperativa
de Eletrificação Raral da Região, se
houver, ou diretamente mios consu-
midores interessados, correndo a
cargo de quem -se licitar ditos servi-
ços o 'Maus de custeá-los, com obser-
váncia da legisl ação vigente.

2,60.000,00

vação dos bens e instalações que in-
tegram as obras deste Convênio, deu--
tio as quais se arrolam; roçada de
faixa, de servidão, manutanção pre-
ventiva e acidental, e outros correia-
tos, bastando para isso que se laça
menção ou referência ao presente
Convênio. na Conta Especial que for
aberta para registrar a contribuição
da CEPLAC - o que irá ocorrendo
até que cada urna das referidas obras
se torne rentável.

§ 29 Tão logo cada uno, das aplica-

Visão dos orçamentos das o a .deste Convênio de conformidade com,ontratos esses a serem lima os .
o disposto no § 29 desta cláusula, a 1 tia a E'SCELSA e a empreiteira ou
ESCELSA, através de corresPondên- empreiteiras vencedoras da Tornada
cia que ficará, fazendo parte iate- de Preços.

Ctdusula Quinta - O prazo de exe-
cução das obras descritas na cláusula-
quarta, até o limite dos valores que
hajam sido efetivamente creditados à
ESCELSA, é de 12 (doze) meses a
contar da data da assinatura do con-
trato ou contratos para a execução
das obras respectivas, contrato ma•,

Cluitsula Melina-Prime ira — A
ESCELSA obriga-se a trazer o Estadia
e à CEPLAC mensalmente informa-
das do andamento das obras -objete
date Convênio, enviando ao Sr, Se-
cretário de Serviços Públicos Rape-
ciai e á CEP/JAÓ a posição físico-
financeira de cada uma delas.

e Is A ESCELSA, a fim de que
possa no devido tempo emitir caute-
las distintas em nome do Estado
quanto aos recursos advindos do ..,..
IUEE, e aos relacionados com a con-
tribuição da. CEPLAC, efetuará em
sua Contabilidade registros específi-
cos, fazendo em cada um deles os
lançamentos devidos.

Z? Ao término de teclas as -obras
aaima, discriminadas e as que suple-
mentarmente possam ser planejadas,
contidas nos limites das recursos cre-
ditados à ESCELSA, na forma da
cláusula terceira, a ESCELSA enca-
minhará, ao Estado e à CEPLAO a
posição fisico-financeira final, com-
provando inclusive com relação àque-
le o crédito levado" à Conta Especial-
para futura Reserva do Capital c10
Sstado, nos termos do e 2 9 da cláu-
sula sexta deste Convénio, e com re-
lação à CEPLAC o crédito que tam-
bém em Conta Especial (cláusula sé-
tina) aguardará a rentabilidade das
obras executadas.

Cláusula Deoima-Printawa - fis-
calização da. execução das obras obs
Mo deste Convênio, por parte do
Estado, ficará a cargo da Secretaria
de Serviços Públicos Especiais, atra-
vés de um representante designado
pelo titular dessa Secretaria, e por
parte da CEPLAC, a cargo de quem
esta, por ofício endereçado á 	

	

ESCELSA, houver por bem designar 	

rarágrafo único. Ocorrendo esta
hipótese, a ESCELSA procederá como
mi-dato na cláusula seguinte.

Clausula Decima - Se as recursos
att‘indos do ITIEE no valor de
Cr$ 1,000.000,00 (um milhão de cru-
zeiros) transferidos pelo Estado á
ESCELSA, e hem assim os -advindos
da contribuição da CEPLAC, entre-
enes à, ESCELSA, por intermédio do
Estado destinados à, execução das
obras descritas na cláusula quarta, se
tornarem insuficientes para a exe-
cução das. obras planejadas, a
ESCELSA, ouvidos o Estado-1i a
CEPLAC, de comum acordó, refor-
mulará o Programa de Obras discri-
minado na citada cláusula quarta, e
as reduzirá até o teto dos recursos
diaponivois.

ções previstas na clausula quarta e 19 O Estado, concluídas as obras
atinja os limites legais de remunera- objeto do presente Convénio, se obri-
ção dos respectivos investimentos, o ae a diligenciar junto à Prefeitura

ao Mvalor da contribuição da CEPLAC 	 Municipalunicipal de Linhares por -este Con-
Estado empregado no PrCgrar" . tle -vênio beneficiada, para que a mesma,

sara recobras deste Convénio, será - - - elsla° mates da energização da linha e/ou
pelo Estado, em seu nome, em forma rodes construídas, caso esteja OM

distinta dag representativas de valo- quer quanto a faturas relativas a
a se quitar com a ESGELSA,do acedes, representadas por cautela mora

 advindos do "C	 Estado	"CEE, e que o Estado 	 de energia, quer quanto
se obriga à, transferir à. CLAC, ola-lõ, prestação de serviços de qualquer

''' el'vacl" 
ar' formalidades lega-as. 	 Inatuaeza executados á sua ordem.

Cláusula	 (SiOita - O Estado, pel'i	 29 O Estado se compromete alridq
este ato, se obriga e se compromete!a, diligenciar junto à; Prefeitura de
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Linhares, beneficiada com a constru-
ção das linhas e/ou redes de dtstri-
balça°, objeto deste Convento, para
que dita Prefeitura, antes da der-
&ação de linhas e/ou redes consenti

-das por força deste Convento prove-
detecte regularizar, previamente, qual-
quer assunto ainda pendente com a
ESCELSA, como, por exemplo, doa-
ção de equipamentos e outros bens
vinculados ao serviço de energia elé-
trica local.

Claustea Decena-Tercerra — O Pre-
sente Aditiva se integra ao Convento
firmado entre o Estado e a CEPLAC,
datado de 18 de julho de 1974, men-
tidas as suas dei:aulas e condições
qUe não colidirem com as do presente
Termo Aditivo.

Cláusula Décima-Quarta — O pre-
sente Convênio é lavrado ad referen-
dum do Departamento Nadar il de
Aguas e Energia Elétrica, e deverá
ser publicado no Dele° Oficial da
Unia° e no "Diário Oficial do Es-
tado-

Clausula Decima-Quinta — Elegem
o foro de Vitoria para se dirimirem
quaisquer davidaa oriundas da axe-
cução deste Convênio.

Z por estarem assim acordados,
justos e convencionados, mandaram
datilografar o presente Termo Adi-
tivo de Convento em 3 (tres) vias, de
um se teor e para o mesmo efeito, o
qual depois de lido e achado confor-
me, presentes as testemunhas abaixo,
vai assinado por estas e pelas partes
convenentes.

Viterla. 17 de dezembro de 1974, —
Arthur Carlos Gmhardt Santos. —
Ene? es Jaccoud Júnior. — p/Co-

• missão Executiva do Plano da La-
voura Caeaueira eCEPLAC". — José
Errado Castro Vieira. p/Espirito
Santo Centreis Elétricas S. A. —
eRSCELSA". — Luiz Moreira Barbi-

• rato. — Getúlio Rezende.
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Earegrato único. 0,s orçamentos das
obras acima descritas são meramen-
te estimativos o ficam sujeitos aos
efeitos das majorações decorrentes do
custo de mão-de-obra, materiais e
equipamentos e outros fatores que in-
cidam ou possam Incidir sobre os e ie-
mentos que presentemente lhes ser-
viram de base.

Cidustida III Os orçamentos das
obras rurais de eletrificação da zona
eacauelre. do Baixo Rio Doce, objeto
deste Convênio, referem-se °reluz vil-
mente às linhas-tronco.

Parágrafo Único. Os ramais. suree
tações e entradas do serviço, não são
objeto deste Convento, cujos sere ços
deverão ser solicitados á ESCELSA,
ou pela Cooperativa de Eletrificação
Rural da Região, ao houver, ou dire-
tamente pelos consumidores ima- as-
sados, correndo a cargo de quem so-
licitar ditos serviços o ônus ee
custeá-los, com Observância da iegle-
'não vigente.

Convênio que entre si fazem o Gover
no do Estado do Espírito Santo e a
Comissão Executiva do Plano da La-
voura Cacaueiro, tendo por obieiwo
a execução de um programa de ele-
trificação rural na região cacaueira
do Estado do Espírito Santo.
O trotado do Espirito Santo, peniqa

junhos de direito público, com arde
nesta capital, doravante denominai:o
simplesmente Estado, neste ato repre-
sentado pelo seu Governador, Doutor
Arttuu Carlos Gerhardt Sentes o pelo
Secreutrio de Serviços Públicos Ume-
ctais, Dr. Euclydes Jaccoud Juntei:, e
a Comissão Executiva do Plano da
Lavoura Cacaueiro, Orgão Autônomc
supervisionado pelo Ministério da
Agricultura, na forma do Decreto ne
13.960, de 18 de abril de 1974, dora-
vante designada simplesmente 	
CEPLAC, neste ato representada por
seu Eecretário-Geral, Dr. José Es-
caldo Castro Vieira, têm por cerce e
ajustado o presente convênio, na ice-
ma das cláusulas e condições adiante
estebelecidas.

Chtusula I — Dos objetivos -- O
presente convênio tem por objeto a
realização de um programa de eletri-
ficação rural na região cacaueira de
Estado do Espírito Santo

g le O programa deste *convênio se-
rá executado pela Espirito Santo Cen-
trais Elétricas S.A. — ECELSA, ceie
decidas as condições a serem lixadas
em termo aditivo que sere
até 00 (sessenta) dias após a assina-
tura deste pacto.

5 2.° Durante o prazo mencionado
no parágrafo anterior, a CEPLAC e a
ESCELSA fixarão, de comum acordo
o critério de prioridade para execução
das linhas-tronco que beneficiarão as
empresas produtoras de cacau.

Cldusula II— Sem prejuízo das re-
tificações que se façam necessárias em
razão do disposto na Cláusula T re-
tro, fica em principio previsto o Pra-
grama de Obras a seguir isidtatuke
bem como as respectivas estimat "as
de orçamento:
de Obras

Cr$

400.0W' 00

90. 300.00

480.0en.00

480.000,00
70.e00.00

90.0.10,00

130.000,00

280.00.00

2.000.000:00

C/Ousada IV — Dos recursos — As
obras a serem executadas com base
neste Convênio serão custeadas pela
CEPLAC e pelo Estado, em panca
iguale no valor global de 	
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhees
cruzeiros).

le As inrcelas destinadas pelo Es-
tado e pela CEPLAC serão Iguais, si-
mule-lacas o fixadas em função do
orou ogr a ma físico-financeiro das
obras.

2e Os recursos oriundos da -..
CEFLAC, no valor de Cr$ L000.000,00
(hum milhão de cruzeiros) estilo pte-
vistos no seu Orçamento-Programa
para 1974, aprovado pelo Conselho De-
liberativo do Órgão, em sua tossão ee
3 de dezembro de 1973, e constam da
rubrica orçamentária 17.07.1.005 —
Sub-projeto 110.

3.0 0a. recursos a cargo do Esta-
do, Cambem no valor de 	
Cr$ 1.000,000,00 (hum milhão de cru 	
echos), serão oonstituldos pelo eaido

do valor da previsão dar quotas quo
lhe tocam, provenientes da di ger-Mur-
e:o do Imposto Unice sobre Sinergia
Elétrica (lUEE), relativos ao exerci-
do de 1974,

Cldusu/a V — Das ao/adie-6es finais
— O presente convênio entrara em
vigor a partir da. data de sua publica-
ção no Diário Oficial da União.

Munida VI — Os casos omissos
silo resolvidos de comum acordo entre

CEPLAC e o Estado, e constarão de
termo aditivo a este Instrumento.

Clciusula VII — O presente convê-
nio ficará rescindido de pleno direito,
por inadineilemento de qualquer das
partes, ou por superventencia de nor-
ma legal ou ato do Poder Executivo
que o torne impraticável

Cklusula VIII — Fica eleito o foro
de Brasília (Distrito Federal) para di-
rimir quaisquer dúvidas oriundas da
execuçao do presente convênio.

por estarem assim acordados, jus-
tos e convencionados, mandam dati-
lografar o presente Convênio em 2
(duas) vias, de um só teor e para o
mesmo efeito, o qual depois de lido e
achado conforme, presentes as teste-
munhas abaixo, vai assinado por estes
e pelas partes convenentes.

titória, 5 de julho de 1974. — Poee
Estado do Espirito Santo: Dr. Arthur
Carlos Gerhardt Santos — Pela Co-
missão Executivo do Plano da Lavou-
me Cacauelra CEPLAC — Doutor
Eucledes Jaccoud Júnior — Dr. José
Demitia Castro Vieira.

Of	 ne 290.7s

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO
'movei: Apartamento 310 do

Bloco "A" da SQS 308
CONTRATO DE LCCAÇÃO

Entre partes, na qualidade de Lo-
cador, o Er. Hélio de Aguiar Nemesio
de Albuquerque, brasleiro, casado, re-
sidente na cidade do Rio de Janeiro
(GB), portador do CPF ne 	
000.194 451 corretora de imovels, meei
cora poderes gerais de administração,
e, na qualidade de Locatebrio, a Co.
missão de Financiamento da Produ-
ção (CFP), órgão vinculado ao Mi-
nistério da Agricultura, é contratada
a locação do imóvel acima, mediante
as seguintes cleusteas e conliçõe.s:

I — O Locatario confessa receber
neste ato as chaves do apartamento
em negócio, que se encontra em per-
feito estado de conservação, limpeza
e uso.

II — O presente contrato entra em
vigor em 1 de fevereiro de 1975 e ter-
minará ena 30 de abril de1976 4n--
dependentemente de notificação ou
aviar), ficando o Locatário com opeão
para renovar este prazo por igual
perlado.

III — O valor mensal do aluguel
é de Cr$ 3.800,00 (três mit e oitocen-
tos cruzeiros), que &Mulo ser pagos
no último de, de cada mis, a partir
de 28 de feeeretre de 1975. Se o pra-
zo dó contrato for renovado, o alu-
guel acima será reajustado nas ba-
tes da !adices do saário intnirno, de-
cretado ene 1978.

ZV — Correrão por conta do Lo-
catário os pagamentos das taxas de
luz, água, imposto predial, telefono
43-1997 e condomínio,

V — O imóvel sere ocupado pelo
Sr. retrete° Luche Vieira, funcio-
nário da cFP, que não poderá cute-
lo ou sublocá-lo sob qualquer pretex-
to. Cesso o Locatário deseje substi-
tuir o ocupante do imóvel, fica obri-
gado a comunicar previamente ao Lo-
cador.

VI — O término legal do presente
contrato sé se dará apto a verifica-
ção do estado geral do imóvel, pelo
Locador, para efeito do Sas reposição
ao estado em que o Locatário roce-

De reste ato, a que se obriga expres-
samente.

VII — Fica eleito o foro de Brasília,
com renúncia de qualquer outro, para
qualquer ação decorrente deste con-
trato.

Estando todos de acordo, assinam
este Contrato em 3 (três) vias, na
presença das testemunhas abaixo.

Braille, G de fevereiro de 1975.
Pajussara — Empreendimentos /mo-
biliários Ltda. — Comissão de Fi-
nanciamento da Produção — (CPF)

Of. n9 8e7

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSiDADE
FEDERAL DE GOIÁS

Convênio que entre si celebram a
Universidade Federal de Goitis e a
Escora Superior de Educação

Goids ESEFEGO, destina-
do a assistência médica a estudan-
tes-cessão de instalações.
Aos 3 cilas do mês de março de

1975, em Golenia, Estado de Goiás,
firmam o presente Termo de Convé-
nio a Universidade Federal de Goiás,
doravante denominada simplesmente
de UFGoe representada pele seuMagnífico Reitor, Prof. Paulo de
liastes Perfilo, com a letterveniencia
do liaspital das Clinicas da Faculda-
de de Medicina, representado pelo seu
raretor-Geral Prof. Ary Monteiro da
Espirito Santo, e da Divisão de Edu-
cação MICA e Desportos, representa-
da pelo seu Diretor Prof. Ciem Ribei-
ro de Moraes, e a Escola Superior de
Educadie Finca de Goiás, representa-
da pelo seu Diretor, Prof. Maria He-
lena Rodriguea Pinheiro, doravante
dementada simplesmente ESEFEGO.
que regerá pelas eljusulas e condições
seguintes:

Cláusula Primeira — A Unto com-
promete-se a prestar assistência mé-
dica e dentária aos estudantes da ..
ESEFEGO no Hospital das Clinteus
da Faculdade de Medicina, e Serviço
Odontológico do Departamento de As-
suntes Comunitários (D.A .0), res-pectivamente, mediante a apresenta.-
vão da Carteira de Identificação Es-
tudantil, bem como franqutar-lhes a
uso do restaurante da UFGo, em
igualdade de condições corri os demais
estudantes da 17FGo.

Clausula Segunda — A UFGe com-
promete-se a colocar à disposição da
fEEFEGO um Professor da UFGe,
durante 12 horas semanais, para a
eilnistmerão de aulas, durante a vi-
gência deste Convênio.

Cddiesukt Terceira — A ESEFEGO
comeromete-se a franquear à UFGo,
5.1f.s piscinas, ginásios, quadras e
campos de eaportea e demais insta-
lações na sua área de abrangência
para Uso das estudantes da UFGo, de
3.4 a (re, em horário compatível com
suas atividades curriculares e diapo-
nibiedade para atendimento a even-
Meie solicitações oficiais, ficando a
UFGo responsável pela conservação
das instalações durante sua utiliza-
ção pelo seus alunos.

L° O uso da piscina está condi-
danado ao controle mensal da saúdo
do suas muerte" pela Divisão Médica
da 3EFE00.

2.* C uso das Instalações a que
se refere a Cláusula Terceira fica
condicionado à supervisão do Diretor
da Divisão de Educação Física e Des-
portos do UFGo.

Os alume só utilizarão as de-
peniênclas da ESEFEGO quando
aceimpanhados de um Profeeaor. -

Cidustaa Quarta — O presente
Cemente tem a duração do 01 (um)
ano a partir da data de sua assina-
tura, ideando condicionada sua pror-
rogação a termos aditivos, oro assim
acerdere as partes.

1 — Linha de Distribuição Rural (L.D.R.) Fazenda Vitor
Amai - Fazenda Bela Vista classe de 15 KV, trile-
sica, 17 lem 	

3 — Linha de Distribuição Rural (L.D.R, ) Fazenda Ins-
perlo -- Fazenda Ceará, classe de 15KV, trifiesica,
4 Km 	

3 — Linha de Distribuição Ruiel (L.D.R.) Linhares —
Fazenda Maria Bonita. duro 15KV. trifesica. 20 Km .

4 — Linha de Distribuitge aura' (L.D.R.) Fazenda Bom
Retire — Fazenda Pena Nova -- Regência, classe 	
MeV, trifásica 20 Km 	

8 — Rede de Distribuição (RD) de Regência 	
8 Linha de Distribuição Rural (L.D - R •) Fazenda SãoLute — Fazenda Santa Pet, classe 15KV, trifásioa 4 Kro
7 — Linha de Distribuição Rum! (L.D.R.) Fazenda João

Ferreira — Fazeeda Meta Senhora das Graças, classe
151Cee trifásica, O Km 	

-- Linha de -Distribuição Rural (L.D.R.) Fazenda Jaivá
Feeencla Santa Rita, dam 15KV..trifilsica, 12 Km



INk.E.:+1',;RO, na doa cedo social, no
Setor Comercial Sul, Edil leio Charnz
6" andar, nesta cidade, es documentos
a que se refere o artigo 99, do Tie-
creto-'ei número 2027,. de 26 de se-
tembro de 1940, referentes ao exerci-
do de 1974.

Brasilia, 21 dz:, iwrço de 1975. -
HW° Cota, Presidente.

(Dias: 25	 28 e
(N" 3.253-33 - 24.3.75 - Cr$ 54,00)

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS E VIAS
NAVEGÁVEIS

Diretoria de Pessoal
EDITAL ETAN N° 2

O dirigente do órgão de-Pessoal, net)
tendo :recebei°, até a presente data,
qualquer manifestação decorrente de
notificações nondnahnente expedidas
para os servidores:

Wlaclimir Dias Pino - Desenhista,
nível 12,.A

Benedito Lopes --e Assistente Co-
mercial, nível 16.0

Oswalcio de Araújo Costa - Assis-
tente Comercial, nível 14.B

Ivan Ney Passos Lima - Assistente
Carlos Verran Brandão - Oficial

Administrativo, nível 16.0
Gildásio Gonçalves Viana - Au-

xiliar de Portaria, nível 7.A
Antonio Carlos de Almeida Pizar-

ro - Engenheiro P.R.C., nível 22.B
Paulo Sérgio Soares Amélia En-

genheiro P.R.C., nível 22-B
Rubem Winograci - Engenheiro

P.R.C., nível 21.A
Alfredo Emílio Benz - Engenheiro

P.R.C.., nível 22.B
Paulo Roberto Veras - Engenheiro

P.R.C., nível 22.B
Fernando Geraldo Monteiro Fonse-

ca -- Técnico de Mecanização nível 16
Teodoro Barbosa de Moraes - Artí-

fice de Manutenção nível 6
Einanoel Oliveira Arruda Coelho -

Engenheiro P,R,C., nivel 22

e	 Marto de 1975
4- Ser une: ,...feira EVI4R10 OFICIAL (Seçõo	 Pe_

faio ça-,.
o teg	 que. a preço -,cunce

estabelecido iree -seireia mielqu,.-r ri',-t-
jusi e, e te o Li: ,t d----- raia do em:-
rente ano, arei meeano as hieeteee
de sugervellár ia de um 'ate .io

ff salarial ree tonal.
6. O horárie das vieerur enra de-

terminaste. pelo Serviço de Traneuer-
tes da Universidade Federei de Pelo-
tes, obriganclo-se a coetrorda oh-
se c%	 rigorosamente.

7. Os usuários dos CCsieti,e0:-: mem
trarn-se devidamente eeeurados coa-
i ca. acidentes, obrietando-se 2. contra•
tacla a reatar tal ee.eure sempre em

atõ o fineI cio presente contrato.
3. Os 3c-reit:as ora contretedos

rlipervisdonacla:, p.:lo Serviço de
Transportes da contratante, obrieen-
do-se a contratada a cumprir suas. de-
terminações e'a orieetação imprimida
peia Chefia daquele S ervice, inclusivo
promovendo a substituição de ônibus
porventura j te 1 go cl os, imprestáveis
para. o peile.itrl atendimento do ser-
viço contretado.

9. Na hipótci.se de ocorrência
qualquer avarie em algum dos ônibus
ene.,-trrep.Pdos cIo iTenspnrte conteta-
do, obriga-se a contratada, por sue
e:alusiva conta, a substitui-lo, imedia-
tamente, a fira de que não sofra so-
lução de centinuldede e, preetação
ajustada.

10. A falte de cumprimento de
qualquer das obriebeõea assumidos

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA
DE ARMAZENAMENTO

C.G.C. - MF. n. 33.121.088-001
Assembléia Geral Ordindrirt

rere ceda:, s eda Me:natal:a 515inierea
(1 ,.) presente contrato, trw.le-

lx-2(1;:rUraair , de aviso, notificacee
ia/-e- ~ao, judiciai ou c:Ur:A-

dir:1,A. ri ,. :Inclo desde logo a contrate-
da mer l tnicie ein mora para todos
crei i,:e 1	 ru,1(.11:s ndo-se, - ur da,

multa di4i.a de Cr,2 5 ‘., calculada ¡A-
bre o valor do contrate, contadl
11 n il de cietz.; do ato faltoso.

11. O casos omissos serão rt::::..!vi-
110'• dieernitivee. de lel que va.
geie o, materie

12, Fica eleito, desde ja,
quer aoo reedtante do pri.a.snt:-.
trato, o fero da Justiça Fedeies
Caiem! do Estado, com renúncia e-e.
preen cie queeleer outro falt":

cl.?..no.nde ou delbeioirde,
incem' em eSteferee.

e, O- vale:r de contraiu,
efeflms c ,,,ost.,ntes, da cláusula 1"),-,
de Cr5 7e.000,0u (eenreentes e nenere
ta e dois nili cruaelers).

1- 4,, A dreeeeee I'JfICWiCea et.nt
eler.,,-,nt,a despesa 3.1.3.2	 0!rae,
Serviçw, de Temeiros, cenforree es-.-

pá7n1
-i.o	 105, de P6 de feve reiro de

Pcieeee, 21; ria fevereiro de ' 975 -
D fulftiinn?hio.clfodcs Siie eira - Afirc	 ;,?

7"( stm tunhês: Luis Ferm91“,),
Sllra	 i'cra Lúcia Barreto.

Of: n.o ias

do

MINISTÉRIO-
DA

!AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA
DE INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
INFRAERO

CGC-MF N 00352294-0601
Comunicaçáo aos Acionislas

Acham-se à disposição dos acionis-
tas de, Empresa Brasileira de Infra-
Estrutura Aemportueria - .........

4,!,jh-fr
foro de Gelenia - Go., com exeime
e:cores-se das derenis, para diria)
inedquer duvida ou queetrio releth
e tete inenumento.

E, Qat' eetarem aereini justas e com-
pro/Mesadas. mandaram as partes
sue p lavrasse o termo, em II (scier
viu, de igual teor, que segue nas!-
nado por elas e pelas testemunhes
abaixo declaradas, - Paulo dE., Bas-
tos Perillo - Ary Monteiro do E,
Santo - Silas Ribciro de ilforae,,-
lliaiie Flelena R. Pinheiro,.

Enapenho n 090-75.
-

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PELOTAS

CONIRATO DF PRESTAÇÃO ear
SERVIÇOS

Pelo presente inetrumente e,,-
ticular de contrato, Univereadacie Fe-
deral de Pelotae, fundação de din to
público, criada pelo Decreto-lei nú-
mero 750, de e de agosto de 1989, cern
Sua Reiteria instalada à. Praça 7 da
Julho, 180, neste ato representada per
seu rdieenifico Rena:, "Prof. Dr , Del-
fim Mendes Silveira, brasileiro,•casa-
do, advogado, domiciliado e residente
nesta cidade, aqui e adiante deeeme,
da, simplesmente. Contratante e,
Transportes Urbanos Rurais F gata
Ltda., sociedade comercial, regular-
Mente conetituída, devidamente ins-
crita no COO sob número a2192288001.
est:bei-cie neste ciciada à, Avenida
Duque de Caxias, 480, neste ato re-
presentada por seu Diretor Senhor
Miguel Piedras, brasileiro, casado, do
-comércio, domiciliado e Xesidente
nesta cidade, aqui e adiante designe-
da, simplesmente Contratada, tem
justo e contratado, por esta e melhor
leniu de direito, e prestação de ser-
viços de transporte coletivo, entre o
cc. eii?ne e o Campes Univer-
eitário, pela forma, seguinte;

1. A urine Tronspoltes Urbanos
Rurais Fragata Ltda., na qualidade
c,	 d,	 ela Tornada de Preços

Llt, 19 de fevereiro de 1975, e
real ,. e 1	 1lrestaç5o de ser-

1,7+;	 Juno/. cr dc prolissores,
alunos o funcionários da Universida-
ia ,	cie Pelotas, no trajeto de-

, rnento n otcsrminado por esta atei-
na, compreendido entre o centro da
cidade e o Compus Universitário.

O	 instrumento terá vl•
génele a partir de a de março próxi-
ne- até de 50 de junho de
1975, julgados wrisfatórios os servi
tem in'estedoe pela contratada, o pre-
sente instrui-cento poderá, a eriterio
exclusivo da contratante, ser prorro-
gado por um Outro período, de	 de

1uï5 a 15 de dezembro e
1975, indept-nclente cie nova Tomada
de Preços, mentidas todas a.s condi-
çõee do peesente instrumento, in-
clusive preço por viagem,

3. Para perfeito cumprimento do
disposto na cláusula 2.° (segunda) do
presente contrato. obriga-se a contra-
tada a colocar à disposição da contra-
tante no período antes mencionado e
número de ônibus necessários a aten-
der as necessidades do transporte, es-
timando-se, entretanto, em demite
(18) 'ônibus este número, com base,
todos cai perfeito estado de conser-
vado e uso, de fabricação, no mina
3110, superior a 1972 (mil novecentos
é setenta e dois). Aos sábados, o nti-
)nero de viaturas, será possivelmente,
reduzido para menos da metade.

4. Fica, outrossim, desde já convim-
donado que nos dias em que não fun-
icionarem us aulas, automaticamente.
o serviço de transporte ficará sue-
penso.

5. O preço, pôr viagem empreendi-
a por cada ônibus, será de

Cr$ 220,00 (duzentos e vinte cruzei-
ros). O pagamento dos serviços relu-
cedes pela contratada será efetivado,
pela contratante, até o dia 10 (dez)
de cada mês seguinte ao vencido, cosi-

a apresentado das necessárias

Maritt: Releria Lacerda de Cermlho,
- Oficial. de Aderelnietração, eivel
12.A

Simy Dray	 Aseletente Coreercial
nevei	 .A

	 de IVIoraes As:de:ente
Coei:ceceie nivel 12.A

Weltm- ITzzo - Assessor
Serafino Fitipaldt - Auxiliar de
stet i.stico uivei 10.B

Vianna cia Cri-recibo
ernura,rio. nivel 8.A

Fernando Rodrigues Pereira -
-crave:ceei, nível 8.A

Ney Duarte dos Sentes -
rede, nível 8.A

Hugo	 Freiem - D3rIlógrato,
ee' l 7.A

. r	 Frr- e Brito -- Mon
toris te, nível If),B

entonio Rodrigues Ge Souza - Are
filies de Manutenção nieel

.Jros de Soleira Avo ' •:0	 As-ti/-ice
:.1:11211teinii0 nível 13

Vrancisco José de Souza	 Trabae
lie e ne uivei 1.

Vaery de Oliveira - meette
itieci 12.

,Tre-e Cé:ser Martine	 Cordulor
Metorieta, nível 12

1,eaneleco de Paula de Ccistro erma
- Atuário, nível 22.0

Jose Augusto dos Santos Neto -4
Foguista, nível 7.

Maria Aparecida Ribeiro Vaz-conce...-
los	 Correntista, nível '7

Maria Suzete Ribeiro Moneorvo
Correntieta, uivei 7

Quanto à, sua opaco pela wrina.
nencie no gozo de licença extruordi-
nerla (ou peie o trato de interesees
paseiculares), em que se encontram,
ou pela desistência da licença, a fim
de que possam concorrer á. inclurao no
novo Plano de Classificação de Car.
goe, vem, pelo- presente Edital, reoo.
ver as referidas notificações, devene
do os interessados apresentar a as.--
essária opção perante este órgão de

Pessoal, localizado e, Praça Meuá na
I0 3' andar, no prazo- mexhro de

(cinco) dias, contado da puideeteão
deste Edital.

2. Ficam, também, notifiemioe os
servidores de que se permanacerem
licenciados, seus cargos serão inalun.
doe no Quadro Suplementar pite i.eto
no parágrafo único do artigo 11 da
Lei n° 5.645, de 1970, bem assim de
que e falta de manifeeta .ção norma/
no prazo Indicado importará em lá-
cita opção pela continuidade do atese
lamento e conseqüente desistência de
concorrerem ã, inclusão no novo Pine'
no.

3. Ficam, ainda, notificados os lua-
cionários de que a opção pela deus-'
tencia da licença importará na obri-
gatoriedade de reassunção do exer.
cicio antes da implantação no novo
Plano nesta Autarquia. Caso contrá-
rio.será observado o disposto no item
2 deste Edital.

Rio de Janeiro, 20 de moi '-o de
1975. - Arilno Thompson, de (larva.
lho.

Dias; 26 - 31-3 e 1.4,75.

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

InPARTAMENTO NACiOivAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

Ata 01-75-A da segunda reunid0
c7n; Cortisstin rla Concorrência de
Serviços e Obras (CCS0), para
aoertma ao neve-copo de proposta
apresentado na reunido do dia vin-
te e seis de fevereiro de mil nove.
ccv.to: e setenta e cinco, da Coa,
corrência lie 01-75, referente ao /01.
neeinento de herbicidas e assistên-
cia técnica para sua avticacclo net
lintvem guinam de canais, no Ma-
niciMo de Campos - Estado do Rio
de Janeiro, 6e Diretoria Regional
de Saneamento (6e DRS).

As quinze horas cio dia cinco de
março de rnil novecentos e setenta ti

Convocação
São- convidados os senhores acio-

nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, às 15 (quinze) horas
do dia 7 de abril de 1975, em sua
Sede Social, situada no Setor Bancá-
rio Norte, Edilicio Palácio do Desen-
volvimento, 5.° andar, nesta Capital
para deliberarem sobre a seguinte
ordene-do-dia:

a) apreciação do Relatório da Dire-
toria, Balanço Geral, Demonstração
da conta Lucros e Perdas se Parecer
do Conselho Fire,al, relativos ao exer-
Cicio encerrado em 31 de dezembro
1974;

b) eleição doe membros do Conselho
Fiscal;

e) finação dos lionerarive da Dire-
toria e do Conselho Fiscal;

ti) outros assuntos dcl Interesse dasociedade.

Brasilia-DF, 20 de março de 1975.
- Ray Neves Ribas - Diretor Pre-
sidente.

(N.° 3.342 - 13-25.3.'75 - Cr$ 75,00)
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cinco. reuniu-se, na sede deste De-
partamento, a Comissão compora

.yelo ang u Alfredo Eduardo ',Colguem
Aidaltace Carreo, Presidente da CCSO.
pelo aeocurador Décio Ribeiro .me
Amuas pele,s !engenheiros Waishina
ton ale , tu» e Johé Ferreira, meti'
brc.- Coiraaão e pelo Paertturaras
14.. a Lacte sie &ama, servindo
Sc reasala.

Deo:latada alaria a &estalo. o Senhor
Pres:acate. alicitou que os prescritas
1(0dt:cansem o envelope lacrado da
aroma.. que 6.3tava sob a guarda da
Com :,..,1f.( a tini de constatar a inato •
latira ,ac de mesmo e informou que
a reme/alo havia examinado a ,10,
ettlilea 'Wats- apresentada e eniadIa
Pares	 cousiderandc habilitada
tinICU arma concorrente, por havor
atencala satisfatoriamente as caiem--
dm-. ti Editai n." 01-75.

Durma que o interessado constatou
a invkaabilidade do envelope de sua
proposta c nada lavo a declarar, o Se-
nhor Presidonte, passou a abertura
do Joe -#410 e a leitura cita ~Latas
totais
Apruma; — Agricultura e Pecutinia

Limitada
a Preço total para o fornecimento -
Cr$ . 482.000,00 (quatrocentos e ses-
senta o dois mil cruzeiros).

Prazo total para entrega: 80 (au-
senta) dias.

Nada mais ocorrendo, o ar. Pre-
sidente encerrou a sessão as quinto
botas e vinte minutos, autorizandu-
mo, am.o Secretário, a lavrar a pre-
sente Ata, que vai por mim assinada
o pelos membros da Comissão.

Rio de Janeiro, cinco de março de
mil novecentos e setenta cinco,-.
Maria Lucia de Souza, Secretaria —
Alfrecto Edurado Robinson Aldridge
Carmo, Presidente da CCSO — Décio
Ribeiro de Araujo, Procurador mem-
bro da Comissão — Washington Sa-
iu Luz, Engenheiro membro da Co-
missão José Ferreira, Engenheiro
membro da Comissão.

cinco, reuniu-se, na sede deste De-
partamento, sito à Avenida Presidente
irodaea. a." 82. 7." andar. Natado
.3:1:-a4z; asma, a Comia:ao eitOp0.541( peio
angenaciro Alfredo Eduardo atobin-
ron Aidrigo Carmo, Presidente da

f:a0, peio Procurador lasasio Ribeiro
tes '.reajo. pelnS Euiffetfileirte3 Wa•

aoias Luz e José Ferreira,
, eeniaroe da Comissao e pelo Auxiliar

Ezeritoario Maria Mica líamos.
N' , .andr. de Secretária.

,kalasada aberta a as.asão, o Solhar
anaeldente comunicou aos presentes
ane a mesma se destinava ao reco-
Nal-auto e abertura doa envelopes de
ser t umentaçáo e de proposta para a
Tamacia de ?maca o., 08-A-7a. tendo
ramparecido e entrceue os referidos
envelopes. o representante da firma
reagendra — Saneamento, Engenha-
ria e aramem Ltda., inscrita neste
Departamento sob v número 082-PB.

astanau a firma com seus documen-
tei de habilitação do acordo com oa
rxiaanclas do Edita, o Senhor Presi-
denta 'passou a aixittura cio envelopa
ee proposta e a leitura das seguintes
toada:	 -
Sapa:taraé Saneamento, Engenharia

e Dragagem Ltda.
Preço total doe . di;08: Cr$ 	

4.700.000,00 (qi:	 milhOes e ato-
e:rotos mil cruzc...•...,.

Prazo total pua execução: ra (do-
ze) takeeS.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente, encerrou a sessão às quiri
ao horas e vinte minutos, autorizan-
do me. como Secretária, a lavrar a
presente Ata, que ard Par mim easi"aada e pelos membros da Coma").

nio de Janeiro, sete de março de
rua novecentas e setenta o cinco. --
Maria Alice Ramos, Secretária — M-
irado Eduardo Robinson Aldridas
Carmo, Presidente da CCSO — Décio
Ribeiro de Arrufo, Procurador ment-
bso da Comissão. a- Washington Sa-
les Luz,, Engenheiro membro da Co.
missão — José Ferreira, Engenheiro
raembro da Comissão.

Aia 11.-' 14-75 da reunido da Comissão.
de Concorrência de Serviços e Obras
eCCS0), para recebimento e aber-
tura dos envelopes de documenta-
çao e de proposta da Tomada de
Preços ne 14-75, referente a exe-
cução de emissdrio. estruturas hi-
drdullcas e dentais obras, comple-
mentares, destinadas ao controle
da erosão pluvial, na cidade de
Gloria de Dourados, no Estado ris
Mato Grosso. 8.• Diretoria Regional
do Saneamento dia DRS), confor-
me as exigências e características
constantes do Edital e da Especifi-
cação número 14-78.
As quinze horas do dia seis de mar-

ço de mil novecentos e setenta o ein-

Co, reuniu-se, na sede deste Departa-
mento, sito a Ar. Presidente Var-
gas. na 52, 7." andar, Estado da Gua-
nabara a Comiasão composta pelo
Engenheiro Alfredo Eduardo Robin-
soa aidarlaa Carmo, Presidente da .
CCSO peas Procurador Décio Ribeiro
do. Araújo, pelos Engenheiros Wa-
shington Sales Lua e. José Ferreira,
menina% asa- Ocemissto e pelo Auxiliar
as. Escritório Maria Alice Ramas, ser-
vindo Se aceretario.

Ilarlararia aberta a sessão. o Senhor
Preadente conamiam ans presentrs
que e rurama se destinava no recebi-
reato o- abertma. dee envelopes te
docurnerastão e cie prepasta para a
Tomada de Preces na 14-75, tenda
compara:ido e entreguei os referidos
maciota.% o rearesentante cia firma
Construtura de Cbras de Engenharia
Ltda. COEM, inscrita neste De-
partamento sob o na 117-PE,

Estando a firma com seus do-
c-imentas de habilitação de acorda
rom as exigências do Edital. o Se-
nhor Presidente, passou à abertura

C.O.(. 00.000.000/0001

asszinatia GIRA gicraamansfaia
Edital 1 — Convoca/0o

São convidackat os Senhores Acio-
nistas do Banco do Brasil S.A. para
a Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no edifielo de sua sede so-
cial nesta Capital, no dia 3 de abril
vindouro. As 15 hora, em primeira
convocação, a finada deliberar sobre:

a) reforma -de Estatutos (artigos
9, 10 e 25). com vistas à criação de
três novas Diretoriae: a de Coordena-
ção de Politica de Crédito Rural, a
de Finanças e a de Agencias e Par-
ticipações Internacionais;

b) reforma de Estatutos fartiaos
5, 8, 13, 21, 22 e 24), com vistas a adel

qud-los à nova estrutura orgararacio-
nal do Banca e objetivando &alitera-
ção de procedimentos decisórios;

c) assuntos de interesse geral da
Sociedade.

Se não houver "quorum" para a
realização da Assembiléa, -fica desde
já mamada a data de 9 de abril de
1975, em igual local e hora, para a
realização em segunda convocação: e,
se necessário, o dia 15 de abril de
1978, também no mesmo local e ho-
ra, para a em terceira e (ultima con-

vocação.

alo eneeope de proposta e a leitura
.dos seguintes totais:
constl viora de Obras de Engenharia

Ltda, COBEL
Preço total dos serviços: Cr$ ..

5.218.319,00 (cinco milhões, duzentos
e dezesseis mil, trezentos e noventa e
novo cruzeiros).

Prazo total para execução: 10 (dez)
tarsos consecutivos.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente, encerrou a sessão tis quin-
a. aaree e vinte minutas, autorizan-
do-me, como Secretário, a lavrar a
savana- ata, que vai por mim assi-
nada e pelos membros da Comissão.

Rio d; Janeiro, seis de março do
mil novecentos e setenta e cinco. --
Maria Alice Ramos, Secretário. --
Alpedo Eduardo Robinson Adridgc
Carmo. Presidente da CCSO — Dê-
cio Ribeiro de Araújo, Procurador
membro da Comissão — Washington
Sales Luz, Engenheiro membro :ia
Comissão. — José Ferreira, Miga-
saleiro membro da Comissão.

A partir do dia 4 de abril de 1075,
até a realização da Assemblaia, fica-
rão suspensas as transferanc ias de
acóoso

lanalha. 25 de março de 1015. —
Angelo Calmon de Sd, Presidente.

assatimiaa GERAL oaraneara
Edital de Convocação

São convidados os acaimes Acio-
nistas do Banco do Brasil S.A. para
a Assembléia Geral Ordinária a rea-
lizar-se no edifica) de sua sede saciai,
nesta Capital, no dia 15 de abril pro-
*imo, às 10,3a horas, a fim de:

a) tentar conhecimento do relató-
rio e examinar, para deliberação, as
contas, balanços, demonstrações na
lucros e perdas e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exercício do
1974;
bi fixar os honorários da Direto.

ria e do Conselho Fama
..e) eleger Diretores:

dieleegr o Conselho Fiscal;
e) tratar de assuntos de intercala

geral.

As transferências de ações estarão'
suspensa a partir de 4 de abril de
1975.

Bmsilia, 25 de março de 1975. -a
Angelo Calmon cio Sá, Presidente.

Dias 28, 21-3 e 1-4-75

1,1n•

Ala da N.° 08-A-75 da reunião da Co-
missão de Concorrência de Serviços
• Obras (CCS0), para recebimento
e abertura dos envelopes de do-
cumentação e de proposta da To-
mada de Preços si." 08-A-75, rafe-

. rente a execução de serviços de dra-
. gago; de Canais, com (ima .11noo
propriedade do Empreiteiro, ata um
volume de 700.010m3. no rio Parai-
buna, Municidio de Juiz de Fira,
Estatal de Minas Gerais, 7.* Direto-
ria Ilegional de Saneamento C.*

- - DRS,. conforme as exigencias e ca-
racterísticas constantes do Edital
J3,° 08-A-75 e da Especificação na-
moro 08-75.	 -
As quinze . horas do dia sete de

março -de mil novecentos e setenta ee

BANCO DO BRASIL S. A

cõaDic+c) nn pmec.&
DIVULGAÇÃO No i 009

PREÇO: C4 0,40
A VENDA

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves,
Posto de Veada Is Ministário da Fazenda

%ato de Venda lb Palácio da Justiça. 3 9 /lavamos
Corredor D	 Sala 311

Ateado-ri a pedidos pelo Serviço do iteeseteLa Postal

Co, Brasília

éla sede do 0.1.0.

DOCUMENT3 ILEGIVEL



976	 feira 31

TUIÇ ÃO

DA

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Fft/TENDA 1.4.2 — 17401 Qt59

EMENDA ic 2 — DE 9- 5-1972

EMENDA N.' 3 — DE 15- 6-1972

Com índice Alfabético-Remissivo

DIVULGACAO N9 1 161

EDIÇÃO

Preço; CO 5,00

À VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto 'de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1'

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento ----
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso 'Postal

Em Brasília	 •

Na sede do D.I.N,)

PREÇO DESTE ExgMpLAR cr9 1,00

DRO OPICAL (-.?ão — Parte II)	 Março de 1975

DOCUMENTO MANCHADO


